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Assistimos nos últimos anos em Portugal ao crescente investimento em
recursos informáticos, tendo trazido novas possibilidades para o trabalho de
professores e alunos. Entre elas, a Iniciativa Escolas, Professores e
Computadores Portáteis (IEPCP) baseada na distribuição destes
computadores por escolas dos 2.º e 3.º ciclos e secundário, com o intuito de
apoiar o uso individual e profissional das TIC pelos professores. A literatura
refere que os computadores portáteis (ComP) possibilitam novas formas de
ensinar e aprender devido à facilidade de utilização em qualquer lugar e a
qualquer hora. Propiciam a construção de aprendizagens significativas, com
desenvolvimento de competências do século XXI. No entanto, há necessidade
de fazer estudos mais aprofundados e continuados. Nesta perspectiva de
aprofundamento, desenvolvemos o presente estudo no contexto de uma das
escolas com ComP no âmbito da IEPCP. A principal finalidade foi perceber
que tipo de práticas lectivas e de colaboração entre professores se gera
quando estão disponíveis ComP para utilização na sala de aula, numa escola
básica dos 2.º e 3.º ciclos. Para a alcançar, desenvolvemos uma investigação
qualitativa, explanatória e exploratória, do tipo estudo de caso único e
representativo, com quatro unidades incorporadas de análise, sendo o caso as
práticas lectivas com ComP. Iniciámos a investigação com contactos com o
Coordenador TIC, tentando perceber como decorreu a IEPCP até ao início do
estudo. Este professor foi decisivo na selecção dos restantes participantes,
docentes com experiência na utilização das TIC. Após esta fase, entrevistámos
individualmente os professores, tendo depois observado aulas de cada um
deles.  
Os resultados apontam para práticas condicionadas pela necessidade de
cumprimento dos programas curriculares com actividades muito direccionadas
pelos professores. Apenas na Área de Projecto assistimos a metodologias
mais centradas no aluno. As razões que levaram os professores a utilizar os
portáteis foram as seguintes: o acesso a diferentes recursos disponíveis na
Internet; a possibilidade de realização de exercícios com software educativo
específico; o desenvolvimento de múltiplas tarefas em âmbito de trabalho de
projecto; o aumento da motivação dos alunos. Contudo, por se constituírem
como simples laboratórios de informática móveis (devido à existência de
apenas 13 ComP) não possibilitaram uma integração mais continuada (em
casa e na escola), apesar de três dos professores observados os ter usado de
modo regular. Em termos de trabalho colaborativo entre professores, estes
recursos trouxeram pouco, uma vez que a planificação das actividades com os
























Information and Communication Technology, ICT use by teachers, Laptops
abstract 
 
Recently, there has been a growing investment in ICT in Portugal, bringing new
approaches for teachers’ and students’ work. One of the aims of these
initiatives, like the IEPCP (acronym for “Iniciativa Escolas, Professores e
Computadores Portáteis”), is to increase the individual and professional use of
ICT. In the context of the IEPCP laptops were delivered to basic (2nd and 3rd)
and secondary level schools. The literature indicates that laptops allow new
teaching and learning strategies since it is possible to work with them in any
place, in any time. Moreover they facilitate learning which is significant and the
development of new competencies considered important in an information
society. However, new studies are necessary to deeper the understanding of
the impact of the laptops use in schools, namely concerning the teachers’
pedagogical strategies. The work present in this dissertation pretend to be a
contribution to this type of studies, since it was done in the context of a school
were laptops are available through the IEPCP. The main aim of the study was
to understand what type of teaching practice and collaboration between
teachers entail the availability of laptops to be used in classrooms in a basic
school of 2nd and 3rd level. The adopted methodology is qualitative, explanatory
and exploratory: a single representative case study was developed, with four
units of analysis, being the case the teaching practices involving the use of
laptops of four teachers. Preliminary contacts with the ICT coordinator
facilitated the comprehension of the IEPCP in this particular school. The ICT
coordinator was also essential for the selection of the teachers that participated
in the study. For data gathering, the participant teachers were interviewed and
some of their lessons observed. 
The results points to teaching practices that are constrained by the curriculum,
being the activities proposed to the students teacher-led. Only in a non
disciplinary subject – Area de Projecto – we observed the use of student
centered teaching practices. The motivation for use laptops with the students
are: the access to different resources available in the Internet; the exploitation
of specific software to exercise the content; the development of multiple tasks
in the context of the Area de Projecto; the students motivation entailed by the
use of laptops. However, since the number of laptops available to use with the
students was only 13, the integration of these resources was not as pursued.
This in spite of the regular use of those technologies by the observed teachers.
Concerning the collaborative work among teachers, the use of laptops seems
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no  processo  de  ensino  e  aprendizagem  numa  vertente  mais  específica:  a  utilização  de 
computadores portáteis (ComP). 
  Estes computadores estão a surgir nas nossas escolas num contexto de  investimento em 
meios  tecnológicos  que  tem  vindo  a  ser  efectuado  no  país  (materializado  recentemente  em 
medidas  como o PTE  (ME, 2007b)) e que visam ajudar a desenvolver mais e melhores práticas 
educativas. Sendo uma  realidade  recente e pouco estudada,  interessa entender como  têm sido 
utilizados, que impacto têm nas práticas dos professores, e de que forma deverão ser potenciados 
em prol da qualidade do ensino.  
  Para  apresentar  o  estudo  que  realizámos  iremos  enquadrar,  nos  pontos  seguintes,  a 
temática seleccionada, focando aspectos de natureza contextual e justificando a sua pertinência. 










os  países  que  na  última  década  implementaram  o  uso  de  ComP  em  contexto  educativo.  As 
implicações  desta  utilização  e  as  práticas  geradas  têm  vindo  a  ser  analisadas  e  os  resultados 
publicados  (Stager,  1998;  Schaumburg,  2001;  Rockman,  2003;  Cunningham  et  al,  2003;  LLTF, 




a  professores  e  alunos,  num  incentivo  crescente  à  inovação  do  processo  de  ensino  e  de 

































XXI  (LLTF,  2004)  ou  das  também  apelidadas  de  “lifelong  learning  competencies”  F2 F  (Voogt  & 
Pelgrum,  2005).  No  entanto,  tal  como  sublinha  Eng  (2005)  na  revisão  de  literatura  sobre  o 
impacto  das  TIC  na  aprendizagem,  existe  necessidade  de  fazer  estudos  mais  aprofundados  e 
continuados, para que se possam melhorar/aperfeiçoar metodologias de ensino e aprendizagem. 
Nessa  linha  estiveram,  por  exemplo,  os  múltiplos  estudos  do  SITES:M2F3F,  onde  se  inserem  as 




ComP  no  âmbito  da  IEPCP,  escolhida  por  ser  a  sede  do  agrupamento  onde  o  investigador 
desempenha funções docentes.  
  Assim,  tendo  em  conta  pressupostos  relativos  às  opções  metodológicas  (Arnal  et  al., 
1992;  Stake,  1995;  Yin,  2005),  a  conjugação  de  três  factores  foi  decisiva  para  a  realização  da 
investigação, a saber:  
(i) motivação para desenvolver um projecto de  investigação  relacionado com as TIC e a 
educação;  (ii)  facilidade  de  acesso  aos  dados  na  escola  em  que  foi  desenvolvido  o 
projecto;  
(iii)  receptividade  para  a  realização  de  um  estudo  que  pudesse  conduzir  a  pistas  para 
melhor orientar o trabalho com os ComP (conforme atestamos no capítulo IV).  





































































  A  dissertação  está  organizada  em  cinco  capítulos:  Apresentação  do  estudo;  Os 







  Relativamente  ao  estudo  empírico,  apresentamos  uma  explicação  pormenorizada  da 
metodologia utilizada no capítulo IV, em particular dos principais fundamentos para a concepção 
e  aplicação  dos  instrumentos  de  recolha  de  dados.  Nesse  capítulo  descrevemos  ainda  os 
procedimentos de análise dos dados. 
Na  apreciação  dos  resultados,  capítulo  V,  seccionámos  a  análise  em  quatro  partes 
distintas, atribuídas à descrição e  inferências sobre os relatos e práticas dos quatro professores 
participantes, as unidades de análise. Deste modo,  foi possível analisar a  informação no âmbito 
do  contexto  do  nosso  estudo  de  caso,  fazendo‐a  confluir  para  o  último  capítulo,  a  síntese  e 






respostas às questões de  investigação, dada a opção metodológica efectuada  (estudo de  caso) 














TIC  em  contextos  educativos  (sem  referências  à utilização de ComP),  este  capítulo  apreciará  a 
bibliografia através de referências generalistas e sucintas.    
  Assim, pretendemos sintetizar de um modo claro o que se entende por integrar as TIC nos 
processos  de  ensino  e  de  aprendizagem.  Apreciando  algumas  perspectivas  de  integração, 
recolhemos  elementos  que  permitiram  (na  apreciação  e  tratamento  dos  dados)  aferir  se  as 
práticas observadas estavam ou não de acordo com uma integração das TIC que pudesse levar ao 



















na escola,  tendo  contacto  com  a  tecnologia em  situação de  sala de  aula, embora  apenas uma 
parte experimente trabalhar com computador e/ou Internet nesse contexto. Porém, este cenário 
de presença física das TIC (que o Plano Tecnológico da Educação pretende melhorar) não significa 
a  sua  verdadeira  integração nas práticas de  ensino  e de  aprendizagem. Além disso,  a  acepção 





centradas  no  aluno  e  nas  suas  aprendizagens.  Na  mesma  linha  Stager  (2007)  indica  que  “a 
importância do computador aumenta quando o tipo de actividade se torna mais actual, centrada 
no  aluno,  construtivista,  complexa  e  inventiva”  (tradução  livre,  p.  14).  A  opinião  de  Drent  & 
Meelissen  (2008)  está  em  congruência  com  os  autores  anteriores,  dado  defenderem  que  a 
utilização  inovadora das TIC  requer que a  tecnologia  seja utilizada  como uma  ferramenta para 
apoiar objectivos educativos ligados à preparação dos alunos para a sociedade do conhecimento, 
devendo  incluir actividades que possibilitem o desenvolvimento de competências de pesquisa e 
análise  da  informação,  cooperação,  comunicação  e  resolução  de  problemas.  A  dimensão 
pedagógica da integração reforça a definição de integração das TIC preconizada por Raby6  (2004) 
e que adoptámos. Para a autora,  só uma  “utilização habitual e  regular das TIC, pelos alunos e 
professores,  em  sala  de  aula,  num  contexto  de  aprendizagem  activo,  real  e  significativo,  para 

















facilitador  da  aprendizagem  e  do  desenvolvimento  de  competências  de  pesquisa,  recolha, 
selecção,  ordenação,  gestão  e  utilização  da  informação”  (Castro,  2006,  p.  158),  e  que  uma 
integração  eficaz  poderá  ajudar  a  renovar  as  estratégias  de  ensino,  já  que  “aprender  com  a 
tecnologia  implica reestruturar as metodologias – aquelas que pertencem ao passado não terão 
resultados nas aprendizagens dos alunos do presente” (LLTF, 2004, tradução livre, p. 6). Utilizando 
as  TIC  ao  serviço  da  construção  do  seu  próprio  conhecimento,  o  estudante  pode  desenvolver 
activamente  as  suas  competências,  tomando  decisões,  trocando  e  produzindo  informação  em 
ambientes tecnologicamente ricos, estimulantes e reais (ibidem).  
O  quadro7   seguinte  ilustra  a  comparação  entre  aprender  a  partir  da  tecnologia  e 



























De  forma  idêntica, Voogt & Pelgrum  (2005)  identificaram características das práticas de 
professores  e  alunos  que  permitem  perceber  quando  estamos  perante  a  integração  das  TIC 
voltada  para  o  ensino  das  lifelong  learning  competencies.  Segundo  os  autores,  a  tabela 
(representada pela  figura 1) permite verificar as características de uma abordagem pedagógica, 
que  se espera que venha a  ser mais dominante numa  sociedade de  informação, em  confronto 






















  Embora  o  conceito  de  integração  das  TIC  na  Educação  possa  ainda merecer múltiplas 
visões  e  discussões,  o  certo  é  que  as  estratégias  políticas  de  modernização  tecnológica  (com 
destaque para a educação) trouxeram definitivamente as TIC para a ordem do dia8 . Acredita‐se 
que  a  sua  utilização  em  ambiente  educativo  tem  resultados  positivos,  na  medida  em  que 
possibilita  alcançar  objectivos muito  abrangentes  de  desenvolvimento  da  sociedade  europeia9  
(ME, 2007b). Corroborando este ideal, alguns países10  têm destacado a tecnologia como um dos 
motores de desenvolvimento e é conhecido o avanço das suas economias. Entre alunos do nosso 
país,  “o  domínio  das  TIC  aparece  como  uma  necessidade  profissional”  (Conselho  Nacional  de 

































‐ o desenvolvimento da  capacidade de  “Aprender  a  aprender”  ao permitir  a  realização 
progressiva de actividades de investigação.  
  De  modo  análogo,  mas  assente  na  apreciação  de  vários  estudos12   (realizados  em 
diferentes países,  incluindo Portugal), Batista  (2005)  revela alguns  resultados da  integração das 
TIC, dos quais destacamos os seguintes:  
‐ o reconhecimento, por parte de professores e alunos, de que a qualidade do  trabalho 
aumenta  quando  usam  as  TIC.  Há  mesmo  um  estudo13   analisado  que  aponta  para 
melhores resultados nas escolas que têm elevado uso das tecnologias.  
‐ o destaque dado, na maioria das investigações, à motivação dos alunos, que se reflecte 
na  realização  das  tarefas  propostas  e  no  consequente  envolvimento  no  processo  de 
aprendizagem.  Em  Young  People  and  ICT14 ,  os  alunos  consideraram  que  o  computador 
torna o trabalho mais fácil e divertido.  
                                                           





das  TIC  nas  escolas15 ,  consolidámos  algumas  das  análises  das  autoras  anteriores.  Assim, 
constatámos que: 
‐  uma  grande  maioria  dos  professores  europeus  refere  que  os  alunos  estão  mais 
motivados e atentos quando os computadores/Internet são usados na aula, mas cerca de 
um quinto não observa esta vantagem pedagógica no uso do computador na sala de aula.  
 ‐ a utilização de  conteúdos multimédia,  sobretudo  interactivos,  tem grande  capacidade 
para captar a atenção, principalmente nos alunos mais novos;  
 
12  Impact2; SITESM2; Young People and  ICT 2002; Young Children’s Access to Computers  in the Home and at School; 















que  os  alunos  assumem  maior  responsabilidade  pelo  seu  processo  de  aprendizagem 
quando usam as TIC, trabalhando de forma mais autónoma; 
‐ as TIC permitem aplicar maior diferenciação nas tarefas propostas aos alunos (sobretudo 
nos  mais  novos),  de  acordo  com  as  diferentes  necessidades  de  aprendizagem.  Desta 
forma, também podem possibilitar a realização de trabalhos que revelem mais facilmente 
as  capacidades  individuais  de  cada  aluno,  por  exemplo,  na  construção  de  portefólios 
digitais; 
‐  os  alunos  com  necessidades  educativas  especiais  e  aqueles  com  dificuldades 
comportamentais beneficiam do uso das TIC; 
‐  o  uso  das  TIC  na  escola  pode  ajudar  a  minimizar  as  divisões  sociais  reduzindo  as 
diferenças na manipulação da tecnologia; 
‐ quando os alunos usam as TIC em trabalho de projecto, são mais colaborativos.  
  Ainda num olhar mais demorado sobre os  resultados que a  integração das TIC permite, 

























resistências por parte de  alguns professores,  contudo, essas  resistências parecem permanecer, 
estando ligadas a diversos factores.  
  Para os  apresentar,  à  semelhança do ponto  anterior, descreveremos os  resultados das 
análises  já  realizadas  através  da  revisão  de  vários  estudos  e  autores,  expondo  a  súmula  das 
principais ideias. Assim, fizemos uma análise aos quadros síntese de Moreira (2003, p. 76 e 77) e 
Martins  (2007,  p.  47  e  48),  que  especificaram  e  enquadraram  os  factores  que  condicionam  a 






































reconhecido,  faria  todo o  sentido  adoptar  a  informação  apresentada. Como  referimos  anteriormente,  a 
















































































Em  resultado  desta  identificação  foi  criado  o  PTE,  com  os  três  eixos  de  actuação 




professores  para  utilizar  as  TIC  e  ajudar  na  promoção  da  utilização  de  determinado  tipo  de 
software, estimulando a produção, distribuição e utilização de conteúdos pedagógicos em suporte 
digital. Os custos deste tipo de utilização serão reduzidos, uma vez que está a ser  incentivado o 
uso de  software  livre  (de  acordo  com  a orientação  e  formação da  Equipa CRIE  no  ano  lectivo 
2007/2008), à semelhança do que aconteceu na Florida com as  iniciativas de utilização de ComP 
pelos alunos, na escola e em casa (LLTF, 2004).  
Paralelamente,  as  medidas  tomadas  para  estabilizar  o  corpo  docente  (de  que  são 
exemplo as directrizes do despacho n.º 8774/2008) e o novo regime de avaliação (decretado no 
estatuto  da  carreira  docente  ‐  decreto  lei  n.º  15/2007  ‐  e  regulamentado  pelo  decreto 
regulamentar n.º 2/2008), poderão ajudar a atenuar os factores relativos ao sistema educativo e 
de falta de recompensa pelo trabalho desenvolvido pelos professores.  
Embora  haja  um  programa  de  intenções,  estando  algumas  já  a  ser  materializadas, 
pensamos  ser necessário  realizar novas  investigações, após a  implementação completa do PTE, 









área,  como  referido  têm  sido  desenvolvidas medidas  para  as  reduzir  e,  futuramente,  algumas 
dessas barreiras poderão vir ser ultrapassadas. Contudo, como vimos no ponto 2.1, a  integração 




ao  serviço  das  suas  práticas  pedagógicas,  a  primeira  atitude  importante  face  às  TIC  que 
destacamos  é  a  consciência  da  pluralidade  de  competências  necessárias  para  o  seu  uso  com 












iremos descrever  em pormenor, mas destacaremos o que nos parece  fundamental para o  seu 
entendimento.  
Podemos  ver  que  o  modelo  mostra  um  processo  com  algumas  características 
ascendentes, da não utilização até à utilização exemplar das TIC, dividindo‐se em quatro  fases: 
sensibilização, utilização pessoal, utilização profissional  e utilização pedagógica.  Inicialmente, o 
professor  está  em  contacto  indirecto  com  as  TIC  devido  ao  ambiente  pessoal  ou  profissional, 
numa fase de sensibilização. Porque as fases seguintes poderão sobrepor‐se e permutar entre si, 
o esquema prevê essa  ligação e o professor pode situar‐se em qualquer delas de acordo com a 










Em  todas as  fases podemos  identificar a etapa da  familiarização, correspondendo a um 
primeiro momento da entrada na fase respectiva, que tanto pode ser motivada por curiosidade, 
necessidade  ou  obrigação.  Contudo,  o  picotado  do  esquema  assinala  o  facto  de  esta 






quando  falamos  da  entrada  directa  para  a  fase  de  utilização  pedagógica.  Nesta  situação  as 
interrogações do professor poderão ser grandes, visto não ter experienciado as etapas relativas às 
fases  anteriores.  Questionar‐se‐á,  por  exemplo,  sobre  a  utilização  das  TIC  naquele  momento, 
tendo  necessidade  de  conjugar  diversas  variantes,  como  o  tempo,  a  aprendizagem  e  a 
insegurança.  
Na fase de utilização pedagógica o professor promove o uso das TIC na sala de aula pelos 
alunos,  e  as  etapas  desta  fase  poderão  suceder  em  diferentes  momentos,  consoante  a 
necessidade  do  docente. Mesmo  que  o  professor  já  tenha  alcançado  a  etapa  da  apropriação, 
pode usar os fundamentos da etapa da exploração se tal for mais benéfico para a aprendizagem 
dos alunos. Por outro lado, um professor que se situe na etapa da infusão, poderá não alcançar a 
apropriação  se  não  o  desejar  ou  sentir  necessidade. Na  etapa  de  familiarização  desta  fase  de 
utilização pedagógica, os alunos são  recompensados ou ocupados com actividades  lúdicas, com 







Por  último,  a  apropriação  caracteriza‐se  pela  utilização  sistemática,  conjugando 






software,  dando‐se  a  exploração  das  TIC  na  escola  por  parte  de  professores  e  responsáveis 
directivos. Na fase seguinte, a da aplicação, as TIC são usadas para substituir tarefas já existentes. 



















depende  de  diversos  factores:  contextuais,  institucionais,  sociais,  pedagógicos,  pessoais  (Raby, 
2004). Assim, tendencialmente, não acontecerá de forma individual e isolada, e embora dependa 








interessa  clarificar  as  potencialidades  da  colaboração  “convencional”18   gerada  nas  escolas  em 
                                                            
17 Este suporte é baseado na utilização dos diversos interfaces da Web que possibilitam novas e diferentes 
formas  de  comunicar.  Para  além  do  tradicional  correio  electrónico  e  da  troca  de  mensagens  e/ou 






professores  desenvolvam  trabalho  dentro  do  seu  departamento  curricular,  nos  conselhos  de  turma,  no 
conselho pedagógico, ou em demais grupos criados para o desenvolvimento de projectos ou  tarefas. Por 











colegas  (Saraiva &  Ponte,  2003),  entendendo  que  a  colaboração  “é  uma  estratégia  de  grande 
utilidade  para  enfrentar  problemas  ou  dificuldades,  em  especial  aqueles  que  não  se  afigurem 
fáceis ou viáveis de resolver de modo puramente individual como os que surgem frequentemente 
no campo profissional” (Ponte e Serrazina, 2003, p. 4 e 5). Deste modo, à semelhança de Ramos 











propõe,  confirmando  que  uma  colaboração  efectiva  deverá  caracterizar‐se  por  alguma 
mutualidade  na  relação  entre  os  participantes,  “todos  recebem  uns  dos  outros  e  todos  dão 
alguma coisa uns aos outros” (Ponte e Serrazina, 2003, p. 7), envolvendo‐os numa relação positiva 
que  agrega  três  aspectos:  diálogo,  negociação  e  cuidado.  “Diálogo  para  estabelecer  uma 
comunicação  efectiva,  conduzindo  a  uma  compreensão  dos  significados  e  problemas  com  que 
cada  um  se  defronta.  Negociação,  de  significados,  de  objectivos,  de  processos,  permitindo  o 
estabelecimento  de  pontos  de  contacto  e  plataformas  que  viabilizam  o  trabalho  conjunto. 
Cuidado, envolvendo uma genuína atenção aos problemas e necessidades dos outros.” (ibidem). 
Assim,  trabalhar  em  colaboração  requer,  acima  de  tudo,  capacidades  de  conciliar  interesses, 
ideias e atitudes (Gonçalves e Ghedin, 2007). Por outro lado, o ambiente de colaboração positivo 
pode ser potenciado pela  liderança e pela assunção de papéis. De modo a evitar problemas de 
atribuição  de  funções  nobres  e  menos  nobres,  criando  desigualdades  dentro  do  grupo  de 
                                                                                                                                                                                    








por vários elementos ou por  todos os participantes  (Ponte e Serrazina, 2003). A  flexibilização e 
integração de todos os participantes aparecem deste modo como factor importante para manter 
o grupo unido (Ramos, 2007).   
Através do  trabalho em colaboração  (formal ou  informal) podem‐se alcançar vantagens 
óbvias ao nível do acompanhamento dos alunos de uma mesma turma, na preparação de aulas, 
na  troca  de  impressões  sobre  os  métodos  e  a  avaliação,  na  promoção  de  alguns  projectos 
interdisciplinares e na resolução de problemas disciplinares por via da sociabilização dos mesmos 
(Barrére,  2005).  Para  além  disto,  e  ao  nível  do  desenvolvimento  profissional  dos  docentes,  as 
experiências de colaboração podem permitir reflexões abrangentes sobre as práticas pedagógicas 











a  assistir  à  manutenção  de  atitudes  individualistas  e  a  reservas  no  trabalho  de  equipa  que 
parecem  condicionar  muitos  professores  no  envolvimento  em  trabalho  colaborativo  (Barrére, 
2005). Por outro lado, existe também a influência das orientações dos presidentes dos conselhos 
executivos/directores  que  em  muito  determinam  a  organização  e  funcionamento  de  cada 
estabelecimento de ensino, condicionando, por exemplo, a distribuição de  serviço docente que 
automaticamente  afecta  os  participantes  em  conselhos  de  turma.  Se  há  professores  que  se 
sentem envolvidos por um estilo de colaboração demasiado formalizado, através da instituição de 
reuniões que são vistas por muitos como ameaças à autonomia pedagógica, outros professores 
reivindicam  mais  tempos  de  concertação  e  trabalho  colectivo  (com  o  necessário  apoio  das 
direcções para formas de trabalho  inovadora), sem obstáculos burocráticos aos projectos e com 













Além  disso,  este  tipo  de  colaboração  integrada  em  rede  pode  dar  novas  dimensões  e 
profundidade às questões abordadas,  já que um número de  intervenientes vasto e diversificado 
resulta  em  interacções  entre  pessoas  com  níveis  de  formação,  conhecimentos,  vivências, 
percepções, atitudes e valores distintos. Porém, estas evidências e a crescente disponibilização de 
meios tecnológicos parecem não ser suficientes para convencer os professores, que se mantêm 
afastados  das  iniciativas  que  envolvam  a  criação  e  o  desenvolvimento  de  redes  que  possam 
originar  as  redes  de  aprendizagem.  A  autora  refere  ainda  as  razões  que  provocam  esse 
afastamento:  
‐ falta de recursos e de apoio técnico traduzido na disponibilidade dos computadores e de 
ligações  à  Internet,  bem  como  a  falta  de  pessoal  especializado  que  assegure  o  bom 
funcionamento dos recursos;  



























a  aprendizagem,  o  desenvolvimento  de  múltiplas  competências,  sejam  elas  transversais  a 
diferentes disciplinas ou específicas a determinada área do saber, e a promoção de ambientes de 
aprendizagem  ricos,  centrados  no  aluno  e  destinados  a  possibilitar  a  construção  de 
conhecimento.  Quando  as  TIC  são  usadas  nestes  contextos,  há  mais  motivação,  autonomia  e 




a  não  integração  das  TIC.  Estes  revelam‐se  na  incapacidade  dos  professores  de  gerir  as  suas 
necessidades  de  formação  específica  em  TIC  (com  a  respectiva  adequação  pedagógica  aos 
contextos  de  ensino  e  aprendizagem),  na  atitude  perante  a  mudança  de  práticas  e  nas 
dificuldades que a  integração curricular da  tecnologia acarreta. Reunidas algumas condições de 
acesso  à  tecnologia,  com  algum  investimento  nos  equipamentos,  para  além  de  novas 
possibilidades de desenvolvimento do  trabalho  colaborativo  entre professores  (devido  à maior 
estabilidade do  corpo docente das escolas), os  factores apresentados poderão diminuir, mas é 


































subjacentes,  debruçamo‐nos  seguidamente  sobre  o  caso  específico  da  utilização  de  ComP  em 
escolas de vários países, sobretudo em níveis de ensino idênticos ao da nossa investigação.  
  Iniciamos o  capítulo dando  a  conhecer  as  linhas  gerais dos estudos e documentos que 
suportaram esta  revisão bibliográfica, de modo a enquadrar as  referências usadas. Em  seguida 
mencionamos  as  principais  razões  para  prosseguir  com  a  implementação  desta  tecnologia  na 
escola e eventuais dificuldades que possam surgir. Destacamos ainda o impacto da utilização dos 
ComP  nas  práticas  dos  professores,  nas  aprendizagens  e  atitudes  dos  alunos,  e  nos  pais  e 
comunidades onde se integravam as escolas envolvidas nos estudos analisados.  
  Antes de sintetizarmos as  informações do capítulo, num breve  resumo, mencionaremos 














  Todos  estes  documentos  analisados  têm  o  mesmo  enfoque  –  a  utilização  de  ComP. 
Considerando que os artigos científicos referidos reflectem uma visão positiva das  iniciativas de 
implementação,  não  mencionando  de  forma  significativa  pontos  desfavoráveis,  justifica‐se  a 
menção que faremos a dois artigos de opinião, um publicado no jornal New York Times20 e outro 
de  um  investigador21  na  área  das  TIC.  O  primeiro  regista  o  fracasso  de  muitas  iniciativas  de 
generalização da utilização dos ComP em várias escolas, e o segundo tenta justificar o porquê de 
tal ter acontecido. 
  Em  relação às  fontes de  índole científica, procurámos diversificar a sua origem, embora 
tenhamos  constatado  que  países  como  os  Estados  Unidos  da  América  e  Austrália  lideram  as 
investigações na área, ou pelo menos são aqueles em que os estudos  têm sido divulgados. Por 
outro lado, assentámos a revisão bibliográfica em investigações diversas em termos de objectivos, 
indo da  comparação de  resultados  com estudos anteriores  (Schaumburg, 2001), passando pelo 
estudo  geral  do  impacto  dos  ComP  nas  aprendizagens  dos  alunos  e  trabalho  dos  professores 
(Rutledge  et  al.,  2007;  LLTF,  2004),  até  à  análise das mudanças que os ComP provocaram nas 




registo  vídeo  (Schaumburg,  2001),  observação  de  aulas  e  entrevistas  (Rutledge  et  al,  2007), 












  Interessa  ainda  mencionar  que  também  nos  baseamos  em  artigos  que,  de  um  modo 
abrangente,  referem o  conhecimento produzido  em  vários  anos de  investigação  e de  trabalho 
com os ComP nas escolas (Stager, 1998; Rockmam, 2003, Bianchi, 2004).   














suas  características  de  flexibilidade  de  utilização  e  mobilidade  para 
melhorar o ensino e a aprendizagem. Podiam ajudar os professores com 
novas “ferramentas” de ensino, o que poderia originar o aparecimento de 





A  preparação  cuidada  da  iniciativa  levou  a  um  trabalho  conjunto  entre 






Aumentar  nos  professores  e  nos  órgãos  directivos  o  acesso  aos 
computadores.  









Os  empregos  da  sociedade  actual  requerem  um  maior  nível  de 
competências  tecnológicas  e  por  isso  a  escola  tem  de  acompanhar  as 
mudanças. Os alunos gostam de aprender em ambientes de utilização de 
ferramentas  tecnológicas  e  as  escolas  que  não  criem  fusões  entre  o 






por ComP  com  intuito de  incentivar e proporcionar um melhor uso das 
tecnologias aos professores.  
Lopes (2007)  Permitir  que  os  computadores  fossem  até  às  salas  de  aulas  implicou 
conciliar estratégias e actividades, envolvendo o recurso à metodologia do 




existir  legislação  que  incentiva  o  uso  de  ComP  como  ferramenta  pedagógica  para  alunos  e 
professores,  “arrastando”  as  empresas  para  patrocínios  de  iniciativas  neste  âmbito  (Bianchi, 








Deste  modo,  algumas  iniciativas  de  utilização  dos  ComP  surgiram  para  ajudar  a  melhorar  os 





















‐  existiam  professores  que  se  mostravam  desorientados  durante  o  processo  de 






Posteriormente,  Carvin  (2007)  veio  explorar  os  factos  dados  a  conhecer,  justificando 
algumas  falhas  enunciadas.  O  autor  centrou  a  sua  crítica  na  forma  como  foi  perspectivada  a 
distribuição dos ComP,  já que por si só não resultou em sucesso para os alunos e reinventar as 
práticas docentes não é  tarefa  fácil. De acordo com o autor, os programas de generalização da 
utilização  de  ComP  na  Educação  trouxeram  igualdade  de  oportunidades,  de  mobilidade,  de 
acesso, mas se os alunos os usam como “expensive pencils”, sem que as estratégias de ensino se 
alterem, não  se conseguirão obter  resultados e os governos continuarão a gastar dinheiro  sem 
que haja consequências positivas nas aprendizagens. Mais uma vez esta opinião  transporta‐nos 



















‐  responsabilizar os  alunos e melhorar  a  sua  atitude na  cooperação e o  sentimento de 
pertença à comunidade escolar;  
‐ permitir a  flexibilidade que as salas de  informática não  têm, de  forma a que os ComP 
sejam uma ferramenta natural de ensino e de aprendizagem.  











  Após  termos  referido  as  motivações  e  algumas  dificuldades  na  implementação  de 
iniciativas que generalizem o uso dos ComP na Educação, interessa neste momento abordar o que 
de novo estes computadores trazem às práticas dos professores.  
  Num  contexto  educativo  de  utilização  sistemática  e  continuada  dos  ComP  pelos 
diferentes  intervenientes,  há  impactos  incontornáveis  ao  nível  do  trabalho  dos  professores. 
Desses  impactos, emergem três dimensões  interligadas (Figura 6) que aqui destacamos, fruto da 













sucesso  das  iniciativas  de  implementação  destes  computadores  em  escolas. Nos  três  casos,  a 
intervenção de entidades exteriores às escolas  (Universidades, Centros de Formação, etc.) com 




com  as  actividades  que  se  levam  a  cabo  com  os  alunos,  focando  inicialmente  aspectos  de 
manipulação  do  software  e  posteriormente,  o  planeamento  das  aulas  e  a  forma  como  a 
tecnologia é integrada no currículo (FCPS, 2004).  
Em  paralelo,  o  ambiente  de  formação  e  as  estratégias  utilizadas  devem  impulsionar  o 
trabalho  colaborativo  entre  professores  e  a  aprendizagem  entre  pares  (FCPS,  2004),  criando 
assim novas bases para o desenvolvimento da colaboração nas escolas. Neste contexto, devemos 
considerar a actividade dos professores mais experientes (ao nível do uso da tecnologia), que ao 









“contagiar”  os  seus  pares  e  ajudar  ao  desenvolvimento  de  competências  noutros  docentes 
(Rutledge et al., 2007). 
Para  além  das  situações  de  formação  formal,  novas  oportunidades  parecem  criar‐se, 
nomeadamente  para  aprender  com  os  alunos,  que  ao  interagir  mais  regularmente  com  a 









A  utilização  sistemática  dos  ComP  possibilita  também  o  desenvolvimento  de 
competências  de  colaboração  entre  professores,  materializada  na  troca  de  informação  mais 
frequente  sobre  a  forma  como  gerir  as  “novas”  salas  de  aula  (Rockmam,  2003).  Este  nível  de 
colaboração  é  visto  como  decisivo  para  o  melhoramento  e  consolidação  de  boas  práticas  de 
integração progressiva do computador no curriculum, disseminando a sua utilização em todas as 
disciplinas (Schaumburg, 2001).  
Outras  competências  que  emergem  neste  contexto  são  as  de  planificação,  gestão  e 
avaliação. Com ComP disponíveis a tempo inteiro e com possibilidades reais de integração das TIC 
surgem  novas  formas  de  planificar  e  de  avaliar  as  actividades  (Stager,  1998;  Rockmam,  2003; 
Cunningham et al., 2003). As  tarefas diversificam‐se e os docentes gerem melhor o  tempo e as 
múltiplas  tarefas  de  ensino,  traduzindo‐se  num  aumento  da  qualidade  do  seu  trabalho 
(Cunningham et al., 2003).  















Na  sequência  do  desenvolvimento  de  competências  de  trabalho  colaborativo,  acima 
mencionadas,  tendem  a  surgir  novas  e  melhores  formas  de  colaboração  entre  docentes  da 
mesma escola  (FCPS, 2004; Rutledge et al., 2007) e também com professores de todo o mundo 
(Stager, 1998),  fruto da disponibilização da  Internet e  computadores em  todo o  lado, a  toda a 





ou  menos  permanentes  à  Internet)  é  outro  factor  que  influência  a  qualidade  das  práticas. 
Exemplo disso são possibilidades de implementação de abordagens pedagógicas inovadoras que 




debates  e  na  condução  das  actividades  pode  ser  reduzida  (Schaumburg,  2001),  dando  mais 
espaço  à  iniciativa dos  alunos. Contudo, o  surgimento de problemas  técnicos  constantes pode 
travar as mudanças na pedagogia e  intervenções do professor (Rutledge et al., 2007), muito por 
ter de resolver este tipo de problemas.  
  O acesso  facilitado à  informação  também possibilita envolver os alunos em actividades 
de  aprendizagem,  com  procura  na  Internet  e/ou  visualização/divulgação  da mesma  perante  a 
turma  (FCPS, 2004). No entanto, as novas possibilidades de pesquisa da  informação através da 
Web  também  acarretam  riscos,  já  que  os  professores  têm  de  aumentar  a  sua  atenção  aos 
conteúdos  consultados  e utilizados pelos  alunos,  visto que  estes podem  copiar não  apenas de 
algumas enciclopédias, mas de  inúmeros  locais na rede  (Rockmam, 2003). Outro exemplo surge 
do  download  ou  consulta  de  conteúdos  inadequados  (pornografia,  etc.),  o  que  obriga  os 
professores  a  atenções  redobradas  (Rockmam,  2003;  Bianchi,  2004),  ou  ao  uso  de  programas 
“espiões” que possibilitam saber o que os alunos estão a fazer, acentuando as preocupações com 
as distracções e a segurança (Bianchi, 2004).  







educativos  (Cunningham  et al., 2003),  sobretudo para  trabalhar  com alunos  com necessidades 
especiais de aprendizagem (FCPS, 2004).  
Em paralelo, tendem a surgir novas formas de avaliação. Pode ser dada aos aprendentes 
a  possibilidade  de  construírem  os  seus  e‐portfolios  como  meio  de  compilar  vários  tipos  de 
ficheiros e de conteúdos e/ou recursos produzidos em contexto de trabalho escolar (LLTF, 2004). 
Por conseguinte, aumenta a avaliação de carácter formativo e contínuo, o que também “obriga” o 
professor  a  garantir  o  feedback  constante  aos  alunos  (idem).  Assim,  o  acompanhamento  do 







dentro  e  fora  da  sala  de  aula  (Lopes,  2007),  pode  constituir  novas  formas  de  disponibilizar  a 
informação mas  também de a utilizar em  favor do enriquecimento do processo de ensino e de 
aprendizagem.  Acresce  que  a  conjugação  de  ComP  com  projecção  multimédia  e  quadros 

































































































































  Após  termos apresentado algumas conclusões sobre os  impactos dos ComP no  trabalho 
dos professores,  iremos abordar os  impactos do ponto de vista dos alunos. Para tal, voltamos a 
organizar  a  informação  em  três  dimensões,  a  saber:  aprendizagens;  atitudes;  estratégias  de 
aprendizagem.  Embora estas dimensões  se  toquem,  sobrepunham e  complementem,  como no 
ponto  anterior,  considerámos  esta  organização  como  um modo  de  sistematizar  os  impactos  e 





aprendizagens.  Sobretudo  nos  alunos  mais  novos,  o  facto  de  poderem  usufruir  de  melhores 
explicações dos professores que utilizam meios  tecnológicos, com animações e estímulos multi‐
sensoriais, aumentou o nível de motivação, possibilitando uma melhor retenção e compreensão 
da  informação  apresentada  (FCPS,  2004;  Cunningham  et  al.,  2003).  Paralelamente,  as  novas 
tarefas  desenvolvidas  pelos  estudantes  permitem‐lhes  alcançaram  um  maior  nível  de 
complexidade intelectual (Rutledge et al., 2007).  
Parece haver também efeitos nas competências de leitura e escrita, fruto da exploração 
de  ferramentas de edição de  texto  com mais  regularidade,  sendo os blocos de notas/cadernos 
substituídos pelos ComP  (Rockman, 2003; Schaumburg  (2001).  LLTF  (2003) e Gulek & Demirtas 





Rutledge  et  al.,  2007). Muitos  alunos  começaram  a  dominar melhor  a  tecnologia  que  os  seus 
professores. Ao mesmo tempo esperavam que a escola lhes possibilitasse desenvolver actividades 
relevantes, desafiadoras e relacionadas com o mundo real (LLTF, 2004). Neste estudo efectuado 
na  Florida  foi  possibilitado  aos  próprios  alunos  o  desenvolvimento  de  conteúdos  e  recursos 
multimédia,  ganhando  conhecimentos  e  competências  variadas  (como  investigadores,  autores, 
designers,  produtores)  aprendendo  com  o  que  ensinam  aos  colegas,  motivando‐se  pela 








terá  proporcionado  o  aumentou  de  comunicações  electrónicas  entre  os  estudantes.  Como 
resultado,  os  alunos  escreveram  mais  rápido  e  tendiam  a  fazer  perguntas  que  ajudaram  a 
aprofundar a sua compreensão.  
As novas possibilidades de  trabalho  com os ComP em  todas as  tarefas  individuais e de 
grupo  não  só  proporcionam mais  e melhor  organização  aos  alunos,  como  também  elevam  a 
qualidade dos trabalhos e a envolvência na sua realização  (LLTF, 2004). Deste modo, abriu‐se a 







de  forma  mais  autónoma,  independente  e  responsável  (Rockman,  2003),  o  que  por  sua  vez 
proporciona maior orgulho aos estudantes pelos resultados obtidos (Stager, 1998).  
Por outro  lado, usufruir dos ComP na escola e em  casa,  fez  com que muitos alunos  se 
tornassem mais responsáveis pela gestão do seu tempo e pelas aprendizagens  (Rutledge et al., 
2007; Rockman, 2003), tendo de fazer opções entre as tarefas de lazer e as tarefas ligadas com a 
escola  (Rockman,  2003).  Houve  também  condições  para  aumento  da  motivação  e,  em 





interacções  tendem  a  surgir  naturalmente,  proporcionando  mais  trabalho  em  colaboração 
(Stager, 1998, Rockman, 2003). A maior  interacção entre os alunos na  resolução de problemas 
permite  que  muitas  vezes  o  professor  nem  necessite  de  interferir  (Rutledge  et  al.,  2007). 
Contudo,  nem  todos  os  autores  partilham  desta  opinião.  Schaumburg  (2001)  não  conseguiu 
atestar diferenças assinaláveis entre as aulas tradicionais e as que disponham de ComP, no que 
respeita ao trabalho de grupo e os debates guiados pelos professores. O mesmo autor também 







De  realçar que as múltiplas  inteligências e  formas de aprender parecem evidenciam‐se 
neste tipo de ambiente tecnológico e permitem que as ferramentas se adeqúem melhor ao ritmo 
de cada aluno (Stager, 1998).  
Destacamos  também  as possibilidades  assinaláveis que  a utilização dos ComP  teve nos 
alunos com necessidades educativas especiais (LLTF, 2004; FCPS, 2004; Gulek & Demirtas, 2005). 
  A  tecnologia portátil e  as estratégias de ensino  voltadas para os  alunos  favorecerem  a 
apresentarem  dos  trabalhos  dos  alunos  perante  a  turma  e  professores  (Rockman,  2003). 
Proporcionam o aumento da participação dos estudantes, mesmo em áreas não  tradicionais do 









facilitando  as  aprendizagens  para  além  do  espaço  da  sala  de  aula  (Stager,  1998;  LLTF,  2004; 
Rutledge et al., 2007). 










As  novas  formas  de  trabalhar  proporcionaram  maior  nível  de 
complexidade intelectual.  
Rutledge et al. (2007)  














































Novas  possibilidades  de  trabalho  colaborativo  e  de  menos 





Ao  nível  do  trabalho  de  grupo,  não  se  conseguiu  atestar 
diferenças  assinaláveis  entre  as  aulas  tradicionais  e  as  que 
disponham de ComP. 
Schaumburg (2001) 
































  Para  o  sucesso  da  implementação  de  ComP  nas  escolas  é  importante  inteirar  pais  e 
comunidade do plano de acção, princípios e objectivos subjacentes, para que estes intervenientes 
se disponham mais facilmente a colaborar.  
Exemplo  disso  foi  a  atribuição  dos  ComP  aos  alunos  da  Florida  e  do  Novo  México, 
antecedida  de  reuniões  com  os  pais  de  modo  a  que  acompanhassem  todo  o  processo, 
possibilitando  também  motivá‐los  para  as  novas  formas  de  comunicação  potenciadas  pelos 
computadores (LLTF, 2004, Rutledge et al., 2007). Esta estratégia permitiu que os pais pudessem 
acompanhar mais de perto a vida escolar dos alunos. Nestas e noutras  iniciativas, a maioria dos 
encarregados de  educação  estava  satisfeita  com o desempenho  escolar dos  seus  educandos  e 
pôde  também manipular os ComP e utilizar a  Internet  (Rockman, 2003), aumentando a própria 










nacionais,  para  o  desenvolvimento  destas  iniciativas.  Conforme  já  referimos  no  ponto  3.2,  a 
generalidade destes programas (de atribuição de ComP a tempo inteiros a alunos) teve o apoio de 
várias  instituição  e  empresas,  fosse  na  simples  atribuição  ou  em  contratos  de  manutenção 
(Rockman, 2003; LLTF, 2004; Bianchi, 2004; Gulek & Demirtas, 2005; Rutledge et al., 2007). Um 
destes estudos relata que a publicidade à iniciativa proporcionou que as empresas contribuíssem 
com  descontos  no  uso  de  servidores  ou  nos  serviços  da  Internet  (Rutledge  et  al.,  2007).  Este 
cenário  tem  pontos  semelhantes  às  iniciativas  das  operadoras  de  telecomunicações  móveis 




  Apesar dos estudos/documentos consultados e  referidos  serem  resultado de aplicações 
dos  ComP  em  contextos  diferentes  dos  do  nosso  estudo,  julgamos  que  continuam  a  ser  bons 
orientadores ao nível de recomendações para outros programas semelhantes.  
  Em  primeiro  lugar,  acreditamos  ser  decisivo  o  enquadramento  que  a  utilização  destes 
computadores  deverá  ter  nas  escolas,  devendo  ser  suportado  por  bases  teóricas  fortes,  à 
semelhança do que  foi  feito nos EUA, para que os professores mais cépticos possam  ficar mais 
esclarecidos  sobre os  seus objectivos. Assim, de  acordo  com  LLTF  (2004), uma  iniciativa deste 
género deve incluir: 
‐ equipa de investigação para planear de forma cuidada a implementação dos ComP; 
‐  formação de professores para o ensino das  competências do  século XXI,  colaborando 
com investigadores e partilhando os resultados;  
‐  contribuição de empresas,  comunidade e pais, de  forma a garantir a  sustentabilidade 
das iniciativas, seja ao nível do financiamento seja ao nível da formação; 
‐ criação de  repositórios multimédia, coordenando os esforços para criação de  recursos 
de  utilização  gratuita,  para  que  todos  possam  aceder  a  objectos  de  aprendizagem  e 
melhor desenvolverem as suas estratégias de ensino e de aprendizagem. 
                                                            












de  utilização  das  TIC,  a  capacidade  pensar  e  resolver  problemas  e  a  capacidade  de 
relacionamento  inter‐pessoal)  deve  estar  incluído  no  currículo,  promovendo 
aprendizagens necessárias para viver e trabalhar numa sociedade em constante mudança;  
‐  a  promoção,  pelos  professores,  de  ambientes  de  aprendizagem  que  desenvolvam  
capacidades para construir conhecimento com sentido, e ligados à realidade para além da 
escola;  
‐  a  avaliação  dos  alunos  deve  ser  adequada  ao  tipo  de  trabalho  e  competências 
desenvolvidas.  
 Relativamente  aos  materiais  e  infra‐estruturas,  deve  haver  bom  acesso  à  Internet, 
preferencialmente sem fios. Os computadores dos alunos devem estar actualizados no momento 
da aquisição, ser semelhantes aos dos professores, permitir correr software de processamento de 




al.,  2007)  para  garantir  a  qualidade  da  navegação.  Por  outro  lado,  é  necessário  que  os 
computadores possam ser reparados e assistidos sempre que necessário e de forma célere, pelo 
que se torna essencial um planeamento adequado da assistência técnica (Bianchi, 2004; Rutledge 
et  al.,  2007).  Nesse  sentido,  deverá  existir  uma  equipa  técnica  que  ajude  na  resolução  dos 
problemas dentro da escola e protocolos com empresas para assegurarem este tipo de serviços 
de manutenção  (idem).  A  LLTF  (2004)  acrescenta  ainda  que  esta  assistência  deve  fomentar  a 
responsabilidade entre os alunos e professores de modo que eles cumpram com boas práticas de 
utilização e  reparação de erros  simples, o que nos  transporta para a necessidade de  formação 
adequada  dos  utilizadores. Assim,  a  formação  que  pode  ser  oferecida  a  alunos,  professores  e 
encarregados de educação, deverá centrar‐se no uso apropriado dos recursos. Em resultado, será 
mais  fácil  a  partilha  e  troca  de  informações  e  o  olhar  crítico  sobre  o  acesso  à  informação, 
descarregamento de ficheiros e partilha com os seus pares (Bianchi, 2004; Rutledge et al., 2007).  
Sobre a formação para professores, esta pode ser a alavanca para práticas de integração 







ou  formações  mais  prolongadas,  onde  os  docentes  (enquanto  formandos)  experienciem  bons 
modelos de  integração das TIC. Nestas  situações, devem  testar o ensino com os computadores 
em  sala de  aula  sendo  acompanhados pelos  formadores de modo  a melhorar  as  suas práticas 
(LLTF, 2004).  





  Após  esta  revisão  da  literatura  poderemos  perguntar:  porquê  optar  pelos  ComP  em 
detrimento dos computadores fixos? A principal razão é a mobilidade e flexibilidade de utilização, 





dos  resultados  que  assinalamos  no  ponto  2.2  (Figura  2)  sobre  integração  das  TIC.  Os  ComP 
permitem aos professores melhorar o  seu desempenho ao nível do planeamento das aulas, da 
avaliação dos alunos, da classificação, da comunicação com os pais e comunidade, bem como na 
formação  e  desenvolvimento  profissional  (FCPS,  2004;  Cunningham  et  al.  2003).  Aos  alunos, 
permitem desenvolver os seus projectos e tarefas em qualquer parte da escola,  individualmente 
ou em grupo, ou mesmo em casa, quando mantêm acesso à rede de Internet (Schaumburg, 2001; 
Rockman,  2003;  LLTF,  2004; Rutledge  et  al.,  2007),  traduzindo‐se  num  aumento  da motivação 
perante as aprendizagens. Aos pais não está reservado só o papel de espectadores, eles podem 
também  aprender  com  os  seus  filhos,  enquanto  estes  manipulam  com  novas  valências  a 
tecnologia e a informação.  
  Neste tipo de  iniciativas de  implementação, é  importante o acompanhamento por parte 
de especialistas, sobretudo em contextos de formação para a  integração das TIC e promoção do 
trabalho colaborativo entre professores.  
Por  outro  lado  é  também  necessária  uma  preocupação  com  a  assistência  técnica, 









utilização de ComP) podemos  considerar que montar  laboratórios/salas de  informática  implica 
mobiliário  e  respectiva  compra/manutenção.  Assim,  adquirir  ComP  para  trabalho  com  alunos 
permite  suprimir  este  tipo de despesas, podendo  concentrar o  investimento na qualidade dos 
computadores (Stager, 1998). Em termos de custos de aquisição e manutenção dos ComP, não se 
destacam  diferenças  significativas  relativamente  aos  fixos.  Porém,  decorrente  de  uma  maior 
utilização  (devido à  flexibilidade/mobilidade) os ComP   poderão  ter alguns  custos acrescido ao 
nível da manutenção, que não parecem relevantes quando consideradas as suas vantagens (FCPS, 
2004;  LLTF,  2004).  As  iniciativas  que  contaram  com  apoio  de  várias  instituição  e  empresas 




as  principais  ideias  subjacentes  à  utilização  dos  ComP  na  educação  (Figura  7),  partindo  das 















































Após  a  revisão  bibliográfica,  efectuada  nos  capítulos  anteriores,  onde  procurámos 
clarificar o papel dos professores na efectiva integração das TIC na sala de aula e o potencial dos 



















  Para contextualizar o ambiente em que efectuámos a nossa  investigação,  iniciaremos a 
próxima  secção  (4.1.1) destacando  a  importância que os primeiros  contactos  com  a  gestão do 
agrupamento  tiveram para a  realização de  todo o estudo. Apresentamos  também alguns dados 
recolhidos  aquando  da  análise  aos  vários  documentos  que  nos  foram  disponibilizados  pelo 
Coordenador TIC e que nos permitiram preparar melhor a metodologia. Iremos ainda explanar os 




leitura holística e  recomendações, que  fazemos no capítulo  final, baseando‐nos nas práticas de 
três professores, pois o  referido  relatório  veio  confirmar que  foram os que mais utilizaram os 
ComP ao longo do ano lectivo. 
4.1.1. A IEPCP na escola – primeiro ano 
O  primeiro  marco  neste  estudo  foi  o  aval  do  Presidente  do  Conselho  Executivo  e  do 
Coordenador TIC da escola/agrupamento relativamente à finalidade e questões de investigação. A 
receptividade inicial foi muito grande visto que o estudo veio contribuir para a avaliação externa 
da  forma  como  IEPCP estava a decorrer na escola. Uma  vez aceite o nosso plano de  trabalho, 
iniciámos  a  recolha  de  informações  (relativas  ao  desenvolvimento  da  IEPCP)  no  intuito  de 
perceber  onde  iríamos  trabalhar,  mas  também  para  poder  ajustar  a  metodologia  prevista,  se 




  A candidatura da escola à  iniciativa da CRIE surgiu no âmbito do Plano TIC (ver anexo I  ‐ 






















‐  Introduzir  as  TIC  de  forma  inovadora  no  currículo,  apoiando  novas  metodologias  e 
















‐  Facilitar  em  termos  operacionais  o  desempenho  das  actividades 
pedagógicas/administrativas dos professores.” (idem) 
Todos  estes  objectivos  foram  traçados  de  acordo  com  um  plano  de  actividades  que 
abrange  o  maior  número  possível  de  alunos  e  professores  e  tendo  em  conta  o  Plano  TIC  do 
Agrupamento (ver anexo II ‐ Plano TIC), cujos objectivos se cruzam e complementam.  
 No  primeiro  ano  do  projecto  (2006/2007),  13/14  computadores  “ficaram  cativos  à 
utilização  por  alunos  em  situação  de  aula,  enquanto  que  os  restantes  10  foram  atribuídos  ao 






avanços  na  atribuição  do  número  de  computadores  à  Escola  por  parte  da  DRELVT  (Direcção 
Regional de  Educação de  Lisboa e Vale do Tejo). Este  facto  condicionou  a  aquisição de outros 
materiais  essenciais  ao  funcionamento  do  projecto,  o  interesse  dos  professores  envolvidos,  e 
impossibilitou  a  criação  de  um  bloco  de  90  minutos  comum  aos  docentes  envolvidos  para 
poderem  “debater,  trabalhar,  criar,  simular  e  avaliar  conteúdos  do  projecto”  (Agrup. Alto  dos 
Moinhos, 2006a, p.6 – anexo  I).  Sobre este último aspecto e apesar dos  constrangimentos,  foi 
possível ao Coordenador TIC criar um tempo de atendimento semanal aos docentes envolvidos no 
projecto,  havendo  assim  lugar  a  sessões  informais  onde  foram  abordados  temas  como  “a 
configuração do portátil, utilização de e‐mail, a inscrição e a criação de conteúdos na plataforma” 





“utilização da plataforma de  ensino  aprendizagem  e  (…)  criação de  conteúdos para  a mesma” 
(idem). Após esta  formação, “verificou‐se uma profusão de estratégias apoiadas em TIC, nunca 
assistida  (…)  apesar  de  nem  sempre  terem  sido  acompanhadas  de  uma  utilização  dos 
computadores portáteis”  (idem, p.3). Desta forma, é da opinião do Coordenador TIC que existiu 








Os  números  revelam  também  que  foram  as  turmas  de  alunos  de  3.º  ciclo  que mais  tiveram 
contacto  com os ComP  em  situação de  aula,  sobretudo os  alunos do  9.º  ano  (ver  anexo  IV  ‐ 
Relatório  Final  e  respectivo  anexo  I).  Paralelamente,  verificou‐se  que  os  ComP  foram  muito 









Relativamente  à  distribuição  dos  computadores  em  2007/2008  e  2008/2009,  previa‐se 





em  conta  que  poderão  existir  docentes  que  se  mostrem  indisponíveis  para  colaborar.  “Cada 
departamento deverá decidir quais os docentes que irão participar no projecto, em cada período 
lectivo. A rotatividade dos ComP pelo maior número de docentes é desejável  (…) assim como o 
desejado  impacto  no  desenvolvimento  de  competências  na  área  das  TIC”  (E.B.  2.º  e  3.º  C.  de 
Terrugem, 2007a, p.1 – anexo IV). 
4.1.2. A IEPCP na escola – segundo ano 




e anexos  I e  IV). Contudo, apesar do plano TIC do agrupamento (anexo  III) prever a rotatividade 
dos computadores por diferentes professores ao longo do ano lectivo (ver também referências da 
p.  55  e  anexos  I  e  IV),  atestámos  que  não  houve  essa  rotatividade  aquando  das  conversas 
informais  com  o  Coordenador  TIC.  A  avaliação  do  plano  TIC  do  agrupamento  (anexo  IX),  na 
actividade  5,  que  diz  respeito  à  utilização  dos  ComP,  não  faz  menção  a  este  aspecto  da 
rotatividade,  revelando apenas números das  requisições e utilizações. Porém, as conclusões do 
mesmo documento assinalam que “os docentes que o ano passado utilizaram estes recursos de 
forma consistente,  são os mesmos que continuam a utilizar  com  igual  intensidade no presente 
ano  lectivo”  (Agrup. Alto  dos Moinhos,  2008,  anexo  IX),  dando  indicações  das  razões  para  ter 
existido  pouca  rotatividade,  já  que  “a maioria  dos  novos  utilizadores  e  os  utilizadores menos 
frequentes no ano  lectivo passado, continuam a  ter uma aproveitamento algo  incipiente destes 
tipo de recursos no processo de ensino‐aprendizagem, dentro e/ou fora da sala de aula” (idem).   
Face a todos os documentos analisados, e apesar do envolvimento dos docentes não ser o 
esperado, apraz‐nos  registar que a  IEPCP  (incluída no plano TIC do agrupamento)  terá  tido um 
planeamento cuidado, com  identificação dos princípios subjacentes à  iniciativa e objectivos que 





tendo por base pressupostos  teóricos que podiam  convencer os profissionais mais  cépticos do 







sala  de  aula. Dos  quatro  professores  observados,  a  professora  de  Inglês  registou  apenas  duas 
requisições, estando os restantes entre os que mais usaram estes computadores na escola, com 
mais  de  20  requisições  cada.  Infelizmente,  estes  dados  estatísticos  revelam  o  número  de 
requisições efectuadas e não possibilitam  retirar  ilações sobre as práticas  lectivas dos docentes 





investigação de natureza qualitativa, do  tipo estudo de  caso único,  representativo e  revelador, 
com  quatro  unidades  de  análise  incorporadas  (as  práticas  lectivas  de  utilização  dos  ComP  de 
quatro professores), e com características iminentemente explanatórias e exploratórias. 
As opções acima  referidas  têm subjacentes  três  razões concretas, a saber:  facilidade de 
























pretendemos  compreender  o  fenómeno  de  utilização  dos  ComP  através  dos  padrões 
provenientes  da  recolha  de  dados,  olhámos  para  a  realidade  de  forma  global  e  estudámos  os 





Sendo  a  estratégia  do  estudo  de  caso  a  melhor  para  investigar  uma  realidade 




PLUComP, numa  escola básica dos 2.º  e 3.º  ciclos. Dado que  a  IEPCP  é  recente no país,  estas 
práticas  só  agora  começam  a  estar  acessíveis  à  investigação,  o  que  atribui  características  de 
natureza  reveladora ao nosso caso. Para além disso, assumimos que o  facto da escola onde  foi 
realizado  o  estudo  ser  uma  entre  tantas  outras  escolas  que  dispõem  de  ComP  fornecidos  no 
âmbito  da  IEPCP,  tornam  as  práticas  com  ComP  que  nela  se  desenvolvem  num  caso 






que  colaboraram  no  estudo.  Como  se  pode  constatar  a  partir  dos  resultados  das  entrevistas 
efectuadas, as práticas de utilização dos ComP, dependem de diferentes factores e são diversas 
no  tempo e no espaço  (dependendo das  turmas, das disciplinas, da experiência e  formação em 
TIC dos professores, …) 
A aplicação de uma metodologia assente no estudo de caso terá sido também a melhor 




explanatório27   (Yin,  2005).  Podemos  ainda  considerar  que  o  facto  da  realidade  estudada  ser 




Aquando  da  análise  dos  dados,  colocámos  a  possibilidade  de  reequacionar  o 
enquadramento metodológico do estudo e  inscreve‐lo numa metodologia de multi‐casos, sendo 
cada um dos professores participantes um caso. Mas após ponderação, optámos por manter o 
enquadramento  no  estudo  de  caso  único,  com  quatro  unidades  incorporadas  de  análise,  visto 
esta permitir uma visão mais holística do fenómeno em estudo, tal como refere Yin (2005), que 
efectuamos  no  capítulo  final.  Contribuiu  para  esta  opção  o  facto  de  três  dos  professores 
observados serem, nos dois anos de  implementação da  IEPCP, de entre o universo de docentes 
que  requisitou  os  ComP  para  trabalho  com  os  alunos,  aqueles que mais  os usaram,  podendo, 
ainda que de forma acautelada, as nossas reflexões e recomendações serem generalizadas a todo 
o contexto onde decorreu o estudo, a escola.  
Apesar  de  termos  sentido  algumas  limitações,  relativas  nomeadamente  à  actividade 
profissional do investigador, impeditivas de um contacto mais estreito com o caso, a investigação 
mereceu  não  só  a  atenção  dos  professores  que  nela  colaboraram, mas  também  a  atenção  da 
gestão da escola,  traduzindo‐se num estudo prático  (Bruyne et al.  citado por Pardal e Correia, 
1995) que pode ajudar a melhorar a utilização dos ComP, principalmente nesta escola.  
Para  assegurar  a  validade  interna,  efectuámos  uma  triangulação  metodológica  (Stake, 
1995)  dos  dados  através  da  exploração  de  diferentes métodos  de  recolha  e  confrontámos  as 
nossas inferências com a opinião dos intervenientes (Carmo e Ferreira, 1998). Assim, conseguimos 
inicialmente  confrontar  os  relatos  dos  professores  durante  a  entrevista,  com  as  práticas 
observadas,  e  posteriormente  assegurar  que  a  análise  estava  de  acordo  com  o  relatado  e 
observado, pedindo aos professores para ler e comentar a descrição e análise das suas práticas de 
utilização  dos  ComP  (ver  capítulo  seguinte),  à  semelhança  do  que  realizou  Bigatel  (2004). 
Infelizmente, a  triangulação de dados não pôde  contar  com outros dados  caracterizadores das 
práticas  de  outros  professores  da  escola,  já  que  o  registo  semanal  de  utilização  dos  ComP 
(apêndice XI), construído e disponibilizado na plataforma Moodle para preenchimento por todos 
                                                            
27  Traduzido  do  inglês  explanatory:  Explicativo;  interpretativo  (Porto  Editora,  2005).  Esta  palavra  não  é 












de  caso  único,  sem  replicação  noutros  locais  para  verificação  das  conclusões,  condiciona  a 
possibilidade de generalizações (Yin, 2005). Porém, conseguimos estabelecer alguns paralelismos 
com  as  práticas  destacadas  por  outros  estudos  internacionais  sobre  a  mesma  temática, 
assinalados na revisão bibliográfica, o que se revela promissor no que respeita à validade quer dos 
nossos métodos quer das reflexões finais.  
De  forma  a  sistematizar  as  opções  metodológicas,  no  que  respeita  quer  aos  dados  a 
recolher,  às  técnicas  e  instrumentos  de  recolha  desses  dados  e,  também,  ao  seu  tratamento, 
construímos  o  Quadro  7  –  Síntese  da  metodologia  utilizada  que  as  ilustra  e  enumera.  Nos 
próximos pontos descrevê‐las‐emos em pormenor. Do quadro pode constatar‐se que, um pouco à 
















































































































análise  dentro  do  caso  que  foi  a  escola.  Este  número  não  foi  condicionado  e  resultou  da 











ao  nível  do  que  fez  Bigatel  (2004)28   ou  Raby  (2004)29 ,  estamos  conscientes  que  o  uso  da 
entrevista e da observação levou a que menos docentes disponibilizassem a sua colaboração. De 
acordo  com  informações  do  Coordenador  TIC,  dos  dez  professores  da  iniciativa,  alguns  não 
demonstravam  ainda  confiança  e  à‐vontade  no  uso  das  TIC,  o  que  terá  conduzido  a  evitar  a 
observação das  suas aulas. Neste  cenário, poderíamos  ter aplicado  inquéritos por questionário 
anónimo,  abrangendo  todos  os  docentes  da  IEPCP  e  triangulando  as  informações  com 
questionários aos alunos. Todavia, preferimos optar pela metodologia mais favorável à natureza 
qualitativa  e  explanatória30   do  estudo  (investigando  em  profundidade  a  realidade  no  seu 
contexto),  com  hipótese  de  inquirir  por  entrevista  e  recolher  dados  através  de  observação  de 
aulas, já que são métodos que conferem outra riqueza aos dados (Pardal e Correia, 1995).  
Por outro  lado, as  informações  iniciais do Coordenador TIC, confirmadas no relatório de 
2007 da iniciativa (ver anexo IV ‐ Relatório final ano lectivo 2006/2007 do Projecto CRIE), referiam 
que  três  dos  quatro  professores  participantes  eram  os  que mais  tinham  usado  os  ComP  com 
alunos no ano lectivo 2006/2007. A mesma fonte tinha ainda referido que se tratava dos docentes 
que  mais  confiança  demonstravam  na  sua  utilização,  sendo,  simultaneamente  docentes  de 
diferentes áreas disciplinares. A  conjugação destes aspectos permitiu que, mesmo  com apenas 









3.º  períodos  escolares.  Para  a maioria,  de  acordo  com  os  sucessivos  contactos  realizados  por 
correio  electrónico  ou  pessoalmente,  as  datas  sofreram  ajustes  devido  a  alguma  falta  de 








realizadas  em  tempo  útil  (antes  da  observação).  Em  três  casos  não  foram  cumpridas  as  datas 
estabelecidas para as aulas observadas, inviabilizando as perspectivas iniciais de análise de duas a 






restantes  licenciados. Relativamente  ao  serviço docente distribuído, este é bastante díspar em 


































































Conforme  já  referimos,  e  embora  tenhamos  encetado  contactos desde o  início do  ano 




da  investigação.  O  guião  estabelecido  obedeceu  às  características  de  entrevistas  semi‐
estruturadas e as perguntas emergiram com o desenrolar da conversa, com necessários ajustes 
aos diálogos que se estabeleceram (Pardal e Correia, 1995). Este tipo de estrutura surgiu, acima 




sendo  colocadas  ao  longo  do  diálogo,  proporcionando  a  colheita  de  dados  relativos  à 
caracterização pessoal e profissional dos entrevistados, ao uso das TIC e formação na área, e às 
expectativas relativamente às aulas observadas onde foram usados os ComP.  
Todas  as  entrevistas  decorreram  num  gabinete  de  trabalho,  não  sujeito  a  interferências  do 
exterior, nem  interrupções que pudessem distrair  investigador e entrevistado. Relativamente à 
duração (atestada pelo  
Quadro  9)  foram  algo  diferentes,  sobretudo  a  primeira  (realizada  ao  Coordenador  TIC),  onde 































mesma  estratégia  de Martins  (2007)  e  que  se  enquadra  no  que  assinalaram  Ramilo  e  Freitas 
(2001)  quando  mencionaram  que  o  tipo  de  transcrições  usadas,  com  ou  sem  utilização  de 
pontuação convencional, depende sempre dos objectivos a que estão sujeitas.  
Conforme  vimos  reflectido no último aspecto do Quadro 7,  realizámos  também breves 
entrevistas  informais no  final de  cada observação, no  intuito de  recolher  informações  sobre  a 
percepção dos professores acerca do alcance das finalidades e forma como decorreram as aulas. 
Assim,  devido  a  brevidade  de  cada  entrevista,  procedemos  apenas  ao  registo  escrito,  que 






loco as práticas de utilização dos ComP e  realizar a  triangulação dos dados no que  respeita às 
fontes de recolha.  
Para proceder ao seu  registo, o  investigador  tomou papel de espectador, sem qualquer 
interacção com os docentes e alunos enquanto decorriam as aulas, numa atitude não participante 
(Pardal e Correia, 1995).  
Tendo  em  vista  recolher  e  organizar  a  informação  aula  após  aula,  evitando  elementos 
inúteis  para  o  estudo,  constituímos  um  guião  de  observação  (Carmo  e  Ferreira,  1998)  com  as 
seguintes  categorias:  organização  do  trabalho;  tipo  de  actividades  desenvolvidas;  recursos 
utilizados; domínio dos recursos por parte do professor e dos alunos; utilização das tecnologias; 





aconteceram,  já  que  se  tivéssemos  observado  de  forma  contínua  e  sistemática,  com  outra 
















































8.º ano  7.º ano  9.º ano  9.º ano 
 
Sendo  o  número  de  participantes  reduzido,  pudemos  propor  mais  do  que  uma 
observação, ao contrário do que fez Bigatel (2004), que observou apenas uma aula a cada um dos 
7 docentes que colaboraram no seu estudo. Assim, pudemos mais facilmente confirmar o tipo de 
práticas  desenvolvidas  e  dar  mais  consistência  às  nossas  conclusões.  Contudo,  e  conforme  já 
referido, a disponibilidade da parte dos docentes para as observações nem  sempre  foi  fácil de 
















Naturalmente,  as  dimensões  de  análise  emergiram  dos  dados  de  acordo  com  a 
organização dos dois guiões  (de entrevista e observação), por  considerarmos  ser a  forma mais 
pertinente,  objectiva  e  exaustiva  de  categorizar  toda  a  informação  recolhida,  podendo  fazer 
ligações naturais com a bibliografia. Embora esta tenha sido a forma mais óbvia de categorizar a 
nossa análise, nas entrevistas nem sempre a  informação proveio de onde seria esperado,  fosse 










para  as  respostas nas  entrevistas, quer para  a  informação das observações. Como unidade  de 












































  A aceitação do projecto de  investigação por parte dos  responsáveis da escola, permitiu 
envidar todas as diligências e contactos no sentido de alcançar a finalidade a que nos tínhamos 
proposto e as  respostas às questões da  investigação. Em  consequência,  começámos por  tomar 
















sempre  correspondeu  às  expectativas,  tendo  as  observações  ficado  condicionadas  à 
disponibilidade dos docentes colaborantes.  













às  nossas  unidades  de  análise:  os  quatro  professores.  Estas  unidades  são  apresentadas  em 
separado,  contribuindo  para  o  entendimento  do  caso  –  a  utilização  dos  ComP  na  escola,  e 
fornecendo elementos para as conclusões finais do estudo. 






dos  professores  nas  entrevistas.  Destacamos  ainda  o  trabalho  colaborativo  entre  professores, 













  O  professor  de  Geografia  iniciou‐se  na  utilização  de  computadores  por  motivação  e 
curiosidade pessoal através do uso dos computadores Spectrum. Este  factor  levou‐o a trabalhar 
com  os  primeiros  computadores  surgidos  na  escola  em  que  trabalhava  naquela  época  e,  por 
consequência,  a  leccionar  a  primeira  disciplina  relacionada  com  TIC  [ITI  ‐  Introdução  às 
Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação32]  já  que  não  existiam  docentes  com  habilitações 
específicas para a docência da disciplina.  
Há  uns  quê…17/18  anos,  na  altura  já  eu  brincava  com  os  Spectrum  e  então  quando 
aparece  o  primeiro  computador  na  escola  fui  logo  nomeado  o  bombeiro  de  serviço 
porque era aquele que  tinha mais apetência para  trabalhar  com  computadores.  (…) E 
depois apareceu a disciplina de ITIC no secundário e não havia ninguém habilitado para 
dar  aqui.  As  condições  que  o  Ministério  da  Educação  na  altura  propunha  era:  em 
primeiro  lugar  um  professor  que  fosse  professor  de  carreira,  e  segundo,  que  tivesse 
algumas competências, nem que fosse tarimba a nível da Informática. Começo então a 






experiência,  uma  vez  que  ao  nível  da  formação  inicial  não  houve  qualquer  contacto  com 
computadores.   
A  nível  académico  eu  tive  umas  cadeiras  que  tinham  a  ver  com  os  sistemas  de 







































aquando  da  necessidade  de  redacção  do  Plano  TIC  do  Agrupamento.  A  formação  sobre  a 
plataforma Moodle (no  início da  IEPCP) também teve alguma relevância, servindo para cimentar 
conhecimentos e proporcionar melhor acompanhamento aos colegas da escola.  
Depois, mais  por  dar  acompanhamento  aos  colegas  aqui  na  escola  que  depois  iriam 
participar no projecto dos portáteis e da utilização da plataforma Moodle, eu também 
me  inscrevi  e  vim  a  participar,  aprendi  alguma  coisa,  é  lógico, mas  também  por  dar 
acompanhamento  aos  colegas  e  estar  ao  lado  deles  enquanto  eles  estavam  a dar os 
primeiros passos nestas coisas. [Entrevista 1, 6´32´´ – 6´53´´] 
 Esta teve a vantagem de que foi pedida para a escola, a formação que foi dada aqui na 
escola  foi dada  aqui por uma equipa de professores que estava  ligada  ao projecto, e 














a  generalidade  das  tarefas  profissionais  com  o  auxílio  do  computador. De  entre  as  tarefas  de 
natureza pedagógica salientou a construção de recursos para utilização com os alunos, através do 
alojamento  no Moodle,  já  que  utiliza  sistematicamente  os  computadores,  sobretudo  nas  suas 
aulas de TIC.  
Uso  diariamente.  Dou  as minhas  aulas  com  o  computador,  em  TIC  é  imprescindível. 
Tenho de preparar as aulas,  tenho de  colocar as  coisas na plataforma, gasto  imensas 
horas, estou fins‐de‐semana à frente do computador. Incontáveis horas por semana (…) 
[Entrevista 1, 10´53´´ – 11´08´´] 
Este  uso  sistemático  fica  a  dever‐se  em  larga  medida  à  confiança  na  utilização  da 
tecnologia, conferida pela experiência. Uma vez que o professor  faz uma utilização diária  (quer 




































competências  específicas  da  disciplina  de  Geografia  para  além  do  desenvolvimento  de 
competências tecnológicas.  
É lógico que depois eu tenho aquela preocupação que acho que no futuro, mesmo que 
não  aprendam Geografia,  a  facilidade de usar os  computadores  também  vai  ser uma 
competência importante no futuro, nem que seja por aí. [Entrevista 1, 19´32´´ – 19´43´´] 
Nesta  perspectiva,  o  professor  poderá  estar  em  linha  com  LLTF  (2004),  FCPS  (2004), 
Rutledge et al.  (2007), Rockman  (2003), que  consideram útil o  trabalho  sistemático  com ComP 
para o desenvolvimento de competências tecnológicas. 
Ao aspecto do desenvolvimento de competências  tecnológicas acresce a motivação dos 





A partir das entrevistas  informais realizadas no  final das aulas observadas  (ver apêndice 
VII, Grelha  de  registo  de  observação  de  aulas: Geografia,  na  categoria Alcance  das  finalidades 
previstas; Apreciação geral do professor no  final), podemos  referir que o professor  considerou 
que as finalidades definidas especificamente para cada aula não tinham sido alcançadas, devido 
ao ritmo de trabalho dos alunos. Em parte devido ao fraco aproveitamento da turma e ao facto 
dos  recursos  serem  disponibilizados  no momento  da  aula,  os  alunos  não  resolveram  todos  os 
exercícios inicialmente pensados pelo professor. Apesar da plataforma estar aberta aos alunos, as 
novas  actividades  para  cada  aula  só  foram  disponibilizadas  no  seu  decurso,  por  opção  do 
professor, de modo a criar algum  factor surpresa. O professor considerou que se alguns grupos 
conhecessem  previamente  os  exercícios,  os  realizariam  mais  rapidamente,  provocando 
momentos de pausa  tendo de  aguardar novas  instruções para novas  tarefas. Outra  explicação 




explorarem  as  situações,  questões  ou  recursos  de  forma  conveniente,  levando‐os  a  colocar 
dúvidas e retardando o desenvolvimento das actividades.  
Embora se tenham verificado alguns atrasos na  leccionação da matéria provocados pelo 
tempo  de  exploração  dos  recursos,  entre  outros,  esta  forma  de  trabalhar  parece  ser  mais 







ComP  disponível,  que  condiciona  a  realização  de  actividades  que  exijam  um  computador  para 
cada  aluno, uma  vez que  constatámos que  as  tarefas  a efectuar eram  as mesmas para  toda  a 
turma,  não  havendo  diferenciação  curricular  (Gaspar  e Roldão,  2007).  Como  será  descrito  nos 

























À  medida  que  as  aulas  decorreram,  os  conteúdos  foram  sendo  consolidados  com  a 
realização de exercícios de várias  índoles: preenchimento de  lacunas em  frases, preenchimento 
de  espaços  com  palavras  de  forma  a  completar  relações  entre  conceitos,  estabelecimento  de 
ordem cronológica (apêndice VII ‐ ficha 1 e ficha 2), questões de escolha múltipla (apêndice VII ‐ 
TESTE  ‐  Atmosfera,  Estado  do  Tempo  e  Clima),  entre  outras.  Foi  frequente  ver  os  alunos 
demonstrarem  à  turma  a  resolução  dos  exercícios,  mas  sempre  com  alguma  intervenção  do 
professor  no  sentido  de  esclarecer  e  complementar  as  intervenções.  Também  houve  lugar  a 
algum  questionamento  da  parte  do  professor,  com  o  intuito  de  promover  alguma  interacção 
entre os alunos (apêndice VII, aula do dia 14, categoria Papel do Professora). As perguntas feitas 
pelo  professor  eram  normalmente  directas,  talvez  pelo  facto  de  este  considerar  a  turma 
globalmente fraca: “Vamos recordar a ficha da última aula. Afinal qual é a diferença entre clima e 
tempo?”. Em  suma podemos dizer que as actividades predominantes passaram pela exposição 
apoiada  em meios multimédia  seguida  da  realização  de  fichas  de  trabalho  em  grupos  de  dois 














falta  de  tempo/falta  de  tempo  lectivo  (Moreira,  2005; Alves,  2006; Martins,  2007). Apesar  de 
tudo, estes obstáculo estão  (em parte) a ser ultrapassados, pela experiência e confiança no uso 
das TIC. Por outro lado, as metodologias centradas no aluno parecem não ser compatíveis com os 





As  fichas  realizadas  nas  aulas  estavam  disponíveis  no  espaço  da  disciplina  no  Moodle 






tinham  registo  no  caderno  de  alguns  conteúdos  que  eram  tratados.  Apesar  de 
preencherem as definições em fichas, apesar de eu lhes dizer: atenção que essas fichas 
são para arquivarem, têm o que demos na aula. Como não havia a seguir ao sumário o 
registo  de  algumas  coisas…então  eu  quero‐lhes  dar  a  hipótese  para  ver  se  aí  está  o 
problema. [Entrevista 1, 36´06´´ – 36´45´´] 
  Com  a  orientação  dos  alunos  através  de  fichas  e  disponibilização  de  recursos  para 
consulta  e  exploração mediatizada,  o  professor  considerou  que  este  tipo  de metodologia  “dá 
muito  mais  trabalho”.  Além  disto,  há  sempre  factores  imponderáveis,  que  com  os  meios 
tradicionais não  surgiriam,  e que necessitam de um  investimento diferente na preparação das 
aulas. No entanto, parece permitir  respeitar o  ritmo de aprendizagem dos alunos, conseguindo 
dar feedback individual sempre que necessário. 
Estas coisas gastam muito  tempo  (…): é a plataforma que não é  rápida; as coisas não 
funcionam  logo à primeira como nós queremos. E depois  (…)  fazer uma  ficha em que 
eles  têm de observar  só uma  imagem  ali num  livro  é muito mais  rápido do que  eles 











Então  (…) em Área de projecto  ia  trabalhar os conteúdos de Geografia de uma  forma 
mais ampla, fazer trabalhos de projecto mesmo. Fizemos a exposição do dia da Europa, 
desde  utilizar  os  computadores  para  mandar  mails  para  as  embaixadas,  para  obter 
materiais das embaixadas, para construir cartazes sobre os 27 países da União Europeia, 
tendo acesso à wikipédia e outras coisas do género… Eu consegui ter mais tempo para 















Esta  última  referência  identifica  claramente  a  orientação  metodológica  preferida  pelo 




  Em  todas  as  aulas  observadas  o  hardware  utilizado  foi  o  mesmo:  13  ComP  e 
videoprojector  ligado  ao  portátil  do  professor.  Relativamente  ao  software  os  alunos  usaram, 
essencialmente,  os  recursos  (imagens,  gráficos  e  ligações  exteriores)  que  o  professor 
disponibilizou no espaço da disciplina no Moodle  (ver anexo V, tópico 1 – 1.1.1. e 1.2.) e/ou no 




a velocidade de acesso ao Moodle era  lenta. Este  tipo de exploração dos  recursos  tinha sido  já 
referido na entrevista.  
Se  eu  tiver  o  cuidado  de  indicar  os  sites,  ou melhor  ainda,  se  eu  tiver  o  cuidado  de 
indicar quais  são os  locais desse  site que  têm esse  interesse, eu posso  remontar  (até 
num blogue, nem é preciso numa plataforma, até num blogue) chegar ali e dizer: vê isto 




com  as  explicações  sobre  os  conteúdos  da  disciplina,  colmataram  as  pequenas  dificuldades 
surgidas.  
 
33Conteúdo  postado  no  dia  6  e  13  de  Dezembro  de  2007  http://geoap.blogspot.com/search? 
updated‐max=2007‐12‐31T16%3A50%3A00Z&max‐results=10  disponíveis  na  Internet 





A utilização dos  computadores  foi maioritariamente  feita pelos  alunos, durante  todo o 
tempo  da  aula,  consequência  das  actividades  propostas  pelo  professor  (realização  de  fichas). 
Contudo,  o  projector  foi  usado  pelo  docente  para  demonstrar  e  explicar  a  generalidade  dos 
exercícios das fichas, permanecendo ligado durante quase todo o tempo das aulas e, geralmente, 
sendo usado depois dos alunos resolverem os exercícios e como meio de correcção dos mesmos. 
Assim, não assistimos a qualquer  situação em que houvesse algum  tipo de  inversão de 




Na  primeira  aula  observada,  os  alunos  ficaram  sujeitos  à  organização  dos  grupos 
efectuada pelo professor, bem como à autorização para prepararem o material, fruto dos ajustes 
que  o  docente  julgou  necessário  face  aos  comportamentos  negativos  registados  no  período 
lectivo anterior (apêndice VII, Grelha de registo de observação de aulas: Geografia, aula de 14 de 
Janeiro, na  categoria Papel dos alunos e Papel do professor). Contudo, nas aulas  seguintes, os 
alunos  já  não  precisaram  da  anuência  do  professor  para  realizarem  as  tarefas  básicas  de 
preparação  do  material  (ComP  ligados  à  tomada  através  de  fichas  múltiplas),  concluindo  a 
montagem em escassos minutos (entre 4 e 5). O comportamento agitado observado na primeira 
aula  registou um decréscimo na  segunda, provavelmente  fruto da  estabilização dos  grupos de 
trabalho.  
Durante  a  realização  das  actividades,  não  foi  muito  frequente  a  interacção  entre  os 
diferentes grupos. Porém, estabeleceram‐se algumas conversas paralelas quando alguns grupos 
aguardavam que os colegas  terminassem a  tarefa: “Se  fizeste o TPC de  Inglês posso copiar por 
ti…”;  “As  minhas  sapatilhas  foram  muito  baratas”;  “Ela  chama‐se  Maria,  nunca  a  tinha  visto” 
(apêndice  VII,  Grelha  de  registo  de  observação  de  aulas:  Geografia,  na  categoria  Papel  dos 
alunos). Em duas aulas, assistimos mesmo à troca de mensagens entre alunos através do Moodle, 
sem que o professor se apercebesse, já que se encontrava a ajudar colegas que ainda não tinham 
terminado  os  exercícios.  Este  aspecto  reforça  a  ideia  da  necessidade  de  prever  actividades 
diferenciadas  de  aprendizagem  em  consequência  dos  diferentes  ritmos  de  trabalho,  como 
referido pelo ME – DEB (2001) ou por Silva (2007), citando Villarruel.  
Quando  toda  a  turma  terminava  a  realização  de  determinado  exercício,  os  alunos 









tinha  feito,  limitou‐se a  ler o que escreveu na  ficha. A  turma, por norma, não mostrou especial  
interesse,  olhando  para  recursos  já  realizados  ou  para  documentos  sem  relação  com  a  aula. 
Assim,  nesta  fase  das  aulas  não  assistimos  a  uma motivação  uniforme,  havendo  alunos muito 
empenhados, mas outros  (aparentemente) muito desinteressados  (ver  apêndice VII, Grelha de 
registo de observação de aulas: Geografia, em especial na categoria Papel dos alunos).  








et  al.,  2003;  LLTF,  2004;  Rutledge  et  al.,  2007)  sobre  o  aumento  significativo  dos  níveis  de 
motivação perante a utilização das TIC ou de ComP. 
Em  todas  as  aulas,  os  alunos  não  questionaram  as  opções  do  professor  relativas  à 
orientação das actividades, o que também pode ter tido influência no papel que o professor lhes 
atribuiu.  A  opinião  do  docente  relativamente  às  capacidades  dos  alunos  é  algo  negativa, 
chegando  mesmo  a  considerá‐los  irresponsáveis.  As  observações  efectuadas  corroboram  esta 
percepção nomeadamente por termos constatado nas conversas paralelas o pedido de cópia do 
trabalho  de  casa  (ver  apêndice  VII,  Grelha  de  registo  de  observação  de  aulas:  Geografia,  na 









ferramentas  para  que  eles  construam  a  pouco  e  pouco,  e  vão  utilizando  os 









2007)  sobre  as  mudanças  de  atitude  nos  alunos  a  este  nível.  Estes  autores  reportam  que  a 
integração dos computadores em contexto escolar tornaram os discentes mais responsáveis pela 
construção do seu próprio conhecimento. Realçamos, no entanto, que em muitos destes estudos 





deste, de  forma a aproveitar  todo o  tempo de aula disponível. Na primeira observação,  fez um 
apertado controlo sobre a montagem dos recursos e, nas seguintes, embora não tenha deixado 
de o fazer, não foi tão rígido como referido acima.  
Enquanto  os  alunos  montavam  os  ComP,  o  professor  aproveitava  para  introduzir  os 
assuntos da aula, iniciando o ditado do sumário logo que todos estivessem prontos para o fazer, 
conforme relatado pelo docente na entrevista. 





Seguia‐se  a  revisão  de  conteúdos/exercícios  efectuados  nas  aulas  anteriores,  onde  os 
alunos eram  interpelados pelo professor de modo a contextualizar os exercícios  já resolvidos. A 
partir desta revisão, o docente pedia aos alunos que dirigissem a atenção para os conteúdos do 
espaço  da  disciplina  que  pretendia  explorar  (ver  anexo  V  –  tópico  1,  1.2)  ou  para  o  blogue34  
(quando considerou que a plataforma estava demasiado  lenta a abrir os  recursos pretendidos). 





34  Conteúdo  postado  no  dia  6  e  13  de  Dezembro  de  2007  http://geoap.blogspot.com/search? 
updated‐max=2007‐12‐31T16%3A50%3A00Z&max‐results=10  disponíveis  na  Internet 










parte das coisas. Tenho estado a reformular a  ideia de como é que hei‐de  fazer  fichas 




os alunos  se debruçavam  sobre as  tarefas, o professor  circulava pela  sala de modo a  fornecer 
ajuda  (de  acordo  com o  que mencionámos no  tópico  sobre  a  natureza das  actividades, p.  76, 
entrevista  1,  22´48´´  –  23´23´´)  aos  alunos  que  solicitassem  ou  evidenciassem  dificuldades,  e 
também aproveitando para controlar a  realização dos  trabalhos de casa. Em algumas  situações 
pontuais, assistimos ao incentivo para que os alunos colaborassem entre si, motivando os que já 
tinham terminado a prestarem ajuda e esclarecimentos aos colegas. A resolução e explicação dos 
exercícios,  feita  pelos  alunos  com  recurso  à  projecção  na  tela,  foi  completada  pelo  docente 




Conforme  já  tivemos  oportunidade  de  referir,  quando  descrevemos  a  natureza  das 
actividades  propostas  (ver  p.  76,  entrevista  1,  22´48´´  –  23´23´´;  p.  76,  entrevista  1,  33´07´´  ‐ 
33´53´´) pelo professor, todo o seu papel durante as aulas foi muito directivo, demonstrando, por 
vezes, preocupação com a gestão do tempo e o atraso na realização dos exercícios. Deste modo, 




No  que  respeita  às  vantagens  de  utilização  dos  ComP,  na  percepção  do  professor, 
podemos  referir  que  para  além  do  eventual  desenvolvimento  de  competências  específicas  da 
disciplina, há ainda possibilidade de desenvolvimento de competências tecnológicas e o aumento 
da motivação dos alunos. Quanto às competências tecnológicas, do observado, acreditamos que a 


























na  turma  observada.  O  conselho  de  turma  tem  conhecimento  das  metodologias  e  recursos 
usados, mas não interfere nelas nem as inclui no projecto curricular. Podemos, portanto, concluir 
que  não  existe  trabalho  colaborativo  ao  nível  da  planificação  de  actividades  que  passem  pela 
utilização dos ComP.  
  Apesar do descrito, e do nível de confiança na utilização das TIC por parte das restantes 
professoras  de Geografia  não  ser  idêntica  à  deste  docente,  existe  troca  de materiais  entre  os 
responsáveis pela leccionação da disciplina.    
Em  Geografia,  as  colegas  têm  muito  medo  de  utilizar  a  plataforma,  mas  como 


























houvesse maior partilha  e  colaboração  ao nível nacional  as  coisas  seriam muito mais 
facilitadas. [Entrevista 1, 26´03´´ – 26´21´´] 
Enquanto  não  for  instituído  que  o  professor  nas  suas  competências  tem  como 
competências utilizar estes meios na sala de aula, eu não vou a lado nenhum. Enquanto 
eu  só  tiver de conquistar os colegas para voluntariamente participar nestas coisas, eu 











de  as  situar  numa  só  das  etapas  identificadas  por  Raby  (2004).  Constatámos  que  existe  uma 
utilização das TIC integrada e regular nas tarefas da disciplina, o que vai ao encontro da etapa de 
apropriação  –  fase  de  utilização  pedagógica  (Figura  5).  Esta  inferência  vai  ao  encontro  das 
percepções do professor relativamente à forma como utilizou os computadores no ano anterior 
ao  do  estudo,  em  que  procurou  desenvolver  trabalho  de  projecto,  abordando  a  disciplina  de 






Este  professor  sente‐se  muito  à  vontade  para  gerir  as  actividades  com  utilização  de 
computadores  e  recursos  tecnológicos  afins,  mas  não  atribui  aos  alunos  um  papel  mais 
importante na  gestão das  actividades de  aprendizagem pois  acredita não  ter o  tempo de  aula 
desejável  para  o  fazer.  Esta  gestão  das  actividades  pode  também  estar  relacionada  com  as 
perspectivas sobre desenvolvimento curricular do docente como atrás relatamos. 
Embora  o  professor  não  sinta  que  a  colaboração  existente  e  as  recompensas  aos 






  O  início  da  utilização  das  TIC  aconteceu  acerca  de  cinco  anos,  com  a  utilização  do 





  Das palavras da professora pode  inferir‐se que essa  iniciação não  foi programada nem 





















  No  período  de  iniciação  à  utilização  das  TIC,  a  professora  teve  oportunidade  de  fazer 















Os  factos  que  assinalámos,  e  que  se  ligam  directamente  com  a  formação  em  TIC  de 
interesse real ou prático, podiam ser um dos obstáculos à sua integração, conforme indicámos no 
Quadro 3 (adaptado de Martins (2007), p. 15). Porém, a atitude desta docente leva‐a à exploração 
das  tecnologias  com  base  nos  conhecimentos  adquiridos  pela  experiência  e  interesse  pessoal, 
permitindo  ultrapassar  a  barreira  das  competências,  assinaladas  pelo  ME  (2007a),  Figura  3  – 




   A  utilização  do  computador  para  a  generalidade  das  tarefas  profissionais  é  prática 
corrente desta professora. Nestas práticas  incluem‐se a utilização em  situação de  sala de aula, 
com objectivo de apresentar informação aos alunos, ou com a possibilidade de manipulação dos 
computadores pelas  turmas, nos  trabalhos  em AP,  como  veremos mais  aprofundadamente no 
ponto  5.2.2.  Fora  da  sala  de  aula,  a  utilização  das  TIC  com  os  alunos  recai,  sobretudo,  nas 
disponibilização de informação e/ou exercícios na plataforma Moodle. 
(…)  em  termos  de  sala  de  aula  continuo  a  fazer…utilizar  para  mostrar  os  meus 





Normalmente,  tudo  o  que  faço  em  aula  em  termos  de  PowerPoints  e  digitalizações 
ponho  tudo na plataforma, para que eles  se  entretanto  se quiserem preparar para o 
teste, etc., irem lá consolidar as coisas… [Entrevista 2, 6´11´´ – 6´23´´] 
Contudo, é necessário clarificar que esta utilização profissional é distinta entre a AP e a 
disciplina  de  História.  No  trabalho  na  disciplina  a  utilização  dos  computadores  restringe‐se  à 
apresentação de  conteúdos que posteriormente  são disponibilizados no Moodle, para  consulta 
pelos alunos. Já em AP, o uso dos ComP é uma constante, conforme relatado na entrevista pela 











decisivo  na  utilização  dos  ComP  com  os  alunos.  Tal  como  se  verifica  para  o  professor  de 




A  utilização  de  computadores  na  maioria  das  aulas  desta  área  curricular  adveio  da 
naturalidade  de  utilização  destas  ferramentas,  por  parte  dos  alunos,  para  a  concretização  de 
todas as etapas dos projectos,  indo ao encontro de algumas  características definidas por Raby 
(2004) para  a  integração exemplar das TIC: utilização habitual e  regular em  sala de  aula pelos 

















entrevista  informal  de  apreciação  (ver  apêndice  VIII,  na  categoria  Alcance  das  finalidades 
previstas para a aula e apreciação geral da professora), a docente considerou que as finalidades 
traçadas  tinham  sido  alcançadas  em  larga  medida.  Considerou  também  que  apesar  das 
distracções, com software e conversas inúteis para o projecto (como veremos na categoria Papel 
dos alunos, p. 91), a turma produziu parte das tarefas previstas.  
Na  segunda observação, a professora  considerou que,  talvez devido à dinâmica gerada 
pela  utilização  dos  ComP  em  aulas  sucessivas,  ao  facto  de  já  não  ser  novidade,  e  à  crescente 
importância  que  a  AP  assumiu  (devido  aos  resultados  negativos  que  a  turma  registou  nos 
períodos anteriores), tem havido mais empenho e eficácia no trabalho por parte de alguns alunos. 
Porém, outros continuam a ser pouco trabalhadores e esforçados, embora com maior percepção 









me apresentar  isto,  isto e  isto. Tinham de apresentar o plano de  trabalho, o  tema e a 
divisão de tarefas. Isso foi a primeira aula [Entrevista 2, 9´00´´ – 9´22´´] 
Uns fizeram o trabalho, outros só fizeram a  inscrição e outros nem sequer chegaram a 
fazer  a  inscrição  (…)  Agora  vão  estar  completamente  desfasados.  Aqueles  que  já 




fizessem:  “…hoje é a última aula para pesquisar  informação…”;  “objectivos para hoje: produzir 
pelo menos 5 diapositivos do vosso trabalho” (ver apêndice VIII, na categoria Tipo de actividades 







para  a  segunda  observação  (com  intervalo  de  3  meses)  registou‐se  um  aumento  do  trabalho 
individual, que a docente  justificou com os ajustes solicitados pelos próprios alunos e devido ao 
mau  funcionamento  de  alguns  grupos  (ver  apêndice  VIII,  na  categoria  Alcance  das  finalidades 
previstas para a aula e apreciação geral da professora). Segundo a docente, há alunos que  têm 
dificuldade em se integrar num grupo. À semelhança das conclusões de Schaumburg (2001), não 
podemos  atribuir  ao  uso  sistemático  dos  ComP  um  maior  ou  menor  impulso  para  o 
desenvolvimento  dos  trabalhos  em  grupo.  Acreditamos  que  a  metodologia  utilizada  em  AP, 
suportada  por  este  tipo  de  organização  dos  alunos,  é mais  decisiva  na  promoção  do  trabalho 
entre  pares  do  que  propriamente  a  utilização  sistemática  dos  ComP.  Contudo,  a  limitação  do 














A  natureza  da metodologia  usada  em  AP,  com  concepção  de  um  plano  de  trabalho  e 
escolha  de  um  tema,  pesquisa  e  tratamento  de  informação  (ver  p.  87,  [Entrevista  2,  9´00´´  – 
9´22´´]  e  [Entrevista  2,  9´57´´  –  10´17´´])  e  apresentação  final  (ver  p.  90[Entrevista  2,  12´57´´  – 
13´31´´])  permite  potenciar  um  ensino  voltado  para  as  aprendizagens  mas  também  para  a 
construção do saber num contexto real. Estes aspectos, aliados às convicções da professora e à 












Assim,  acreditamos que  as metodologias  seguidas  só o  foram porque  estão de  acordo  com  as 
orientações  desta  área  curricular  e  por  não  existir  programa  estipulado,  possibilitando  maior 




Constatámos  que  a  utilização  dos  ComP  e  software  associado  foi  feita  pelos  alunos. A 





(13  para  20)  também  possibilitou  que  algumas  falhas  de  funcionamento  ocorridas  e  que 
inviabilizaram utilizar todos os ComP durante todo o tempo de aula, não tivessem prejudicado o 
desenrolar das tarefas (ver apêndice VIII, na categoria Recursos utilizados).  
O  software  utilizado  distribuiu‐se  pelo  Word,  enquanto  escreviam  o  trabalho,  pelo 
programa  de  realização  de  apresentações  multimédia  (PowerPoint)  de  modo  a  compor  a 
apresentação do trabalho de cada aluno/grupo, pelo uso da plataforma Moodle para submeter os 










plataforma, etc. Na segunda observação  registámos uma situação  relacionada com o  registo de 
um  aluno  no  Moodle,  que  teve  de  ser  solucionada  pelo  coordenador  TIC  (administrador  da 
plataforma),  pelo  que  foi  necessário  alguns  alunos  saírem  da  sala  e  irem  ao  encontro  deste 





Igualmente  na  segunda  aula,  tivemos  também  oportunidade  de  assistir  a  várias 
explicações da professora sobre o uso do PowerPoint e sobre a estética de uma apresentação  ‐ 












Alguns  alunos  evidenciaram  curiosidade  pelas  potencialidades  do  PowerPoint, 
questionando a professora sobre a inclusão de vídeos e som nas apresentações, tendo a docente 
remetido  para  explicações  na  semana  seguinte,  uma  vez  que  naquele  momento  seria  mais 
importante a estruturação da apresentação  (ver apêndice VIII, aula de 6 de Maio, Domínio dos 
recursos por parte do professor e dos alunos).  
  As  competências  na  manipulação  do  software  evidenciaram‐se  na  utilização  do  hi5  e  
YouTube. Apesar de não se constituírem enquanto fontes de conteúdos e informação para o tipo 
de projecto que os alunos desenvolveram, alguns alunos  insistiram na utilização destes recursos 
gerando distracções,  embora  a professora  tenha  feito  algumas  repreensões  sobre o uso deste 





que no caso das observações que  fizemos não  se pode concluir  inequivocamente. Conforme  já 
relatamos,  houve  dúvidas  sobre  a  manipulação  de  ferramentas  de  trabalho  incentivadas  pela 
professora  (Word,  PorwerPoint, Moodle) mas  o mesmo  não  aconteceu  com  a manipulação  de 
páginas sem  ligação directa às tarefas, de acordo com o que vimos no parágrafo anterior. Deste 
modo,  julgamos que  terá de continuar a existir mais  trabalho destes alunos com computadores 

















ser  necessário  para  o  trabalho  (hi5,  YouTube,  etc.)  ou  outros  assuntos  sem  relação  com  o 
trabalho, originando comentários desapropriados: “Estás  linda aqui, estás…”; “Anda cá ver  isto”; 
“Estou  a  ver  uns  picanços…”;  “Esta  pen  foi‐me  oferecida,  tem  4GB”  (ver  apêndice  VIII,  na 
categoria Tipo de actividades desenvolvidas).  
Como  referimos  atrás  (Utilização  e domínio dos  recursos  tecnológicos, p. 90) nas duas 
aulas alguns alunos utilizaram auriculares para ouvirem música  (que algumas vezes partilhavam 
nos grupos de dois). Se no caso dos que usaram leitores de MP3 para o fazerem, em nada pareceu 




construção da  apresentação, na  segunda  (ver  apêndice VIII, nas  categorias Tipo de  actividades 
desenvolvidas, Papel dos alunos). Os que dispunham de mais de um  computador optaram por 







  Os  alunos,  que  a  professora  confirmou  (ver  apêndice  VIII,  aula  de  21  de  Janeiro,  na 
categoria Alcance das  finalidades previstas para a aula e apreciação geral da professora)  terem 







que  alguns  alunos  estiveram  sujeitos,  fosse  pela  navegação  em  páginas  consideradas  sem 
interesse para o desenvolvimento do trabalho, ou pelas conversas paralelas, houve sempre bom 
ambiente  entre  alunos  e  professora,  com  algumas  brincadeiras  geradas  pelos  alunos  menos 
empenhados  no  trabalho,  a  que  a  professora  correspondeu,  incentivando  ao  trabalho  (ver 
apêndice VIII, nas categorias Papel dos alunos e Papel do professor).   
  No final das aulas, a arrumação dos computadores processou‐se de forma relativamente 
célere, mas  agitada,  com  alguma  supervisão  da  professora.  Foi  também  nesta  última  fase  das 
aulas que  assistimos  a mais  entreajuda  entre  alunos,  sobretudo porque  alguns pareciam  estar 




O  início  da  montagem  dos  computadores  foi  feito  na  presença  da  professora,  já  que 





partir de determinado  lugar da  sala:  “Põe o monitor mais direito”  –  “Para quê professora?”  – 
“Para eu controlar…”; “A professora parece um segurança de supermercado! Está sempre aí de 




comportamentos  desajustados  propiciados  pela  ligação  à  Internet  e  consequente  acesso  a 
conteúdos  inúteis para a realização do trabalho. Este cuidado é referido por Rockmam  (2003) e 
Bianchi  (2004) como  implicação a ser tida em conta pelos professores quando promovem o uso 
dos ComP de  forma sistemática,  já que os alunos se podem distrair muito mais  facilmente com 
software que prejudica o desenvolvimento das tarefas.  
Por outro lado, o controle dos trabalhos também possibilitou reforçar as instruções sobre 








prática  comum  ver  a  professora  sentada  junto  dos  alunos  a  prestar  esclarecimentos  sobre  o 
trabalho e ajudando nas tarefas.  
Quase  no  final  de  ambas  as  observações  (embora  na  segunda  com  mais  evidência), 
pudemos comprovar a submissão dos trabalhos através da plataforma, sendo a docente o centro 
das atenções para confirmação da recepção no Moodle dos trabalhos realizados até ao momento. 







Rockmam,  2003)  podemos  criar  algum  paralelismo  ao  nível  da  mudança  e  melhoria  no 
acompanhamento da avaliação dos alunos, já que o trabalho sistemático com os ComP possibilita 
à  professora  desenvolver  novas  formas  de  acompanhar  as  tarefas  dos  alunos,  reflectindo‐se 











Para  o  desenvolvimento  da  avaliação  efectuada  pela  professora,  o  facto  de  todas  as 
produções dos alunos serem em formato digital e submetidas na plataforma, possibilita uma clara 
vantagem  no  acompanhamento  das  produções  dos  alunos  (ver  p.  93,  [Entrevista  2,  16´55´´  – 
17´11´´]).  
Como  desvantagem,  apenas  podemos  referir  as  distracções  com  conteúdos  inúteis  ao 
desenvolvimento do  trabalho, mas que não  foi generalizável e que pareceu depender muito da 








organizar  as  actividades  de  AP,  todavia,  neste  caso  esse  tipo  de  colaboração  não  existe.  A 
planificação das actividades é um trabalho maioritariamente  individual, mesmo tendo em conta 




E  um  dos  objectivos  da  Área  de  projecto  era  que  todos  os  professores  da  turma 
colaborassem…é mentira… [Entrevista 2, 15´08´´ – 15´13´´] 
 Podemos assim afirmar que a AP não é uma prioridade no conselho de turma dos alunos 
observados.  Embora  o  trabalho  em  colaboração  entre  professores  tenha  vantagens  óbvias  na 
promoção de alguns projectos interdisciplinares (Barrére, 2005), ele não está a ser explorado.  













utilização  integrada  e  sistemática das  TIC  em  todas  as  tarefas de AP,  ao mesmo  tempo que o 
trabalho dos alunos é voltado para a construção do  seu próprio  conhecimento  sobre os  temas 
que estão a trabalhar. 
Esta  professora  sente‐se  muito  à  vontade  para  gerir  as  actividades  com  utilização  de 









ter o  tempo de aula desejável para o  fazer  (ver p. 86,  [Entrevista 2, 7´47´´ – 8´19´´]), um pouco à 
semelhança do que assinalou o professor de Geografia.  
A colaboração é muito escassa e o contexto em que lecciona a área curricular não é muito 








  A  iniciação à  informática desta professora  coincidiu  com a participação numa acção de 
formação sobre utilização da Internet em sala de aula, já que o contacto com as TIC na formação 
inicial não foi significativo.  




altura  também…  deve  ter  sido  por  aí  que  depois  comecei  a  utilizar  computadores, 
mesmo. [Entrevista 3, 4´06´´ ‐ 5´07´´] 
Lembro‐me de na faculdade de fazermos um trabalho a computador mas tivemos de ir 





  A  professora  tem  dado  prioridade  à  formação  relativa  à  disciplina  de  Inglês, mas  não 












estivemos  a  fazer  Hotpatatos  e  este  ano  quando  comecei  a  tentar  fazer  e  perdi‐me 
outra vez, acho que tenho de reaprender outra vez… [Entrevista 3, 6´47´´ – 7´33´´] 
A participação na acção de formação sobre utilização da plataforma Moodle (enquadrada 
na  implementação  da  IEPCP  e  projecto  “Saber  Mais”35)  permitiu  à  docente  explorar  esta 







particular de uma das  turmas que  lecciona  (7.º ano), a  falta de  ligação em casa à  Internet, por 










têm  Internet…  Trabalhar  por  aí  ainda  não  experimentei.  Disse  que  tenho  lá  uma 


























projecto e eu quando  ia para a  sala  ter com eles,  já  tinham o  trabalho começado, de 
instalação dos portáteis, essa parte  também vai  ser novidade.  [Entrevista 3, 10´23´´ – 
11´33´´] 
Embora  a  docente  tenha  referido  que  mais  formação  pode  possibilitar  um  uso  mais 
frequente  dos  ComP  em  situação  de  aula,  a  importância  atribuída  ao  controlo  da  turma  no 
trabalho com estes recursos deixa realçar que precisa de mais confiança na gestão da sala de aula 
com utilização das TIC, para que depois possa fazer uma maior utilização.  
Usava mais. Muitas das minhas aulas de apoio,  com grupos mais pequenos,  com  seis 
sete  alunos  íamos  para  o Moodle,  ou  íamos  para  sites  que  eu  tinha  de  trabalho  de 
línguas e trabalhávamos mais. Mas enquanto uma turma  inteira…nunca me vi a braços 
com uma  turma  inteira. Sete ou oito ainda dou apoio, uma  turma  tem de ser mesmo 
muito bem organizado para eles estarem  todos com actividades, enquanto eu estou a 
fazer uma coisa ou apoiar outros noutra. [Entrevista 3, 13´05´´ – 13´38´´] 
Há  6  anos  já  fizemos  trabalhos  onde  os  miúdos  iam  connosco  para  a  sala  de 













Uma  das  razões  que  levaram  ao  uso  dos  ComP  por  parte  da  docente  de  Inglês  foi  a 
disponibilidade para participar na nossa investigação.  
Até  lhe digo uma  coisa,  se não  fosse o  seu  trabalho provavelmente  eu  este  ano não 






Nas minhas aulas é a primeira  vez, por  iniciativa  sua  [risos] não minha  [risos]. Minha 
claro,  senão não  tinha dito… Estou a  sentir‐me obrigada a  fazer  isto e é bom que me 
sinta obrigada porque  já devia  ter  começado há mais  tempo.  [Entrevista 3, 11´57´´  – 
12´11´´] 
Mas  apesar  da  assumida  inexperiência,  as  finalidades  que  a  professora  pretendeu 
alcançar (na aula observada) foram bem identificadas na entrevista. Houve uma clara associação 





tudo  o  que  quiserem,  desde  que  saibam  escolher,  dos mil  e  um  sites  que  têm,  que 
saibam escolher os mais adequados, os melhores, os que  têm a parte  interessante, e 
depois não acreditar em tudo o que lá está. [Entrevista 3, 19´38´´ – 20´10´´] 
A necessidade de acesso  a  conteúdos disponíveis na  Internet  (que de outro modo não 
seriam facilmente utilizados) impulsionou o trabalho com os ComP, mas as tarefas desenvolvidas 






ter  acesso  na Web,  foi  uma mais‐valia  no  desenvolvimento  de  competências  da  disciplina,  ao 
contrário do que acontece noutras  situações em que o uso de outra  língua  se  transforma num 





No  final  da  observação,  a  professora  considerou  que  alcançou  cerca  de  35%  dos 
objectivos  para  esta  aula.  Como  veremos  na  descrição  das  próximas  dimensões  de  análise,  o 











Os  alunos  estiveram  organizados  em  13  grupos  de  trabalho  constituídos  por  dois 
elementos cada, podendo utilizar um computador portátil por cada grupo. No decorrer da aula, 






o  trabalho anterior  (ver apêndice  IX, na categoria Tipo de actividades desenvolvidas e Papel da 
professora). No  total  foram  três  tarefas: um questionário sobre um cantor  (Tópico 2 – Sting); a 
exploração de um  site para escolha de um  filme  com posterior  resumo da história  (Tópico 1 – 
IMDB http://imdb.com/); utilização de outro site para contactar com os candidatos aos Óscares e 
eventualmente  demonstrar  alguma  preferência,  justificando  (Tópico  1  –  Oscar.com 
http://oscar.com/). A organização destes  tópicos podem ser confirmados no aspecto do espaço 
da disciplina de Inglês ‐ anexo VIII.  














era que  fossem ver quais eram os  filmes que estavam programados para o Óscar.  (…) 
Vou querer que  vejam quais  são os  filmes que estão propostos,  candidatos  e os que 
ganharam.  (…)  Depois  quero  que  eles  peguem,  ou  num  realizador  ou  num  actor,  e 








sair uma  tradução muito  interessante. A partir dessa  tradução quero que  façam uma 
tradução  sem o Google para verem que… às vezes é melhor nós próprios  fazermos a 
tradução com o dicionário ao  lado, do que  ter que  ir a uma máquina…Não sei se vou 
conseguir  fazer  tudo na primeira, mas queria  fazer  isto em…90 minutos.  [Entrevista 3, 
14´56´´ – 17´34´´] 
O papel directivo e determinante da professora na condução das actividades, bem como o 
facto  da  aula  ter  sido  uma  utilização  esporádica  dos  computadores  para  trabalhar  apenas  um 
tema preciso e identificado, remetem‐nos para uma “tentativa” de integração das TIC, que neste 
caso  não  decorreu  da  melhor  forma.  A  professora  reconhece  que  as  TIC  são  facilitadoras  da 
aprendizagem (de acordo com a generalidade dos autores que consultámos e de que são exemplo 
Stager, 1998 e 2007; Moreira 2003; LLTF, 2004; Bigatel, 2004; Raby, 2004; Batista 2005; Castro, 
2006; Balanskat et al., 2006) e por  isso  também promoveu o uso dos ComP, mas  como vimos, 




Os  13  ComP  disponíveis  foram  usados  pelos  alunos, mas  o  computador  da  professora 
também  foi usado por um grupo que começou a aula sem conseguir aceder à  rede de  Internet 
sem fios (ver apêndice IX, na categoria Recursos utilizados).  
Conforme  vimos na natureza das actividades desenvolvidas, no espaço da disciplina no 
Moodle  estavam  disponíveis  recursos/endereços  que  a  professora  pediu  para  os  alunos 
utilizarem. O primeiro e principal trabalho da aula foi suportado por um questionário em formato 
Word, que pôde ser descarregado do espaço da disciplina (anexo VIII – Tópico 1, Sting; apêndice 
IX,  Questionário  sobre  Sting).  Para  responderem  a  este  exercício  os  alunos  tiveram  de  ir 
pesquisar, de forma livre, acedendo aos sites que julgaram melhor. A maioria usou o Google como 
motor de busca/pesquisa e  a professora não precisou de  fornecer qualquer  indicação  à  turma 
sobre a forma como pesquisar a informação (ver apêndice IX, nas categorias Recursos utilizados e 
Domínio  dos  recursos  por  parte  do  professor  e  dos  alunos).  Percebeu‐se  que  os  alunos 
dominavam com relativa destreza a navegação na Internet. 
O  grande  problema  da  aula  e  que  levou  a  insistentes  pedidos  de  ajuda  dos  alunos  à 








velocidade  de  navegação.  Porém,  a  professora  apenas  ia  sugerindo  que  fizessem  uma 
actualização da página que estavam a tentar visualizar, não conseguindo contornar o problema de 
outra  forma nem resolvê‐lo  (ver apêndice  IX, nas categorias Domínio dos recursos por parte do 
professor e dos alunos, Papel dos alunos e Papel da professora).  
Nas primeiras dificuldades  a professora  chegou mesmo  a  solicitar  a outros  grupos que 
conseguiram  acesso,  informações  sobre  os  procedimentos  que  teriam  realizado.  Para  alguns 
grupos foi sugerido o reiniciar dos computadores. Esta atitude demonstrou uma abertura da parte 





Depois  tenho de  ter  sempre  aquela hipótese,  e  se  a  Internet não  entra?  E  se  em 14 
computadores, não  conseguem entrar na  Internet? Vou  ter que arranhar um backup, 
vou ter de arranjar outras coisas que eles possam fazer. [Entrevista 3, 17´38´´ – 17´49´´] 
Contudo,  e  apesar  da  maioria  dos  grupos  terem  conseguido  aceder  à  Internet  com 
dificuldade,  não  houve  actividades  alternativas  e  em  substituição  da  utilização  da  Web.  À 
semelhança  do  que  verificámos  no  caso  do  professor  de  Geografia,  as  actividades  foram  as 
mesmas para toda a turma, não existindo diferenciação curricular (Gaspar e Roldão, 2007).  
O  domínio  das  competências  de  tratamento  de  texto  e  de  pesquisa/consulta  de  sites 




alunos  e  Papel dos  alunos). Conseguimos  visualizar uma  aluna  que  geria duas  janelas  abertas, 
minimizando o  tempo de  realização do  exercício, mas  também  assistimos  a duas  situações de 
escrita à mão (no caderno) de forma a anotar informação de sites (passíveis de serem copiadas), 
mostrando não haver destreza com o software para fazer gestos simples de copiar e colar, o que 











organização  na  retirada  do  material  do  armário,  cumpriram  esta  parte  das  tarefas  sem 
dificuldade, tal como a docente tinha previsto. 
Alguém os leva para lá, os computadores, se me lembro como as coisas funcionavam o 





que  impossibilitaram  um  nível  constante  de  empenho  e  concentração  na  realização  dos 
exercícios.  Apesar  desta  causa  aparente,  assistimos  a  distracções  de  um  grupo  por  motivos 
alheios  à  deficiente  ligação  à  Internet.  Mesmo  com  os  documentos  abertos  (solicitados  pela 





com  computadores entre  as outras  sem  computadores, não estando  reunidas  as  condições de 
utilização habitual e  regular, como  indicaram Raby  (2004), Stager  (2007) ou Drent & Meelissen 
(2008).  
À  impossibilidade  de  utilizar  a  Internet  para  aceder  aos  recursos  que  a  professora 
disponibilizou no espaço da disciplina, um grupo abriu um jogo do Windows (freecell) e começou a 
jogar,  sendo  repreendido  de  forma  severa  pela  professora,  que  generalizou  (para  a  turma)  o 




Porém,  já  na  segunda  metade  da  aula,  um  grupo  foi  “apanhado”  pela  professora  a 
visualizar o perfil no hi5 de outra colega da  turma, mas não mereceu a  repreensão prometida, 











Conforme  foram  conseguindo  aceder  ao  tópico  pretendido,  os  diferentes  grupos 







por vezes nem  se preocupavam em actualizar a página para atestar  se a  ligação  já  funcionava. 
Dois  grupos,  enquanto  esperavam  por  esclarecimentos  de  dúvidas,  visualizavam  fotografias, 





cerca de 20 minutos  sem  conseguir  ligação à  Internet e  começaram a mostrar alheamento em 
relação ao trabalho.  
Por  outro  lado,  noutro  tipo  de  atitude,  alguns  grupos  com  dificuldades  de  acesso 
continuaram a tentar e enquanto a professora não se deslocava aos lugares, foram completando 
o  trabalho  em  modo  offline,  socorrendo‐se  do  documento  Word  que  entretanto  tinham 
consultado e guardado, escrevendo nele para submeter mais tarde.  





















mais motivados  nem  por  isso. Acho  que  o  computador  para  eles  já  não  é  novidade. 
[Entrevista 3, 21´55´´ – 21´06´´] 
Esta conclusão sobre o não aumento da motivação, obviamente que  também contraria um dos 





alunos os  ligavam  (com agitação e  ruído), escreveu no quadro o nome do  recurso  (Tópico 2 – 




Deste  modo,  a  atitude  durante  a  maior  parte  do  tempo  foi  a  de  circular  pela  sala, 
sobretudo na  tentativa de ultrapassar as constantes dificuldades de vários grupos em aceder à 
Internet.  Tentou  questionar  os  grupos  que  tinham  acesso  à  rede,  de  forma  a  perceber  o  que 
tinham feito para aceder correctamente. Paralelamente, solicitou que alguns documentos fossem 
guardados na pendrive, de modo a não perdem o trabalho feito se a ligação se voltasse a perder. 
Durante  os  momentos  em  que,  aparentemente,  todos  os  grupos  tinham  acesso  à  rede,  a 
professora  continuou de grupo em grupo,  tentado perceber  como estava o desenvolvimento e 
execução das  tarefas, dando pequenas  instruções de como  realizar certa  tarefa. Talvez por  isto 
tenha  sido  justificável  não  conseguir  controlar  todas  as  manipulações  indevidas  de  software, 
como  o  caso  do  acesso  ao  hi5  que  despoletou  agitação  de muitos  grupos, mas  que  não  teve 
outras repercussões.  
Meia hora depois da aula começar, os problemas de acesso foram demasiado constantes 








acesso à  Internet! Sobretudo aos que até agora não  conseguiram  realizar a  tarefa por  falta de 
acesso”  (ver  apêndice  IX,  na  categoria  Papel  da  professora).  Nos  grupos  onde  houve  mais 
problemas de acesso, a professora tentou motivar os alunos para continuar a esperar por acesso, 
actualizando  as  páginas  quando  os  problemas  subsistiam.  O  desalento  demonstrado  pela 
professora,  devido  às  dificuldades  na  ligação  à  Internet  enquadram‐se  nos  momentos  de 







  Como  vimos  anteriormente,  na  dimensão  de  análise  “Finalidades”,  os  ComP 
possibilitaram  o  uso  da  Internet  e  dos  conteúdos  em  Inglês.  Todavia,  este  trabalho  podia  ser 
realizado  com  os  computadores  fixos  na  escola  ou  em  casa,  pelo  que  acreditamos  que  a  real 
vantagem  será  a  de  os  alunos  não  abandonarem  o  seu  local  habitual  de  aula,  o  que  não  foi 
referido claramente na entrevista nem em contactos com a professora.  
  Como  implicação  (que poderá não ser uma verdadeira desvantagem), avançamos com a 
necessidade de controlar com algum rigor os imprevistos, nomeadamente as falhas de rede e de 
software, o que se aplicará menos aos computadores fixos, visto que a  ligação à Internet é feita 
















não  há muitas  trocas.  Ainda  precisamos  de mais  gente  que  queira  trabalhar  com  os 
computadores. [Entrevista 3, 27´55´´ – 28´07´´] 
Não  tem nada a  ver, não é  só por  ser  computadores, não  trabalhamos, não  temos o 
hábito que devíamos  ter de  trabalhar porque  realmente, para  tentaremos  atingir um 
nível semelhante em todos os anos, em todos os nonos. Não temos esse hábito, muito 
menos para isto. [Entrevista 3, 25´18´´ – 25´49´´] 




aprendizagem  e  utilização.  (…)  Se  uma  pessoa  já  não  está  com  vontade…sente‐se 
obrigada…e ninguém se sente obrigada a estas coisas. Ou quer ou não quer, portanto, 
trocar…pode  pôr  lá  o  nome  e  dizer  aos  alunos:  olha  vai  lá.  Mas  ela  própria  não  ir. 
Podemos  obviamente  partilhar  com  essas  pessoas, mas  essas  pessoas  precisam,  não 
querem. [Entrevista 3, 26´02´´ – 26´56´´] 
Por  estes  aspectos,  fica  subentendido  que  o  trabalho  de  planificação  é  uma  tarefa 
maioritariamente  individual,  embora  com  trocas  de  impressões  e  actividades  com  algumas 
colegas.  
Com este  cenário,  constatámos a  falta de hábitos de  colaboração existentes na escola, 
conforme  também  identificou  (Chagas,  2002),  e que podem  ser uma das  causas para  a pouca 
partilha de problemas e respectivas resoluções, sobretudo no que confere ao uso das TIC.  
Ao  invés, a professora assumiu que existe partilha de materiais e actividades com outras 
colegas  do  seu  Departamento.  Mas  a  julgar  pelos  relatos,  fica  a  ideia  de  que  são  situações 
esporádicas,  em  actividades  e  conteúdos  específicos,  com  diferente  empenho  da  parte  das 
docentes intervenientes.  





lá  e  tentar  fazer  também…  De  resto  não  trabalhamos  muito  em  grupo,  devíamos… 
[Entrevista 3, 23´20´´ – 25´09´´] 
  A docente  também atribui a existência de pouca partilha à  falta de uso das TIC,  já que 
verifica  que  noutros  departamentos  os  elementos  trocam  mais  materiais  electrónicos  porque 
trabalham todos com estas ferramentas.  









estão a  trabalhar  com  computadores, ou melhor,  todas as pessoas  trabalham  com os 
computadores. Agora eu partilhar no Inglês…não tenho com quem partilhar. [Entrevista 
3, 28´07´´ – 28´42´´] 
  A nível de  resolução de questões  técnicas, a docente  refere a  importância da ajuda do 
Coordenador TIC e de outros colegas na resolução de alguns problemas, reforçando mais uma vez 
que na sua disciplina não tem com quem colaborar ao nível da utilização das TIC.  






  Apesar  de  existir  esta  vontade  de  partilha  verificámos  que,  ao  nível  da  escola,  não  há 
organização  em  grupo  dos  professores  que  estão  a  trabalhar  com  ComP.  Este  aspecto  e  por 
demais evidente quando constatámos que a professora desconhecia a  falta de sinal de  rede na 
sala onde observámos a aula de  Inglês. Posteriormente, em  conversa  com o Coordenador TIC, 
soubemos que aquela  sala  sofria de problemas  já  conhecidos ao nível da  recepção de  sinal de 
rede, devido à estrutura do edifício.  
  Assim,  consideramos  existir  a  necessidade  de  reforço  na  organização  do  projecto  de 
utilização dos ComP. Acreditamos que pequenos problemas, de que é exemplo o condicionalismo 
de acesso à  rede em determinadas  salas, possam  ser colmatados através de uma comunicação 
eficiente entre todos os intervenientes. Assim, conforme apontado por Barrére (2005) uma maior 
intervenção  da  gestão  de  modo  a  reconhecer  o  trabalho  já  desenvolvido  e  promovendo  o 








































associação de professores de Matemática, o  facto de  eu dar  formação no  âmbito de 















Ficou  evidente na  entrevista  ao professor que há uma  ligação muito  forte  entre  a  sua 
formação e as suas competências de utilização da  informática em situação de sala de aula, pelo 
que  essas  competências  provêm  directamente  das  várias  formações  que  foi  experimentando, 
tanto na vida académica como profissional. 
A formação inicial felizmente trouxe‐me essa capacidade logo à partida, foi o que utilizei 
e  aproveitei.  As  formações  à  posteriori  também.  O  mestrado  também  funcionou  da 
mesma  maneira,  tive  uma  cadeira  de  Geometria,  e  é  nesta  área  que  trabalho 
essencialmente  com  os  miúdos.  (…)  O  programa  com  que  trabalho  agora  foi  muito 
impulsionado pelo professor  [do Mestrado]. Peguei neste até porque para eles é mais 
que suficiente. [Entrevista 4, 6´44´´ – 7´37´´] 



















da disciplina que  lecciona.  “Há Matemática  com outro  tipo…poder‐se‐ia  fazer mas é  facilitado” 
[Entrevista 4, 10´50´´ – 10´54´´]. 
Não  obstante  a  formação  sobre  Moodle,  à  semelhança  dos  outros  professores,  a 
perspectiva  do  docente  de  Matemática  sobre  a  plataforma  é  a  de  utiliza‐la  apenas  como 
















Ponho  lá, actividade  tal…eles vão  lá, utilizam,  retiram. É o meio mais  fácil, em vez de 
trazer não sei quê, com quanto tempo de antecedência. [Entrevista 22´08´´ – 22´18´´] 
Dada a utilização  regular das TIC, quer a nível pessoal/profissional quer em  situação de 




As  duas  aulas  que  observámos  tiveram  orientações  distintas  mas  o  mesmo  tipo  de 
finalidade:  trabalhar  conteúdos matemáticos  com auxílio do  computador. É  com este objectivo 
que  o  professor  de  Matemática  utiliza  os  ComP  na  sua  aula,  ao  mesmo  tempo  que  evita 
deslocações para a sala de informática.  
O que faço com os computadores é trabalhar currículo ao nível da Matemática. Com os 
alunos  é  trabalhar  currículo.  Agora  no  nono  ano  vai  aparecer  uma  parte  que  é 






Em  resumo,  espera  que  os  alunos  “Interiorizem  os  conteúdos  matemáticos  só  com  a 
utilização  daquele  software”  [Entrevista  4,  15´00´´  –  15´04´´].  E  o  uso  do  software  deverá 

















alunos  tinham,  no  geral,  bem  presente  os  resultados  a  que  tínhamos  chegado  na  aula  a  que 











das  actividades.  A  primeira  assentou  na  exploração  dos  conceitos  matemáticos  através  de 
exercícios (fornecidos oralmente) de acordo com o sumário da aula: “Circunferências: estudo de 
propriedades.  Exercícios  de  aplicação”  (ver  apêndice  X,  na  categoria  Tipo  de  actividades 
desenvolvidas). Os alunos resolveram as tarefas propostas pelo professor e quando a maioria da 
turma tinha já cada exercício terminado, o professor fazia a explicação e resolução, com projecção 
na  tela.  Na  segunda,  a  metodologia  assentou  na  exploração  de  uma  actividade  matemática 
(revestida  de  um  carácter  lúdico,  segundo  o  professor  no  início  da  aula),  com  aplicação  dos 
conteúdos  já  explorados.  Foi  dada  a  indicação  aos  alunos  de  qual  seria  o  resultado  final  a 
alcançar: “O objectivo é chegar a dois moinhos de vento. O software referido  (no  livro) não é o 
mesmo que vão usar mas através do resultado final poderão ver e tentar lá chegar” (ver apêndice 
X,  na  categoria  Tipo  de  actividades  desenvolvidas).  O  exercício  do  livro  a  que  o  professor  se 
referiu  assentava  na  demonstração,  ponto  por  ponto  (tipo  tutorial)  de  uma  aplicação  de 
conteúdos  matemáticos  através  do  programa  The  Geometer’s  Sketchpad,  resultando  numa 









Agarro  num  capítulo,  num  tema,  agarro  num  teorema,  vou  demonstrando,  vou 
exemplificando,  eles  próprios  fazem  situações  desta  ordem,  desde  questões  práticas, 
exercícios...  O  exercício  está:  faça  a  medição  de  determinado  ângulo,  em  vez  de 
utilizarem o  transferidor agarram no  software e  resolvem o problema dessa maneira. 
Outras  vezes,  eu  digo,  arranjamos  uma  generalização,  um  teorema  e  a  partir  da 
experiência, os miúdos chegam lá. [Entrevista 4, 8´26´´ – 9´07´´] 
  Como  veremos  em  pormenor  mais  à  frente,  na  dimensão  Papel  do  professor  (ver  p. 
119[Entrevista 4, 13´52´´ – 14´13´´]), as aulas de Matemática tiveram uma orientação muito marcada 
pelo docente, sobretudo na primeira aula, o que não nos permite afirmar  inequivocamente que 














Quanto  ao  software,  os  alunos  usaram,  essencialmente,  o  programa  de  exploração  de 























intervenções  dos  alunos  de  modo  a  melhorar  o  desempenho  do  professor  enquanto  este  se 
preparava para demonstrar a  resolução.  “É a opção  transparente, professor  (…)  se  for  invisível 
ficam  marcas  brancas”  –  referiu  um  aluno  sobre  a  opção  do  programa  de  atribuir  diferentes 













turma.  Esta  tarefa  inicial  foi  rápida  e  ao  fim  de  cinco  minutos  os  alunos  estavam  prontos  a 
trabalhar, seguindo as instruções do professor de “abertura” do programa Cinderella. Do mesmo 









difícil.” – mencionou um aluno que  foi de  imediato  surpreendido pela  resposta do professor – 
“Mas quem disse que vais precisar de rede?”, ver apêndice X, na categoria Papel dos alunos), na 






depois  de  ainda  testarem  novo  computador  e  de  pedirem  ajuda  ao  professor  para  aceder  ao 
programa (que na verdade não estava instalado) o que aconteceu passados 22 minutos do início 
da  aula  (ver  apêndice  X,  na  categoria  Papel  dos  alunos).  Durante  este  tempo  houve  lugar  a 
distracções,  como por exemplo, a  visualização de um desenho em papel que  circulou por dois 
grupos, apesar do professor estar a projectar e explicar o 1.º exercício proposto. Passada a fase 
inicial,  onde  a  turma  esteve  algo  agitada,  houve  mais  momentos  de  silêncio  para  escutar  o 
professor, havendo um ambiente de trabalho calmo e tranquilo, tendo os alunos sido chamados à 
atenção para o ruído apenas uma vez.  
Ao  contrário  da  agitação  inicial  da  primeira  aula,  na  segunda,  e  durante  os  primeiros 
20/30 minutos,  a  generalidade  da  turma  esteve  concentrada  e  trocando  impressões,  dando  a 
entender que muitos dos alunos estariam motivados e empenhados na  realização do exercício: 
“S’tor  venha  já  cá,  está  excelente!  Está  excelente!”  –  referiu  um  grupo,  querendo  mostrar  o 
processo que estavam a desenvolver, depois da aplicação de bastantes cores aos triângulos que 
constituíam  os  “moinhos”.  Encontramos  um  paralelismo  entre  este  acontecimento  e  uma 
conclusão, sobretudo destacada por Stager (1998), que refere um maior orgulho dos alunos nos 
resultados obtidos  fruto do uso dos ComP na  realização dos projectos. Mesmo não  sendo um 
trabalho assente na metodologia de projecto, conforme Stager (1998, 2007) referiu ser condição 
facilitadora  condição  para  a  integração  das  TIC,  a  utilização  dos  computadores  possibilitou  a 
alguns alunos um orgulho evidente na resolução do exercício proposto pelo professor.  

















computadores  não me  parece  que motive  assim  grande  alteração  no  estado  espírito 
deles, que por norma  eu  considero bom,  eles  têm predisposição para  a Matemática. 
[Entrevista 4, 15´35´´ – 16´04´´] 
Os elevados níveis de motivação evidenciados por alguns alunos, também assinalados por 
Cunningham  et al.  (2003),  LLTF  (2004), Batista  (2005), Balanskat et al.  (2006) e Rutledge  et al. 
(2007),  podem  estar  associados  à  actividade,  manifestamente  centrada  no  papel  dos  alunos. 
Contudo, esta actividade por si só não garantiu a motivação,  já que, conforme vimos, a mesma 
proposta de trabalhos despertou atitudes distintas dentro da mesma turma.  
Durante  a  primeira  aula  observada,  nos momentos  em  que  o  professor  circulou  pelos 
grupos de  trabalho sem  ter ainda  feito a resolução do exercício no computador, ou mesmo em 
momentos em que a explicação decorria, dois grupos (em momentos diferentes) jogaram freecell. 
De  modo  idêntico,  um  grupo  efectuou  pesquisas  através  do  Google  (em  pelo  menos  duas 
oportunidades) sem que tal fosse necessário para a aula. O grupo mais próximo da mesa onde o 
computador  do  professor  estava  instalado,  e  mesmo  durante  as  explicações  dos  exercícios, 
realizou  incursões pelo Windows Media Player de modo a ouvir música, que só alguns minutos 
depois foi percebida pelo professor – …”não quero música, apaguem lá isso”. Este tipo de atitudes 




Depois  de  vários  grupos  conseguirem  terminar  o  desafio  colocado,  assistimos  à  entrada  e 
navegação de  vários  grupos  em  sites da  Internet,  aparentemente  sem qualquer  ligação  com  a 
Matemática. Sob a desculpa de ajuda aos colegas, quatro alunos acumularam‐se junto a um grupo 




e  Rockman  (2003).  Contudo,  porque  as  distracções  e  utilizações  indevidas  de  software 










duas  vezes  pediram  para  ver  o  monitor  das  colegas  da  mesa  de  trás,  de  forma  a  atestar  do 
resultado  correcto  que  alcançaram.  Porém,  estas  mesmas  alunas  mostram‐se  distraídas  e 
desatentas durante parte do tempo, não só insistiram em jogar freecell durante alguns momentos 
da  aula  (quer na explicação de exercícios  através do projector, quer nos momentos em que o 
professor circulava pela sala), escondendo o monitor dos olhares do investigador/observador não 
participante,  como  também  pareciam  ter  dificuldades  na  compreensão  dos  exercícios,  talvez 
agravada  pelas  distracções:  “Ó  S’tor  vá  mais  devagarinho!  Não  estamos  a  apanhar…”  (ver 
apêndice  X,  na  categoria  Papel  dos  alunos).  Em  consequência  do  último  exercício,  menos 
orientado  pelo  professor,  dois  grupos  mostraram  não  perceber,  tentando  a  resolução  mas 
colocando dúvidas constantes sobre como a efectuar. Nesta fase, a informação que receberam do 
professor  não  esclareceu  dúvidas,  tendo  recorrido  aos  colegas  para  resolver  a  situação 
problemática.   
   Conforme  já  assinalámos,  a  segunda  aula  teve  mais  interacção  entre  os  grupos. 






troca de  ideias. Em  três  grupos, posicionados na  fila  central da  sala, assistiu‐se a  trocas muito 
frequentes de  informação  sobre o processo de  resolução do  exercício.  “Eh,  eles  já  fizeram!”  ‐ 
Espantou‐se uma aluna ao ver um primeiro grupo quase a terminar. Este “alerta” motivou outro 
grupo  –  “Vá,  vamos  lá!”  Consideramos  assim  que  a  distribuição  dos  alunos  por  grupos  de 
trabalho, mesmo  que  não  condicionada,  foi  positiva,  dada  a  entreajuda  a  que  se  assistiu.  Foi 
muito frequente ver muitos alunos voltarem‐se para trás para pedir esclarecimentos aos colegas. 
Os  primeiros  alunos  a  terminar  o  exercício,  pediram:  “Podemos  ajudar  os  nossos  amigos?”. O 









O nível de colaboração a que assistimos e o  facto de não  ter havido um  trabalho de grupo que 
conduzisse à resolução de um problema mais vasto e com outro enquadramento temporal, não 
nos  leva a concluir sobre o aumento do trabalho colaborativo nesta turma derivado do uso das 
TIC,  conforme  destacámos  na  Figura  2  ‐  Resultados  da  integração  das  TIC.  À  semelhança  das 
práticas  dos  outros  professores  observados,  a  organização  de  grupos  teve  origem  no  rácio  de 
alunos/computadores, que implicaram o trabalho a pares, maioritariamente.  




não  consegues na mesma…”  (ver apêndice X, na  categoria Papel dos alunos). O aluno pareceu 
ficar  indignado e voltou as costas ao professor, mantendo a atitude de não querer participar na 
realização do exercício durante toda a aula. Depois do colega do lado terminar e ir ajudar outros 
grupos,  tomou conta do computador para  fazer pesquisas de  imagens no Google e navegar em 
sites diversos, não prestando qualquer atenção ao Cinderella. Mesmo depois de interpelado pelo 
professor,  manteve  a  mesma  atitude.  Mais  tarde  chegou  mesmo  a  jogar  xadrez,  não  se 
preocupando se o professor percebia ou não. No conjunto das duas aulas esta foi uma atitude e 













Chego  lá e os miúdos  têm os computadores para  trabalhar eu começo, como disse há 
pouco,  imagina que quero que  cheguem a um  resultado matemático ou um  teorema 
qualquer,  usamos  isto  ou  aquilo. O  que  eu  faço  é  construção  geométrica,  exercício. 





vamos  resolver  um  pequeno  exercício,  vamos  utilizar  normalmente  aquele  material 
informático. [Entrevista 4, 13´03´´ – 13´46´´] 
Como vimos atrás, na natureza das actividades, as propostas de trabalho foram diferentes 
de  acordo  com  cada  observação.  No  primeiro  caso,  o  professor  começou  por  apresentar  aos 
alunos  uma  situação  problemática,  fazendo  a  resolução  quase  em  simultâneo,  fornecendo 
constantes  instruções  aos  alunos.  À  medida  que  a  aula  avançou,  perante  as  situações 
apresentadas,  aguardou  algum  tempo  para  que  os  alunos  explorassem  as  ferramentas  ao  seu 
dispor no Cinderella, mas nem sempre aguardando que todos tivessem terminado a resolução. Na 
segunda aula, forneceu uma breve explicação do que  iria acontecer durante a aula, referindo‐se 
também  aos  conceitos  de  geometria  necessários  para  a  concretização  do  exercício:  “Qual  é  a 
entidade matemática que  se pode usar para obter uma  figura  a partir da outra?”  “Espelho.”  ‐ 
disse uma  aluna.  “É  a  simetria.”  ‐  confirmou o professor dando  ênfase  a  este  conceito para  a 
adequada realização do exercício. “Terão de usar uma recta, que será o vosso espelho.” – fazendo 
uma  breve  exemplificação  da  simetria  no  quadro  (ver  apêndice  X,  na  categoria  Papel  do 
professor). 
Sobre  a  atitude  de  esclarecimento  de  dúvidas,  em  ambas  as  aulas  deslocou‐se  aos 
respectivos grupos de trabalho que solicitaram como meio mais eficaz de ajudar a ultrapassar as 
dificuldades dos alunos. Mas mesmo quando esclareceu dúvidas através da projecção na tela (no 
caso  da  primeira  aula),  teve  necessidade  de  perceber  se  alguns  alunos  estavam  mesmo  a 
trabalhar com o Cinderella, devido às situações de agitação e conversas paralelas: “Que se passa 
aí?”  –  dirigiu‐se  a  um  aluno  que  respondeu  –  “Não  estou  a  fazer  nada,  pode  vir  cá  ver!”  Foi 


















incentivando  à  procura  de  soluções,  ao  mesmo  tempo  que  circulou  pela  sala  à  procura  de 
resoluções válidas – “Já vi um ângulo inscrito numa semicircunferência (…) já vi dois...” ‐ mas não 
revelou  que  alunos  teriam  realizado  correctamente  o  exercício,  desencorajando  a  procura  de 
solução no livro – “Não podem ir ao livro – disse um aluno a uma colega. “Eh, estão a ir ao livro?” 
–  interroga  o  professor.  “Já  que  os  professores  não  explicam  temos  de  usar  outros meios”  – 
responde a aluna que procurou a informação (ver apêndice X, na categoria Papel do professor). 
Nesta fase o professor não condicionou o tempo nem a oportunidade de exploração dos 
recursos  do  programa  face  a  situação  problemática  colocada.  Este  tipo  de  atitude  foi  mais 




pediu  ajuda  a um  aluno que  já  tinha  terminado:  “Vem  aqui  ajudar que  eu não  consigo mais.” 
Depois de alguma troca de impressões entre o aluno e o professor sobre o processo, o aluno ficou 
a  ajudar  os  colegas  enquanto  que  o  professor  tomou  o  lugar  de  uma  aluna  frente  a  um 
computador  para  resolver  todo  o  exercício,  no  sentido  de  esclarecer  algumas  dúvidas  que 
surgiram.   
Com  o  final  da  aula,  as  actividades  sem  computadores  e  realizadas  através  do  livro, 
voltaram  a  ter  a  disponibilidade  do  professor  para  retirar  dúvidas  e  ajudar  no  que  os  alunos 
solicitassem: “Quero ver se vocês retêm a informação. Estou aqui para tirar dúvidas. “ 





importante passar por uma situação em que eles  iriam  investigar, mas  tem de ser um 
bocadinho mais dirigida neste momento. [Entrevista 4, 13´52´´ – 14´13´´] 
Se não for dirigido nunca chegam mais rapidamente aquilo que eu pretendo neste caso. 










emprego  de  metodologias  que  permitam  não  perder  tempo  de  aula.  Assim,  uma  forma  de 
trabalhar mais centrada nas tarefas dos alunos e num eventual desenvolvimento de trabalho de 
projecto, parecem afastar‐se da forma como o professor pretende gerir as aulas.  







estão  na  mesma  sala,  sentados  como  costumam  estar  só  que  utilizam  os  portáteis. 
[Entrevista 4, 6´07´´ – 6´30´´] 
  Além  desta  vantagem  evidente,  surge  a  possibilidade  de  trabalhar  melhor  alguns 
conteúdos, nomeadamente os que dizem respeito à geometria.  
Agora no nono ano vai aparecer uma parte que é circunferências e polígonos, se olhares 
para  o  programa…é  uma  situação  um  bocado  difícil  de  trabalhar  se  não  tivermos  a 
“ajuda” dos computadores. [Entrevista 4, 8´05´´ – 8´24´´]  
  Talvez  por  este  facto,  ligado  a  melhores  possibilidades  de  ensinar  conteúdos 
matemáticos,  possamos  compreender  a  conclusão  de  Schaumburg  (2001),  quando mencionou 
que a disciplina de Matemática  teve maior utilização dos ComP durante as aulas,  comparando 
com as outras disciplinas. 
Em  relação  às  desvantagens,  este  professor  não  mencionou  aspectos  negativos,  mas 
depois de analisarmos a forma como decorreram as aulas, apontamos para as discrepâncias em 
termos de duração da realização dos exercícios pelos alunos. Embora este  tipo de situação, em 
que  alguns  alunos  esperam  pelos  colegas  para  avançar  para  outro  exercício  também  possa 























Existe  neste  tipo  de  plano  informal  alguma  troca  de  ideias  sobre  a  generalidade  das 
actividades, sejam elas preparadas em  função dos ComP ou não. Mas o  facto do departamento 
ter  grande  utilização  das  TIC  deixa  antever  que  o  nível  de  colaboração  no  planeamento  das 
actividades  pode  aumentar.  Com  vários  professores  envolvidos  na  exploração  das  tecnologias 






















Nesta última unidade de análise não  foi difícil definir a etapa de  integração das TIC  (de 








exposição  foi  suportada  pela  realização  dos  exercícios  com  o  software.  Este  tipo  de  prática 
enquadra‐se na etapa de exploração,  já que existiu o envolvimento dos alunos em actividades 
com  o  objectivo  que  eles  compreendessem  e  aplicassem  determinados  conhecimentos 
transmitidos  pelo  professor.  Embora  a  segunda  aula  tenha  sido  revestida  por  um  carácter 
diferente, sem exposição de conteúdos e com menos acção do professor, este não deixou de ter 





que  os  alunos  se  envolvam  de  forma  diferente  (com  pesquisa  de  informação),  visto  ter  a 
necessidade de conduzir as actividades para obter resultados de forma mais rápida.  
A colaboração ao nível do departamento de Matemática é um dos  factores que surgem 
















De  modo  a  resumir  a  análise  e  apreciação  dos  resultados  anteriormente  explanada, 
apresentamos  em  seguida  as  questões  de  investigações  e  respectivas  respostas,  reflexo  das 
PLUComP dos quatro professores.  





Os  ComP  foram  usados,  em  Geografia,  Matemática  e  Inglês,  para  explorar  conteúdos 
programáticos  através  da  realização  de  tarefas  organizadas  pelos  professores.  Mas  na  AP,  os 
alunos tiveram muito maior autonomia e responsabilidade ao nível da definição e gestão do plano 







nos  na  sala  de  aula  por  permitem  acesso  a  novos  recursos  facilitadores  da  aprendizagem 





A  frequência  de  utilização  dos  ComP  só  pôde  ser  atestada  com  as  estatísticas  finais 
retiradas das requisições dos ComP. Estas foram sistematizadas na avaliação do plano TIC (anexo 
IX, actividade 5) e confirmadas por nós no sistema de requisição de recursos da escola.  








embora de  forma distinta entre  todos. Confirmou‐se que os  três que  tiveram maior utilização, 







que  o  planeamento  das  actividades  com  utilização  dos  ComP  é  da  responsabilidade  de  cada 
professor. Embora haja  trabalho  conjunto de planificação  (com outros professores) ao nível de 






















tendo  em  vista  caracterizar  o  caso  em  análise.  Assim,  apresentamos  a  visão  holística  das 
PLUComP na escola em estudo, que serve de base para delinear as conclusões que se seguirão. À 
medida que apresentamos as  conclusões, avançamos  com  recomendações aos  responsáveis da 
escola no  intuito de melhorar  a utilização dos  referidos  recursos e das PLUComP. Cremos que 
estas recomendações podem ser também relevantes para escolas com contextos similares. 
Posteriormente,  destacamos  os  contributos  da  investigação  para  o  estado  da  arte, 









Tendo  em  conta  o  exposto  no  capítulo  IV,  ponto  4.3.  e  apêndice  XI,  relativamente  às 
dificuldades  de  recolha  de  dados  gerais  sobre  utilização  dos  ComP  na  escola  com  que  nos 
defrontámos e, consequentemente, ao envolvimento de apenas quatro professores, nesta fase do 




professores  do  estudo.  Após  esta  apresentação,  destacamos  as  conclusões  alcançadas, 
fornecendo recomendações para a escola e respectivos professores, sobre formas de organizar o 
trabalho em função dos recursos disponíveis, porventura mais profícuas.  
O  Quadro  12  foi  construído  com  base  nas  PLUComP  de  três  dos  professores  que 
colaboraram no estudo, pois  foram os que demonstraram uma utilização  regular dos ComP ao 
longo do período de  recolha de dados  (de acordo com o anexo  IX – avaliação plano TIC 07/08) 
mas também no primeiro ano da IEPCP. Por consequência, o quadro permite ter uma visão geral 
sobre as PLUComP que mais se aproximam da  integração das TIC preconizada por Raby  (2004). 
Por  outro  lado,  trata‐se  dos  professores  que  mais  promovem  o  uso  dos  ComP  na  escola  em 
análise,  possibilitando‐nos  enquadrar  ao  nível  do  contexto  do  estudo  as  recomendações  do 































































































































































































A partir do quadro acima, o primeiro  aspecto que  interessa  realçar é a diversidade de 
PLUComP e o que os professores ensinam. Esta diversidade parece dever‐se não só às diferenças 
entre  as  temáticas das disciplinas/área  curricular  não disciplinar, mas  também  ao modo  como 
cada  docente  organizou  as  suas  aulas.  A  necessidade,  revelada  pelos  professores,  de 
cumprimento  das  orientações  curriculares,  nas  disciplinas  de  Geografia  e  Matemática,  trouxe 
actividades mais directivas.  













De  acordo  com  o  exposto  anteriormente,  podemos  inferir  que  a  organização  das 
actividades,  acrescida  da  observada  não  diferenciação  curricular  (Gaspar  e  Roldão,  2007), 
constitui porventura um obstáculo à efectiva  integração das TIC. Este constrangimento tem sido 
identificado  por  vários  autores  e  é  sistematizado  por  Martins  (2007)  na  categoria  “práticas  e 
currículo” (ver Quadro 3). Acresce que se mesmo os professores com o maior nível de utilização 
das  TIC  na  escola  sentem  estes  condicionalismos,  acreditamos  que  as  práticas  de  outros 
professores da escola possam ser também elas condicionadas pelos mesmos factores.  
Ainda  em  relação  ao  que  é  ensinado  e  à  forma  de  ensinar,  interessa  destacar  que  a 





necessárias  na  forma  de  trabalhar  o  currículo,  nomeadamente  desenvolver  estratégias  mais 






Os  resultados  mostram  que  a  generalidade  dos  alunos  tem  atitudes  positivas 
relativamente  à  utilização  destes  recursos  nas  actividades  propostas.  Dada  a  diversidade  e 





das  aulas  observadas. Desta  forma, mesmo  com  utilização  de  recursos  informáticos,  existiram 








inequivocamente,  afirmar  que  a  utilização  dos  ComP  tenha  trazido  aumento  significativo  da 
motivação, da responsabilidade e efeitos positivos no comportamento.  
Outro  factor  que  nos  levou  à  apreciação  anterior,  foi  observar  alunos  aliciados  pela 
utilização de  software não necessário para a aula, abstraindo‐se com  facilidade das  tarefas da 
aula.  Já  anteriormente Rockman  (2003)  e Bianchi  (2004)  tinham destacado  este  aspecto  como 
inibidor de uma melhor exploração dos ComP em sala de aula. Acreditamos que, possamos  ter 
este  tipo  de  comportamento  em  qualquer  aula  com  ComP  da  escola,  e  por  isso  torna‐se 
necessário  prevenir  as  distracções. Nesse  sentido,  o  controlo do  software  usado  pelos  alunos 
deve ser rigoroso, evitando “navegações” em páginas que sejam desnecessárias ao trabalho das 
aulas  e  que  prejudicam  o  ritmo  de  trabalho  e  a  atenção.  Para  isso,  não  só  o  professor  pode 
circular  regularmente  na  sala  para  acompanhar  as  tarefas  dos  alunos  (à  semelhança  do  que 
observámos), como pode usar mecanismos de responsabilização nos alunos. Negociar com eles as 
actividades  e  competências  a  desenvolver  pode  ser  uma  boa  forma  de  tornar  os  alunos mais 
responsáveis no tipo de ferramentas que usam e no tipo de opções comportamentais que tomam. 
Paralelamente,  será  importante evitar que os alunos  sintam  falta de ocupação e  tarefas, o que 
pode  acontecer  devido  à  rapidez  acima  da  média  na  resolução  dos  exercícios,  que  potencia 
momentos  de  alheamento  por  ter  de  aguardar  pelos  colegas.  Julgamos,  por  isso,  que  as 
ferramentas disponíveis  (ComP, projector multimédia, acesso à  Internet e  respectivos  recursos) 
deverão ser exploradas de modo a atender às múltiplas  inteligências e aos diferentes ritmos de 
cada  aluno,  conforme  atestaram  Stager  (1998),  Rockman  (2003)  e  a  súmula  de  resultados 
apresentada na Figura 2. 
Outro  dos  motivos  apontados  para  usar  os  ComP,  para  além  da  motivação,  é  a 
possibilidade  de  interagir  com  várias  ferramentas  tecnológicas  que,  segundo  os  professores, 
tornam mais fácil a aprendizagem de determinados conteúdos e o desenvolvimento de diversas 

















poderem  usar  ComP  a  tempo  inteiro  pode  ter  estado  na  base  do  pouco  desenvolvimento  de 
competências tecnológicas, da falta de hábito de usar as TIC como ferramenta de trabalho e do 
fraco empenho de alguns alunos. Verificámos estes aspectos através da “inadaptação” de alguns 
alunos  à  integração  das  TIC  realizada  pelo  professor  de  Geografia,  que  se  viu  “obrigado”  a 
recorrer ao suporte de papel a pedido dos mesmos. A turma, mesmo depois de realizar todos os 





generalidade das  tarefas escolares, à semelhança do que  foi  feito nos contextos analisados por 




pais  vejam  os  computadores  como  ferramentas  de  trabalho, mais  do  que  de  entretenimento, 






acreditamos que os ComP  irão  continuar a  ser usados  como até aqui:  simples  laboratórios de 
informática móveis. Os 13  computadores estavam disponíveis para  serem  requisitados para as 
aulas  sempre  que  os  professores  os  julgassem  necessários  à  concretização  do  seu  plano  de 
trabalho,  à  semelhança  do  contexto  apresentado  por  Lopes  (2007),  onde  os  ComP  usados 
também  foram  atribuídos  à  escola  no  âmbito  da  IEPCP.  Conforme  referido,  não  podemos 
estabelecer paralelismo  com as  realidades de utilização de ComP num modelo  “one‐to‐one”39 . 










uma  planificação  de  actividades  individual,  havendo  pouca  colaboração  na  promoção  da 
integração das  TIC  e dos ComP. Ou  seja, na  escola  em  estudo, os ComP parecem  acrescentar 
pouco em termos de trabalho colaborativo, não tendo nós confirmado as conclusões salientadas 
por Stager (1998), Schaumburg (2001), Rockmam (2003), FCPS (2004) e Rutledge et al. (2007). De 
facto,  parece  haver  falta  de  hábitos  de  trabalho  colaborativo  nesta  escola,  à  semelhança  do 
assinalado por Chagas (2002), relativamente a outras escolas portuguesas, o que não permite que 









Acreditamos  que  possa  ser  decisivo  para  o  sucesso  da  IEPCP  em  particular,  e  da 
integração das TIC em contextos educativos no geral, o envolvimento da maioria dos docentes da 
escola, de forma a que esta integração seja vista como objectivo comum, reflectida efectivamente 
na  avaliação de  desempenho  dos  professores40 ,  no projecto  educativo  do  agrupamento  e  nos 
projectos curriculares de turma. Esta  integração, mais do que planeada, terá de ser executada e 
avaliada  sem  receio  de  resultados  menos  positivos,  pois  só  assim  se  garante  a  melhoria  dos 
resultados.  Em paralelo,  parece‐nos  evidente que  o órgão de  gestão deve  assumir o  seu  total 
empenho  e  comprometimento  no  plano  TIC,  apoiando  os  professores  que  pretendam  levar 
avante boas práticas de integração das TIC e no firme encorajamento de outros que, estando mais 
afastados do uso dos computadores, possam  ter mais relutância e dúvidas de como usá‐los em 
contexto de  sala de aula. Como  refere Barrére  (2005),  será necessário o apoio das direcções a 
formas de trabalho inovadoras, sem obstáculos burocráticos aos projectos e com reconhecimento 
do  esforço.  Tondeur  et  al.  (2008)  reforçam  também  a  necessidade  das  direcções  escolares 
                                                            












do plano TIC do  agrupamento 07/08). Consideramos que os  recursos  fornecidos no  âmbito da 
IEPCP  podem  e  devem  ser  relacionados  com  outras  ferramentas  tecnológicas  (sobretudo 









A  leitura  holística  anterior  permitiu  sintetizar  os  resultados  observados  e  constitui‐se 
como uma caracterização da forma como as PLUComP aconteceram no contexto da investigação. 
Deste modo, o primeiro  contributo do estudo é dirigido para a escola e  seus professores, que 
através  das  nossas  reflexões  poderão  aperfeiçoar  as  suas  práticas  lectivas,  bem  como 
consciencializar‐se para a importância do trabalho em colaboração para a efectiva integração das 
TIC na escola.  
Em  resultado  do  trabalho  desenvolvido,  ao  nível  da  metodologia  e  preparação  de 
instrumentos de recolha de dados, julgamos poder auxiliar futuras investigações na estruturação 
de inquéritos por entrevista e guiões de observação de aulas cujo objectivo possa assemelhar‐se 











estudo  de  impacto  dos  ComP  nas  nossas  escolas,  ao  nível  do  com  os  alunos  e  do  trabalho 
colaborativo entre os de professores.  
A  revisão bibliográfica efectuada pode  também  ser uma  fonte de  referência  tanto para 






Um  primeiro  aspecto  que  identificámos  como  limitação  do  estudo  foi  a  inexperiência 
inicial do  investigador.  Este  facto  condicionou um mais  criterioso planeamento do  trabalho de 
análise dos dados, criando (aquando da apreciação dos resultados) alguma dificuldade em ajustar 
o  guião  de  entrevista  ao  registo  de  observação  e  às  respostas  das  questões  de  investigação. 
Porém,  contornámos estas dificuldades  com uma  análise mais demorada dos dados obtidos, o 
que também possibilitou uma evolução na prática de investigação. 



































com  registo  de  vídeo  das  aulas  e/ou  observações mais  exaustivas,  com mais  atenção  para  as 
expectativas  e  opiniões  dos  alunos,  os  resultados  poderão  tornar‐se  mais  seguros  e 
generalizáveis.  
Admitindo  que  o  futuro  da  integração  das  TIC  passa  pelo  uso  de  ComP  (ou  outros 
dispositivos móveis),  pela maioria  dos  alunos  na  sala  de  aula  e  fora  dela,  será  extremamente 
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Perceber  o  nível  de 
utilização  das  TIC  e 
a  formação  que  fez 
até ao momento.  
Como  se  fez  a  sua  iniciação  à  informática  e  há  quanto  tempo 
utiliza computadores para uso profissional? 
Quando necessário, e para explorar mais sobre as questões, serão 





Através  da  Iniciativa  Escolas,  Professores  e  Computadores 
Portáteis; auto‐formação; apoio de familiar/amigo; durante o curso 
superior;  formação  superior  em  informática  ou  afim;  acções  de 
formação ligadas ao Ministério da Educação; outras acções… 
Que    formação em TIC  fez antes e depois da entrada na  IEPCP e 
que balanço faz dessa formação?  
‐  Que  tipo  de  formação  fez  e  quando?  Que  balanço  faz  dessa 












Preparação  de  aulas  com  realização  de  fichas  e  pesquisas 
(assinalados  pela  literatura  como  os  mais  realizados); 
colaboração/interacção  com  colegas  (da  escola  e  de  outras); 
realização de actividades e manipulação de ferramentas na sala de 
aula  com  os  alunos  e  fora  da  sala  de  aula;  elaboração  de 
planificações;  avaliação  dos  alunos  (tratamento  de  dados  de 







































‐  Será  mais  fácil  alcançar  as  finalidades  da  aula  com  o  uso  dos 













Como  é desenvolvido o  trabalho de planificação das  actividades 
com os portáteis? 
‐ Se é um trabalho  individual, e se de algum modo apontou falhas 
na  formação em TIC  (quer no que  respeita à  tecnologia de per  si 
quer  relativamente  à  sua  exploração  pedagógica),  porque  não  há 








































nossa opinião não se  traduziu em qualquer  tipo de  inibição ao  longo das  respostas que  foi 
fornecendo. 
Dado que o nível de contactos prévios, para marcação de entrevistas e de aulas observadas, 
permitiu  uma  aproximação  entre  investigador  e  entrevistados,  já  não  subsistiram  dúvidas 













































bombeiro  de  serviço  porque  era  aquele  que  tinha  mais  apetência  para  trabalhar  com 
computadores.  Começo  a  trabalhar  com  computadores,  começo  a  instalar  os  primeiros 




professor  que  fosse  professor  de  carreira,  e  segundo,  que  tivesse  algumas  competências, 
nem que fosse tarimba a nível da Informática. Começo então a dar informática no secundário 
ao  ITI. Depois dei  também  ainda  na Gama Barros  aos  cursos profissionais de  electricistas. 
Quando  venho  já para  esta  escola, quando  é  introduzido no  currículo do  secundário  e do 
básica a disciplina de TIC, aqui na escola, como sabiam que  já tinha dado esta disciplina no 
secundário  propuseram‐me  leccionar  e  eu  comecei  a  leccionar.  E  desde  que  entrou  no 
currículo tenho leccionado. 
Ao nível da tua formação de base não tens nada… 
4´25´´  A  nível  académico  eu  tive  umas  cadeiras  que  tinham  a  ver  com  os  sistemas  de 
informação  geográfica  e  com  programação mas  foi  tão  simples  quanto  isto:  nunca  toquei 




4´55´´ Que  formação  fui  fazendo… Fui  fazendo ao nível do  centro Novafoco no Cacém. Fiz 
formação  na  construção  de  websites,  de  utilização  de  aplicações  que  já  dominava 














Unidos, no Reino Unido…que não  tinham  a  ver muito  com  a nossa  realidade. Por não  ter 
formação  aqui no  centro de  formação  local  fui  à Universidade  Lusíada obter  formação na 
coordenação  de  projectos  TIC,  precisamente  com  o  objectivo  de  construir  o  plano  TIC. 
Depois, mais por dar acompanhamento aos colegas aqui na escola que depois iriam participar 
no projecto dos portáteis e da utilização da plataforma Moodle, eu também me inscrevi e vim 




feita  à  lá  carte,  as  pessoas  escolhiam  a  formação  e  todos  sabemos  que  muitas  vezes  as 
pessoas tentavam obter a formação que lhes dessem menos trabalho e verdade seja dita que 
a  formação na área das TIC era uma  formação muito mais prática, o  trabalho  construía‐se 




se um pouco na…em  ir  fazer  formação TIC. Tanto que os centros de  formação  tinham uma 
oferta bestial em TIC. Mas nada obrigava que as pessoas depois utilizassem os conhecimentos 
adquiridos na sua prática do dia‐a‐dia. E tu vais ver que há  imensas pessoas que ainda hoje 
têm  um  certo  pavor  em  pegar  no  computador  e  se  fores  ver,  tiveram,  não  sei  quantas 
formações acções de formação nas TIC. Esta teve a vantagem de que foi pedida para a escola, 
a  formação que  foi dada aqui na escola  foi dada aqui por uma equipa de professores que 
estava  ligada  ao  projecto,  e  outras  que  não  estavam  ligadas  e  que  têm  contribuído 
para…fortalecer mais a plataforma.  
Aquela  formação  que  fazes  mais  por  auto‐formação,  que  começaste  por  fazer  por 
curiosidade, é aquela que te dá o suporte para agora utilizares os portáteis nas aulas? 















No  fundo essas acções de  formação nunca  te ensinaram a usar determinada  ferramenta 
com os alunos desta e daquela forma? 
9´50´´ Nunca houve tempo para isso, mesmo a acção de formação de 50 horas… dá sempre as 
pistas.  Estas  50  horas  que  tivemos  aqui,  do  processo  de  ensino  e  aprendizagem,  que  foi 







10´36´´  Fiquei  a  saber  ontem  que  sou  info‐dependente  (risos)  a  partir  das  20  horas  por 


















feito  algumas  aplicações no Hotpatatos e  coisas do  género, eu  até  tenho estado  a utilizar 
recursos feitos por elas nas minhas aulas. 
Mas trocam essas aplicações… 
12´00´´  Trocamos  de  tal  maneira  que  nós  somos  três  professores  de  Geografia  e  as  três 





















14´02´´  Sim.  Mas  neste  caso  eu  estava  empenhado…  Repara,  os  portáteis  só  por  si… 
significava um projecto um pouco “no ar” e era difícil dar um apoio estrutural – agora tomem 
lá os portáteis e façam o que entenderem. Teríamos, se calhar, muita gente a fazer o que já 
se  fazia  nas  salas  de  TIC  –  trabalhinhos  em  Word,  umas  apresentaçõezinhas…  Então  eu 









enriquecendo  de  ano  para  ano.  A  plataforma  se  for  bem  conduzida  pelos  diversos 
departamentos, pelas diversas disciplinas, no próximo ano eu vou ter menos trabalho do que 
este ano. Há coisas que  já criei este ano e que vou puder utilizar. É a mesma coisa do que 
quando o professor  tem de criar  fichas em papel, em vez de  criar  fichas e actividades que 
ficam na plataforma. 
As  poucas  utilizações  do  ano  ano  passado  foi  apenas  porque  tentaste  mais  tarde  uma 
ligação com a plataforma? 
15´20´´ Sim, sim, sim. Nem sequer estava ainda a utilizar os portáteis porque não tínhamos a 






de  aulas,  não  sei  dizer  agora  de  cor…  eu  tento  colocar…A  aula  começa  de  uma  forma 
expositiva, tenho de fazer sempre uma  introdução ao tema que vamos tratar, pode ser com 






Tem  uma  série  de  recursos  muito  interessantes.  A  turma  que  eu  tenho  tem  umas 
características muito especiais, é a única que  tenho de Geografia. São muito colaborativos, 
muito  simpáticos,  não  tenho  de  levantar  a  voz  com  eles,  mas  não  têm  a  mínima 
responsabilidade. Ou seja, não há qualquer trabalho fora da sala, e quando voltam na semana 


























Estas  finalidades  que  pretendes  alcançar,  alcançavas  de  outra  forma  sem  ser  com  os 
portáteis? Relativamente aos conteúdos de Geografia, não achas que… 
20´00´´  Eu  costumo  dizer  que  quando  comecei  a  minha  carreira,  e  antes  de  fazer  a 
profissionalização, o  ideal que  eu  tinha  era o dos melhores professores que  eu  tinha  tido 
enquanto aluno, e os melhores que tinha tido enquanto aluno, eram os bons contadores de 






já  é  banal.  Eles  têm  é  uma  grande  apetência  para  utilizar  os  computadores.  Tenho  é  que 
































em papel que elas  façam, às vezes elas  cedem‐me. E assim  como eu  faço  com aquilo que 
construo  na  plataforma,  está  aberto  aos  alunos  delas.  Elas  quando  acham  de  interesse 
mandam os alunos, os alunos entram, têm acesso à minha disciplina. Nós somos professores 
dos três níveis, 7.º, 8.º e 9.º.  
Sentes  que  há  necessidade,  pelo  menos  por  parte  das  pessoas  que  não  manipulam  a 
tecnologia com à‐vontade, que há necessidade de colaborar mais para aprender mais? 
24´28´´ Acho que é importantíssimo… O director do Centro de Competências Malha Atlântica 











ciclo,  uma  colega  que  nem  fez  formação  […] mas  que  apanhou…dei‐lhe  umas  explicações 





mas  na  disciplina  que  está  na  plataforma.  Mais  importante  que  os  professores  saberem 






Aqui  na  escola,  só  relativamente  ao  uso  dos  portáteis,  achas  que  devia  haver  mais 
colaboração para que as pessoas pudessem aprender mais umas com as outras e que tipo 
de colaboração achas que devia haver?  
26´45´´  Não  te  sei  responder  muito  bem.  Sei  que  no  caso  da  Matemática,  o  plano  da 
Matemática passa também pela utilização da plataforma, apesar de achar que a Matemática 
tem uma especificidade tão grande, tão grande na utilização de uma plataforma de ensino‐
aprendizagem,  que  eu  não  estou  à  altura  de  lhes  dar  pistas  concretas.  Mas  pelo  menos 
fizeram  a  abertura…  criaram um  espaço de  trabalho. Nalgumas  terças‐feiras marcam  uma 
reunião e eu vou dar uma formação  informal e de como se utiliza a plataforma naquilo que 








o professor nas  suas competências  tem como competências utilizar estes meios na  sala de 








aparecem, eu não vou a  lado nenhum. Ainda ontem  tive esta  conversa  com o Director do 
Centro de Competências Malha Atlântica. Este caminho está errado. Temos por um lado uma 











vamos  ver quem  agarra o portátil no departamento, mas o  resto deve permanecer. Havia 
uma série de situações que ficaram mais ou menos definidas: um portátil para duas pessoas, 
que  se  assumia para que  tivessem mais  tempo  essas duas pessoas partilhariam o portátil. 
Uma ficaria responsável num período e outra ficaria responsável noutro. […] Já gostaria que 








ensino  superior  o  professor  pode  dizer  a  um  aluno:  vá  pesquisar  para  a  biblioteca  ou  vá 
pesquisar para onde quiser. Ao nível destas  idades não se faz  isso! Quem fizer  isso…o que é 
que pretende que um miúdo de 12, 13, 14, 15 anos consegue  fazer?! Que sentido crítico é 









pesquisar. O miúdo nem  sequer  sabe  fazer uma pesquisa bem  filtrada e o que é que  faz? 
Começa por uma palavra, obtêm 3 milhões de páginas de retorno. O que é que ele vai fazer? 
Vai ver as  três primeiras – Olha  tem cá aquilo que o professor  falou, é disto que vou  falar. 













Então  fazia,  conteúdos  de  Geografia,  Geografia  e  em  Área  de  projecto  ia  trabalhar  os 





não  acontece  isso  porque  eu  na  área  de  projecto  estou  condicionado.  Estive  no  primeiro 





fazer? Vamos  falar do desporto,  toca a  fazer uns  cartazes  sobre o desporto e em Área de 
projecto  não  se  fazia  nada.  Então  agora  pelo  menos  pronto…Fisíco‐Quimica  queria  uma 
apresentação  PowerPoint  e  um  relatório  sobre  as  doenças…e  sobre  o  tratamento  dessas 
doenças com utilizam de lentes, lentes de contacto, etc. Fiz esse trabalho. No caso do 8.º ano 













com  interesse…  Desta  vez  até  estou  a  fazer  fichas  para  preencher  com  a  consulta  da 
plataforma, em que coloco um  ícone, um vistozinho, em que depois o trabalho de casa não 
vai ser fazerem fichas, é copiar aqueles conteúdos para o caderno porque eles queixaram‐se 
que  não  tinham  registo  no  caderno  de  alguns  conteúdos  que  eram  tratados.  Apesar  de 
preencherem as definições em fichas, apesar de eu  lhes dizer: atenção que essas fichas são 
para arquivarem, têm o que demos na aula. Como não havia a seguir ao sumário o registo de 
algumas  coisas…então  eu  quero  lhes  dar  a  hipótese  para  ver  se  aí  está  o  problema.  O 
trabalho  de  casa,  nestas  duas  primeiras  aulas  não  vai  ser:  façam  esta  ficha,  procurem  as 
respostas. É: copiem o conteúdo das fichas para o caderno. E então, vou gastar uma aula, dia 
21, que é  só  fazer as  fichas  formativas que  vêm  com o manual deles e o próprio manual. 




































2´10´´  Comecei  por  utilizar  essencialmente  como…como  meio  para  mostrar  PowerPoint  e 
coisas  desse  género. Depois  houve  um  ano  que  estive  numa  escola  em Queijas,  estava  à 
frente do projecto… estava como coordenadora do projecto Class Server que é um bocado 







horas  disponíveis  puseram‐me  à  frente  do  projecto.  Eu  não  sabia  nada  daquilo  mas 












4´10´´  Sim.  No  ano  em  que  tive  Class  Server  fiz  uma  acção  de  formação…uma  acção  de 
formação  de  bastantes  horas,  e  digo…foi…grande  parte  das  aulas  estava  lá  um  bocado  a 
dormir porque... O que eles estavam  a explicar… Porque  as  acções de  formação em TIC o 






alunos…formandos,  coitadinhos, nem  sabem mexer num  computador. E depois há pessoas 




























6´33´´ Só  fiz em Área de Projecto, eles com os portáteis, só  fiz em Área de projecto,  tanto 
este ano como no ano passado. 



















(de História)  (risos). E por  isso é que muitas vezes não uso em situação de sala de aula  […] 
porque tenho um bloco semanal. E um bloco semanal não é nada. Se levar os portáteis para a 
sala de aula, metade da  aula por assim dizer é para arrumar e desarrumar os portáteis, a 
outra  metade  é  para  explicar  o  que  eles  fazem  e  eles  praticamente  não  fazem  nada. 
Enquanto  em  área  de  projecto  já  é  uma  gestão  um  bocadinho  diferente.  Eles  já  sabem 









8´58´´  É  assim…Depende  da  fase  do  trabalho.  Por  exemplo,  ontem  começaram  a  iniciar  o 
trabalho,  numa  turma  e  há  dois  dias  noutra  turma…escolheram  o  tema  e  tinham  de  me 
apresentar.  Vocês  no  final  da  aula  têm  de  me  apresentar  isto,  isto  e  isto.  Tinham  de 
apresentar o plano de trabalho, o tema e a divisão de tarefas.  Isso foi a primeira aula. Nem 








coisas que  se perdem  e  não  sei quê… Constatei uma  coisa, que há muitos miúdos, desde 
início do ano que ando a dizer para se  inscreverem na plataforma e não estavam  inscritos. 
Então  ontem  passamos  muito  tempo  com  alguns  grupos,  pelo  menos  um  por  grupo 
inicialmente precisa de estar inscrito. Inscrever alguns miúdos. Uns fizeram o trabalho, outros 
só  fizeram  a  inscrição  e  outros  nem  sequer  chegaram  a  fazer  a  inscrição,  por  isso…  na 
próxima  aula…  Agora  vão  estar  completamente  desfasados.  Aqueles  que  já  entregaram  o 
plano de  trabalho, etc, vão  iniciar a  investigação deles, os outros ainda  têm esta  fase para 






10´48´´  Eu  poria  mais  a  situação.  Imaginar  estas  aulas  sem  computadores.  Caótico.  Era 
caótico. Era caótico! Porque é mais confuso para eles, eles interessam‐se menos, etc.  











aulas…para  esses  seja  acabar o  registo  e  submeter, os outros  iniciar  a pesquisa. Quanto 
tempo é que essa pesquisa costuma demorar? 
12´20´´ Essa pesquisa, pelo menos umas cinco aulas, uns cinco blocos, quatro ou cinco blocos. 







coisa,  que  não  sei  se  vou  conseguir,  que  era  fazer  um  blogue,  mas  isso  ainda  este  em 
pensamento.  
Eles costumam apresentar o trabalho em formato digital à turma? 
12´57´´ De  forma geral, eles  têm muita dificuldade em escrita, eu exijo  trabalho escrito. E 
depois,  aqueles que  terminam mais  rapidamente  fazem um PowerPoint para  apresentar  à 
turma, e os outros  sugiro que  façam  também, nem  todos  fazem. Mas de uma  forma geral 
alguns até têm feito. É uma coisa que vou ter de introduzir também, vou ter que lhe dar umas 










































































































para  um  sítio  onde  uma  colega  nossa  trabalhava  […]  foi  a  primeira  vez  que  mexi  num 
computador, estava na faculdade ainda, estava nas pedagógicas, já em 89... Depois… a partir 
daí,  arranjei um  computador ou  arranjaram‐me… Mas  a nível de  trabalhar  com os  alunos, 
pronto,  é  mais  pedir  que  os  trabalhos  venham  passados  a  computador.  O  ano  passado 
comecei com o Moodle, estava a trabalhar com nonos, trabalhei bastante com eles a nível do 

















Essa  formação  foi  importante para algum  tipo de estratégia  com os alunos depois dessa 
formação? Disse‐me que usou a plataforma… 











S’tora?  Como  não  me  sinto  puxada  também  não…deixo  andar.  Sem  ser  a  nível  das  TIC, 
portátil é muito pouco.  
Mas a nível da preparação de aula, por exemplo, sem ser com os alunos? 
9´03´´  Computador  em  casa?  Ah  sim,  isso  trabalho,  claro,  como  é  que  havia  de  fazer  as 





















que  vai  assistir  a uma  aula,  a uma professora que  é  a primeira  vez que  está  a utilizar, os 
outros de  certeza que  já  têm  isso na ponta da  língua, os miúdos  já  sabem  como é que  se 
sentam, como é que  ligam… Para mim vai ser tudo a primeira vez. Vou ter de pedir ajuda a 
alguém  para  ver  é  que  funciona  das  ligações…  Eu  sei  que  quando  estive  no  ano 
passado…trabalhava  em  conjunto  com  o  professor  de  Estudo  acompanhado  e  Área  de 
projecto  e  eu  quando  ia  para  a  sala  ter  com  eles,  já  tinham  o  trabalho  começado,  de 
instalação dos portáteis, essa parte também vai ser novidade.  
No ano lectivo anterior, quando e como (aproximadamente) usou os portáteis em situação 








claro, senão não  tinha dito… Estou a sentir‐me obrigada a  fazer  isto e é bom que me sinta 
obrigada  porque  já  devia  ter  começado  há  mais  tempo.  Tenho  consciência  disso,  mas 
também tenho consciência de que este ano não me sinto nada motivada para estas coisas… 


















13´44´´ Para mim pode  ser um dos obstáculos. O meu  grande medo do  computador  e da 
Internet  é…  Já  tive  por  exemplo…já  tive,  naquela  altura  era  CP  (currículo  próprio  ou 
específico),  há  6  anos  fizemos  trabalhos  onde  os  miúdos  iam  connosco  para  a  sala  de 








14´56´´  […] Estamos a dar o  tema do espectáculo –  cinema e música. Eu  falhei no horário 




































[…]  18´38´´  Alguém  os  leva  para  lá,  os  computadores,  se  me  lembro  como  as  coisas 






19´17´´  Tinha  de  ser  em  casa.  Façam  em  casa  se  fazem  favor,  depois  tragam‐me,  depois 


























se  calhar  um  bocadinho  acima  daquilo  que  eles  têm.  Se  tivesse  trabalhado  isto  no  ano 
passado  com  algumas  turmas,  saiam  trabalhos  fantásticos.  Este  ano  com  esta  turma,  não 
tenho  grandes expectativas,  se  calhar é mau. Quando eu não  tenho expectativas eles não 
correspondem… 
Espera que estejam mais motivados por causa dos computadores na sala? 




tenho a  ideia que não  têm grande utilidade e não  são muito  interessantes. Não  sei  se nas 
outras disciplinas, o que eles procuram têm assim…o que me parece que é mais Brasil…tudo o 












mesmo ano devíamos  trocar  fichas,  testes, o que  sai de matérias, o que  focar mais, o que 
focar menos. Este ano tenho mais duas colegas a trabalhar o mesmo nível. Com uma delas, 








como  se  fosse  uma  votação,  escolhem  os  seus…e  depois  no  fim  vemos  quem  conseguiu 
acertar mais Óscares. O  que  é  que  isso  implica?  Implica  que  eles  imprimam,  olhem  para 
aquilo, leiam, é um bocadinho de Inglês que lêem. Se calhar dão‐se ao trabalho de ir ao site 
do Óscar, e procurar onde diz print boletim em inglês. É mais um bocadinho que entra. Essa 




hábito que devíamos  ter de  trabalhar porque  realmente, para  tentaremos atingir um nível 









desde  que  comecei  a  lembrar‐me  outra  vez  das Hotpatatos  esqueci‐me,  não  utilizei  nada 
durante  as  férias….Esqueci‐me.  Se  uma  pessoa  já  não  está  com  vontade…sente‐se 
obrigada…e  ninguém  se  sente  obrigada  a  estas  coisas.  Ou  quer  ou  não  quer,  portanto, 














minhas,  aí  não…dentro  do  Inglês…não  quero  ser…Acho  que  sou  a  única  a  trabalhar  com 
computadores…eu e mais outra talvez, e por isso não há muitas trocas. Ainda precisamos de 
mais gente que queira  trabalhar  com os  computadores. Agora,  com os outros  colegas que 
trabalham… Eu  sei que eles  trabalham com os computadores, às vezes  trocamos de… olha 
este PowerPoint engraçado… Por exemplo, o grupo de ciências  trabalha porque as pessoas 














































2´50´´  Era  uma  prática  da  escola,  para  além  de  fazermos  diversas  formações  nessa  área, 
trabalhávamos  entre  nós  a  esse  nível,  não  sei  dizer  se  na  altura  utilizei  com  os  alunos. 
Recordo  por  exemplo  que  nós  fizemos  uma  apresentação  no  final  do  ano  lectivo  e  essa 
apresentação  tinha  uma  parte,  uma  componente  informática.  Era  uma  discussão,  uma 
investigação matemática em que aparecia uma componente informática.  
Que    formação  em  TIC  fez  antes  e  depois  da  entrada  na  IEPCP  e  que  balanço  faz  dessa 
formação?  
3´36´´ O facto de ter sido orientador de estágio. Nessa altura, e agora com certeza, investia‐se 
muito nessas  áreas,  começaram  a  surgir programas… em que  apareceu muita  coisa  virada 
para  isso. Hoje  em dia  se observares o manual de Matemática  aparece muita  coisa nesse 
sentido. […] O facto de estar muito ligado à associação de professores de Matemática, o facto 



















6´00´´ Sim,  só que é mais difícil em  termos  logísticos. A grande diferença que os portáteis 
trouxeram  foi  esta  facilidade  logística  […] os  alunos  estão na mesma  sala,  sentados  como 
costumam estar só que utilizam os portáteis.  
Formação específica para usar computadores com alunos? 
6´44´´  A  formação  inicial  felizmente  trouxe‐me  essa  capacidade  logo  à  partida,  foi  o  que 








não  tivermos  a  “ajuda”  dos  computadores.  Agarro  num  capítulo,  num  tema,  agarro  num 
teorema,  vou  demonstrando,  vou  exemplificando,  eles  próprios  fazem  situações  desta 











papel  e  tudo  mais,  vou  resolver  este  problema,  chego  ali,  a  única  situação  que  faço  é: 
projector. Está o problema  colocado vamos  resolver. Agora estamos a  resolver os exames, 
vamos  à página do Gave,  tiramos os  exames,  está no  computador, projectamos o  exame. 











10´45´´  Sim,  não  faz  sentido.  Há  Matemática  com  outro  tipo…poder‐se‐ia  fazer  mas  é 
facilitado.  
No ano lectivo anterior, quando e como (aproximadamente) usou os portáteis em situação 





estou a exagerar  (risos) mas  isso podia‐se ver…  Se pensar em  termos de…sim. Este ano  já 
utilizei à vontade umas cinquenta vezes. Este portátil… mas ainda não tive nenhuma situação 













pouco,  imagina  que  quero  que  cheguem  a  um  resultado  matemático  ou  um  teorema 
qualquer,  usamos  isto  ou  aquilo.  O  que  eu  faço  é  construção  geométrica,  exercício. 
Normalmente eu faço e insisto normalmente para que os alunos façam. Depois têm o manual 
ao  lado  e  verificam  em  vez  de  eu  ir  para  o  quadro  escrever. Depois,  imagina  que  vamos 
resolver um pequeno exercício, vamos utilizar normalmente aquele material  informático. É 
neste sentido. Eles trabalham, eu continuo ali a ser um bocadinho protagonista, no sentido 








Sentes  que  se  não  fosse  tão  dirigido  eles  poderiam  não  alcançar  tão  facilmente  os 
objectivos? 
14´24´´ Penso sempre assim. Se não for dirigido nunca chegam mais rapidamente aquilo que 
eu  pretendo  neste  caso.  Eu  posso  pretender  que  os  miúdos  tenham  uma  actividade  de 
investigação, possam ir por aquele caminho ou por outro, isso é outra coisa. Mas agora não é 








15´22´´ O  ano passado, por  exemplo,  levantei‐me  de  repente,  e uma  aluna que  eu nunca 












17´18´´ Neste  caso  sim,  propicia‐se. A  nível  do  sétimo  ano,  talvez  no  final  do  3.º  período 










formação  a esse nível. Ou  formação deste  software, há  formação  com o Coordenador TIC 
sobre  o  Moodle,  agora  surgiram  os  quadros  interactivos,  já  combinámos  uma 
formação…portanto o departamento está a trabalhar muito nesta ordem. Depois às vezes há 
dificuldades, por exemplo, a nível do 2.º ciclo parece‐me muito mais difícil trabalhar com as 
crianças  do  que  a  nível  do  9.º  ano … Depois  as  pessoas…não  te  posso  dizer  quais  são  as 










tecnologias  e  não  só,  estão  mais  preparadas  […]  para  dar  aos  alunos  outro  tipo  de 
actividades? 









Os  meus  alunos…se  fores  à  página  de  matemática  nono  ano  vez  que  tem  um  incidência 
bastante  grande de  alunos que  vão  saber o que existe de novo, o que não existe. Eu uso 
como  troca  de  informação.  Por  exemplo,  exame  nacional  de  2007,  estamos  a  fazê‐lo. 













utilizam,  retiram. É o meio mais  fácil, em vez de  trazer não sei quê, com quanto  tempo de 
antecedência.  
A formação que fizeste possibilitou‐te também usar isso de forma mais pensada?  





















































O  professor  ditou  o  sumário  para  a  turma  no  início  da  aula 
(“Conclusão da  ficha prática  sobre  atmosfera,  clima  e  estado do 
tempo.  Avaliação  online.  Ficha  de  trabalho  prática  sobre  as 
variações da temperatura”).   
As  actividades  foram  totalmente  direccionadas  pelo  professor, 
sendo  que  a  atitude  dos  alunos  foi  muito  passiva  perante  as 
propostas de trabalho.  
As  fichas  de  trabalho  eram  constituídas  essencialmente  por 
exercícios de preenchimento de lacunas em frases, preenchimento 
de  espaços  com  palavras,  de  forma  a  completar  relações  entre 
conceitos, estabelecimento de ordem cronológica (ver páginas 51 
a 54  ‐  ficha 1; páginas 64 a    ‐  ficha 2).  Já a avaliação online  (ver 
páginas 55 a 63 ‐ TESTE  Atmosfera, Estado do Tempo e Clima) foi 
constituída por questões de escolha múltipla. Devido a uma gralha 
























o  professor  aparentemente  não  conseguiu  resolver  de  forma 
célere,  foi  utilizado  outro  computador  que  não  estava  a  ser 
utilizado.  
Os  problemas  de  lentidão  de  acesso  ao  Moodle  persistiram 
durante  a  aula,  atrasando  algumas  tarefas  mas  não 
comprometendo a realização dos exercícios.  







O projector  foi usado pelo professor para demonstrar  e  explicar 
determinados  aspectos dos  conteúdos, baseados  essencialmente 
em imagens, mas que ocupou pouco menos de metade da aula (no 
somatório do tempo de exposição). 
















pelo  professor,  bem  como  à  autorização  para  prepararem  o 
material (fruto dos ajustes que o professor julgou necessários face 
ao comportamento registado no período lectivo anterior).  




para  esclarecimento  de  dúvidas  enquanto  o  professor  estava 
ocupado com outros grupos. Mas dos poucos esclarecimentos que 
houve, pareceu existir eficácia.  
‐  Em  geral,  assistiu‐se  a  pouca  entreajuda  entre  grupos  e  todos 
aceitaram (sem questionar) as propostas de trabalho.   
‐ Em alguns momentos, mesmo durante a realização dos exercícios 
e,  sobretudo,  quando  o  professor  não  estava  a  explicar  para  a 
turma, houve conversas cruzadas entre grupos sobre assuntos não 
relacionados  sobre  a  ficha  (conversas  sobre  acontecimentos  do 








‐  Dois  grupos  exploraram  documentos  fora  do  Moodle,  mas  o 
professor  não  se  apercebeu.  Os  alunos  pareciam  estar  







junto  dos  alunos  a  tentar  explicar  o  porquê  de  terem  errado, 

















‐  Orientou  a  formação  de  grupos  e  distribui  mesa  a  mesa, 





‐  Enquanto  ia  procedendo  à  ligação  do  seu  computador  e 
projector,  o  professor  iniciou  uma  revisão  oral  dos  conteúdos: 
“Vamos recordar a  ficha da última aula. Afinal qual é a diferença 
entre clima e tempo?”. 
‐  Foram  dadas  orientações  para  os  recursos  disponibilizados  no 
Moodle e para o necessário cruzamento com os exercícios da ficha 
de  papel.  O  professor  fez  uma  explicação  oral  do  recurso 
disponibilizado (ver página 52 ‐ exercício 1, tarefa 3 – ligação para 
simulador  disponível  em  http://meteo.ist.utl.pt/mapa‐portugal‐










a  turma  as  respostas  e  houve  muita  participação  oral,  embora 
desordenada.  
‐  Terminado  o  preenchimento  da  ficha  em  papel,  o  professor 
encaminhou os alunos para a avaliação dos conhecimentos através 
de um teste disponível no Moodle  (TESTE  ‐ Atmosfera, Estado do 
Tempo  e  Clima  ‐  1.1.1  na  plataforma,  ver  anexo  5),  com  tempo 
previsto  de  20 minutos.  Sugeriu  que  os  alunos  respondessem  a 
todas as questões e submetessem tudo no final, devido à lentidão 
da plataforma. 
‐  O  professor  optou  por  circular  pela  sala  enquanto  os  alunos 
realizavam  os  exercícios,  de  modo  a  prestar  esclarecimentos 
adicionais.  Ao  terminar  o  teste,  cada  grupo  recebeu  a  visita  do 
professor de modo a que este percebesse quais foram as falhas e 
tentasse explicar o porquê das respostas erradas.  
‐  Conforme  os  grupos  foram  terminando,  o  professor  deu  nova 
ficha  de  trabalho  em  papel  (ver  página  64  ‐  ficha  2),  com  uma 
tipologia  de  exercícios  semelhante  à  última, mas  cuja  realização 
não se iniciou. 
‐  Logo de  seguida,  foi necessário  terminar  a  aula. A  agitação  foi 
grande e o professor  voltou  a pedir  silêncio  insistentemente, de 















Reforçou  que  os  recursos  disponíveis  no  Moodle  e  o  teste 







foram usados, de modo  a  criar  algum  factor  surpresa  e  evitar  a 
perda de impacto nos alunos. É da opinião que se alguns grupos já 



























O  professor  ditou  o  sumário  para  a  turma  no  início  da  aula:  “A 
variação  diurna  e  anual  da  temperatura.  Realização  de  uma  ficha 
prática”.  
As actividades foram muito direccionadas pelo professor. 
A  ficha  de  trabalho  referida  no  sumário  era  constituída 
essencialmente  por  exercícios  de  preenchimento  de  lacunas  em 
frases,  preenchimento  de  espaços  com  palavras  de  forma  a 
completar  relações  entre  conceitos,  etc.,  (ver  página  64  ‐  ficha  2). 
Contudo,  devido  à  gralha  detectada  na  última  aula  (no  último 














Relativamente  ao  software  usado,  esse  baseou‐se  nos  recursos 
disponibilizados  no  blogue  da  disciplina  (imagens  e  gráficos, 
sobretudo).  
Alguns  alunos, mesmo  assim,  usaram  o Moodle  para  encontrar  os 
recursos  (os mesmos  que  publicados  no  blogue  e  postados  a  6  de 



















O  projector  foi  usado  pelo  professor  em  cerca  de  três  quartos  do 
tempo da aula, com interrupções e estando ligado durante muito do 
tempo  em  que  os  alunos  efectuavam  exercícios  com  a  ajuda  dos 
portáteis. A maior parte das exposições à turma foi feita recorrendo 
a este recurso, embora nem sempre o professor se  tenha socorrido 
dele para  ilustrar  todas as  situações. As projecções não  foram para 
além  das  imagens  também  disponíveis  na  ficha  (possíveis  de 
consultar no espaço da disciplina 1.2 Ficha 2, Tarefa 1 ‐  anexo 5) e do 
recurso  disponível  no  blogue  e  que  sustentava  a  Tarefa  2  (post 




ficha  (nos  primeiros  20  minutos)  e  com  paragens  devido  às 
solicitações do professor para que baixassem os monitores de forma 
a prestarem atenção a algumas projecções.   
Relativamente  ao  software  usado,  esse  baseou‐se  nos  recursos 






















‐ No momento da entrada na  aula,  três  alunas  já estavam na  sala, 
ajudaram  o  professor  a  colocar  os  materiais  nos  locais  próprios  – 
projector e fichas múltiplas para ligar os portáteis. 
‐  A maioria  da  turma  chegou  depois  do  toque,  procedendo  desde 
logo à retirada dos portáteis do armário mas de forma desordenada 
pelo  que  foram  chamados  à  atenção  pelo  professor  para  este 




foram  acatadas  pela  maioria,  havendo  alguns  casos,  cerca  de  3 
alunos que  se distraírem com a visualização das  imagens de outros 
recursos (no blogue e na plataforma) já usados ou ainda por explorar, 
bem  como  com  a  visualização  de  documentos  (aparentemente 
pessoais)  a  que  entretanto  tinham  acedido,  mantendo  o  uso  do 
computador.  
‐  À  medida  que  alguns  alunos  terminaram  os  exercícios,  gerou‐se 
alguma  conversa.  Houve  mesmo  dois  alunos  (pelo  menos)  que 
começaram  a  trocar  mensagens  entre  si  através  da  plataforma. 
Outros  foram explorando novos  recursos –  simuladores de  rotação 
da  Terra  e  influência no  clima  (de  acordo  com  as  tarefas  2  e  3 da 
ficha 2 – páginas 65 a 67 ‐ disponíveis na plataforma e no blogue nos 






alunos  sentiram‐se  motivados  a  responder,  mas  não  a  maioria. 
Alguns  pareciam  totalmente  alheados  do  que  o  professor  falava, 
explorando  outros  recursos  disponibilizados  no  blogue  (os 
simuladores  atrás  referidos  com  design  bastante  atractivo), 
conversando  sobre  assuntos  nada  relacionados  com  a  aula  (“Ela 



























‐  As  primeiras  intervenções  do  professor  foram  para  controlar  a 





os  primeiros  20/25  minutos  da  aula),  solicitou  aos  alunos  que 
baixassem o monitor, mas evitando que os portáteis entrassem em 
modo de hibernação. Porém, este pedido nem  sempre  foi acatado, 
sendo  que  alguns  alunos  (de  dois  grupos),  com  os  monitores  em 
baixo,  abriram  documentos  (aparentemente  pessoais)  e 
“navegaram” na plataforma olhando para as tarefas que se sucediam 
e respectivas imagens (anexo 5)  
‐  Depois  da  fase  inicial,  apenas  suportada  pela  ficha  em  papel 
(enunciado reformulado do último exercício da ficha 1 – página 65), o 





‐  Da  mesma  forma  salientou  que  dará  importância  a  comentários 




pela  sala  e  averiguou  junto  dos  alunos  este  facto,  aproveitando  a 
realização  dos  exercícios  da  ficha  e  a  exploração  das  respectivas 








professor,  mas  este  manteve  as  tentativas  de  ajuda  e 
esclarecimentos aos alunos que colocaram dúvidas de forma a todos 
terminarem para poder haver correcção dos exercícios em conjunto.  
‐  Na  motivação  para  as  respostas  da  ficha  e  outras  perguntas 
paralelas  que  ia  colocando,  o  professor  estimulou  as  trocas  de 
impressões  entre  os  alunos  para  se  ajudarem  uns  aos  outros.  Em 
dada  altura  o  professor  solicitou  a  um  aluno  que  explicasse  aos 
colegas o que fez.  
‐  A  ordem  de  arrumação  foi  dada  pelo  professor,  controlando 
também se o material fica bem acondicionado.  







As  finalidades  não  foram  alcançadas,  ficando  por  realizar  grande 
parte da tarefa 3 e todo o conteúdo das tarefas 4 e 5 da ficha 2. Mas 
apesar disso, o professor demonstrou  algum optimismo pelo  ritmo 








































(conteúdo  postado  no  dia  6  e  13  de  Dezembro  de  2007 
http://geoap.blogspot.com/search?updated‐max=2007‐12‐








Os  alunos  demonstraram  não  ter  dificuldades  na  manipulação  do 
software e do hardware que impedissem a realização das tarefas. As 
explicações  que  o  professor  foi  fornecendo,  centravam‐se  na 




(quem  utilizou  o  quê, 
durante quanto tempo 
aproximadamente) 
Os  portáteis  foram  utilizados  desde  início  até  ao  fim  da  aula,  de 
forma a cumprir com as tarefas da ficha de trabalho que dependiam 
da exploração de simuladores colocados no blogue da disciplina. 
O  projector  serviu,  mais  uma  vez,  de  suporte  a  demonstrações  e 
explicações  da  utilidade  dos  recursos  que  os  alunos  deveriam 



































professor  considerou  incorrectas,  uma  delas,  a  utilização  do 




–  “Ó professor, quando  é que  continuamos?).  Embora  esta  atitude 





























sala  de  modo  a  responder  às  dúvidas,  percebendo  se  fizeram  o 
trabalho  de  casa  (cópia  de  alguns  exercícios  considerados 
importantes), atestando também se todos tinham a  ficha em papel. 
Nesta  fase,  as  explicações  do  professor  foram  tanto  relativas  à 
manipulação do  software –  simulador de  translação do planeta e a 
influencia no clima (conteúdo postado no dia 6 e 13 de Dezembro de 
2007  http://geoap.blogspot.com/search?updated‐max=2007‐12‐





















‐  Numa  dúvida  final,  com  o  projector  ligado  e  o  software  ainda 
projectado, as perguntas colocadas tentaram ser esclarecidas através 
do desenho no quadro. 
‐ A orientação  final sobre o  trabalho de casa  foi  fornecida  já com o 
projecto  desligado  e  é  dada  ordem  de  arrumação  do  material, 
salvaguardada sempre a organização. 








‐  “Se  esta  sala  tivesse  quadro  interactivo,  a  explicação  seria  mais 
fácil”, mencionou o professor no final.  






























































Os  alunos  sabiam  o  que  tinham  de  fazer  nesta  aula,  porém  a 




grupos.  Porém,  na  maioria  das  vezes,  quando  a  conversa  inter‐
grupos aconteceu, não  foi para haver esclarecimento de dúvidas, 
mas sim para comentários sobre assuntos  ligados a determinados 
sites  que  consultaram  sem  ser  necessário  (hi5,  YouTube,  etc.)  – 
“Estás linda aqui, estás…”  







embora  inicialmente  estivessem  a  ser  usados  apenas  11.  No 
decorrer  da  aula,  por  solicitação  da  professora,  os  dois 

























‐  Problemas  relativos  ao  hardware  não  existiram  e  a  própria 
professora  incentivou  o  uso  dos  computadores  que  inicialmente 
tinham  ficado no armário, de  forma a que outros elementos dos 
grupos  maiores  pudessem  trabalhar  directamente  com  os 
portáteis. 
‐ Associadas à manipulação de determinado software surgiram as 




‐  Dois  alunos  mostraram  boas  competências  no  uso  de  páginas 
que  à  partida,  não  dispunham  de  muita  informação  para  o 
trabalho  (hi5,  YouTube),  sendo que o  YouTube  foi  usado  apenas 
para  ouvir  música.  Outros  que  optaram  por  ouvir  música 
proveniente  dos  seus  dispositivos  de  armazenamento  (pendrive 
essencialmente) apenas recorreram ao Media Player do Windows. 
‐  Um  aluno  não  conseguiu  submeter  o  trabalho  e  a  professora 
forneceu‐lhe o endereço de correio electrónico pessoal para envio 




A  utilização  foi  feita  pelos  alunos,  principalmente,  sendo  que  a 












perante  o  trabalho,  as 
ferramentas,  se  houve 
sugestões  acerca  do 




risca  o  que  o  professor 
diz,  se  estão  motivados 
para o trabalho) 
 
do  armário  e  respectivas  ligações),  tendo  mudado  de  atitude 
quando  começaram a  trabalhar, estabelecendo‐se algum  silêncio 




de  pesquisa  (hi5  e  YouTube,  este  último  para  ouvir  música, 
essencialmente).  Isto  provocou  pausas  no  trabalho  e  conversas 





‐  Foi  permitido  a  alguns  alunos,  que  solicitaram  e  que 
aparentemente  já  o  tinham  feito  noutras  aulas,  a  utilização  de 
auriculares  para  ouvir  música  enquanto  trabalhavam.  Alguns 
alunos utilizaram‐nos durante toda a aula, havendo momentos em 
que  partilharam  os  auriculares  (dois  alunos  lado  a  lado  ouviam 
cada um com um auricular, partilhando o par). A origem da música 
que a maior parte dos alunos ouviram provinha dos seus  leitores 
de  mp3.  Nestes  casos,  aparentemente  a  audição  das  músicas 
desta forma não prejudicou o decorrer do trabalho, tendo  
‐ Uma grande parte dos grupos estava a desenvolver actividades 
de  escrita  do  trabalho. Os  que  tinham mais  de  um  computador 
optaram por distribuir tarefas. Uns pesquisavam sobre o assunto, 
através do Google, outros desenvolviam trabalho escrito no Word. 
‐  Das  conversas  inter‐grupos,  aconteceram  algumas  sobre 
questões relativas ao Windows (ícones disponíveis no ambiente de 
trabalho) ou sobre o uso de cd‐rom e pen‐drive para armazenar a 
informação  ‐  ”Ainda  usas  cd?  A  loja...  tem  pens  de  1Giga  a  … 
euros..”.  
‐ Com a passar do  tempo da aula gerou‐se algum  ruído,  fruto da 







‐  Houve  três  alunos  que  se  disponibilizaram  para  arrumar  os 















‐  A  professora  trouxe  para  a  aula  a  chave  do  armário  dos 
computadores,  sendo  que  depois  de  o  ter  aberto,  os  alunos 
começaram  a  montar  a  logística  dos  computadores  sem  mais 
indicações. 
‐ As deslocações pela sala foram uma constante, de modo a aferir 
da  realização  dos  trabalhos  e  salientando  várias  vezes  a  não 
aceitação  de  cópias  simples  de  pesquisas  e  reforçando  a 
necessidade  de  tratamento  da  informação  ‐  “Já  sabem  que  não 
quero cópias”.  
‐  Foi  vulgar  ver  a professora  sentada  junto dos  alunos  a prestar 
esclarecimentos  sobre  o  trabalho  e  ajudando  na  selecção  da 
informação,  sobretudo.  Ocasionalmente,  também  esclareceu 
dúvidas  relativas  à manipulação  do  software  (ex:  explicações  de 
como manipular o Gmail e criar conta). 
‐ Embora absorvida pela ajuda que  ia prestando,  sempre que  se 
apercebeu da “navegação” em páginas que à partida não estavam 
relacionados  com  as  pesquisas  (hi5,  YouTube)  repreendeu  os 
alunos, de modo a persuadir novas distracções.  



























não  necessário  ao  desenvolvimento  do  trabalho  (hi5,  YouTube) 
mas apesar disso, produziram parte das  tarefas previstas. São os 
alunos  com mais dificuldades  ao nível  comportamental, por  isso 
trabalham sozinhos  (porque assim o pediram), além de serem os 
que  piores  resultados  obtêm.  Segundo  a  professora,  há  uma 
ligação directa entre os alunos que demonstram mais dificuldades 





























produzir  pelo  menos  5  diapositivos  do  vosso  trabalho.”  Esta 
instrução foi fornecida escrevendo no quadro enquanto os alunos 
instalavam  os  portáteis  e  iniciavam  as  ligações.  Aparentemente 
todos os  alunos  tinham noção do que deveriam  fazer durante  a 




Os  alunos  desenvolveram,  sobretudo,  a  construção  da 






organizar  o  texto  e  as  imagens,  que  foram  colhidas, 
principalmente, com ajuda da pesquisa de imagens do Google. 
Não foram  impostas restrições às conversas entre e  inter‐grupos, 











apresentações multimédia  –  PowerPoint  –  de modo  a  compor  a 
apresentação  do  trabalho  de  cada  aluno/grupo;  pelo  uso  da 
plataforma Moodle para submeter os trabalhos realizados durante 
a  aula,  ou  para  ir  recuperar  o  que  tinha  sido  anteriormente 
concluído;  pelas  pesquisas  de  imagens  e  informação  através  do 
Google  e/ou  através  da Wikipédia;  pela  audição  de música  com 









registo  e  que  já  o  tinham  tentado  várias  vezes,  pudessem  ter 
acesso à plataforma para submeterem os trabalhos.  
‐  A  generalidade  dos  grupos  não  colocou  muitas  questões  à 
professora, relativamente à manipulação do software. Dois alunos, 
a trabalharem sozinhos, solicitaram mais a presença da professora 
junto  deles,  de  modo  a  ajudar  na  resolução  de  problemas 
inerentes à manipulação do PowerPoint: “Professora, como se tira 
isto daqui?” – perguntou um aluno. A professora explicou e deu 








a  professora  deu  indicações  de  como  aquela  deveria  guardar  o 
trabalho num directório diferente do que  estaria predefinido no 
computador.  
‐  Outro  aluno,  que  insistentemente  chamou  a  professora  para 





no  sentido  dos  alunos  seleccionarem  e  organizarem  melhor  a 
informação  a  apresentar,  separando‐a  por  mais  diapositivos, 
melhorando a estética a sua estética e cor, mais do que ensinar a 
trabalhar com as ferramentas ‐ “Isto assim é muito texto, e tens de 
mudar  essa  cor  para  se  ver  melhor.  Separa  em  vários 
diapositivos.”  
‐  Dois  alunos  questionaram  a  professora  de  como  se  poderiam 
incluir vídeos e som nas apresentações, tendo a docente remetido 





‐  Dois  alunos,  que  trabalharam  sozinhos,  navegaram 
insistentemente pelo YouTube sem avançar com o trabalho, o que 




seu  trabalho  tinha  sido  correctamente  submetido,  tendo  a 
docente  confirmado no  seu próprio  computador. Um  grupo não 
conseguiu  submeter o  trabalho e a professora copiou o  trabalho 
para  o  seu  dispositivo  de  armazenamento  em  massa  (pendisk) 
para poder avaliar noutro momento.  






(quem utilizou o quê)  professora  apenas  manipulou  o  software  a  pedido  de  alguns 





perante  o  trabalho,  as 
ferramentas,  se  houve 
sugestões  acerca  do 




risca  o  que  o  professor 
diz,  se  estão  motivados 
para o trabalho) 
 
‐  No  início  da  aula  os  alunos  procederam  a  montagem  dos 
portáteis,  com  pouquíssimas  orientações  da  professora,  embora 
esta supervisionasse a montagem do material.  
‐  Durante  a  aula  assistiu‐se  a  um  bom  relacionamento  entre  a 
professora e os alunos, especialmente aqueles que pareciam  ser 
mais  preguiçosos  e  não  desenvolviam  as  tarefas  de  forma 
autónoma  e  rápida.  “Professora,  o  seu  computador  está  a 
formatar”  –  disse  um  aluno  depois  do  monitor  do  portátil  da 




docente  através  da  Internet.  Mais  tarde,  chegou  mesmo  a 
provocar um grito da professora fruto de um susto (provocado por 
um  “Bah”)  enquanto  a  docente  estava  sentada  no  seu  lugar  e 
esclarecendo uma dúvida ao aluno que estava sentado ao lado.  
‐ Houve muitas solicitações de ajuda, esclarecimento e explicação 
do  que  pretendiam  com  alguns  pormenores  da  apresentação: 
“Professora,  isto é muito  texto?”; “S´tora posso pôr esta  imagem 
feia e horrível?”; “Professora, chegue aqui para ver as  imagens”; 
“Tenho uma dúvida no texto”. 
‐  Á  semelhança  da  outra  aula  observada  foi  permitido  que  os 
alunos  utilizassem  auriculares  para  ouvir  música  enquanto 
trabalhavam.  Cinco  assim  o  fizeram,  durante  quase  toda  a  aula, 
partilhando  os  auriculares  (dois  alunos  lado  a  lado  ouviam  cada 
um  com  um  auricular,  partilhando  o  par).  A  origem  da  música, 
num  grupo  provinha  de  um  leitor  de  mp3,  noutro  grupo,  e  no 
aluno  a  trabalhar  individualmente,  provinha  do  YouTube. 
Aparentemente,  a  audição  das  músicas  desta  forma  não 
prejudicou o decorrer do trabalho, apesar de um dos grupos abrir 








trabalho  e  a  divisão  das  tarefas  assentava  na  manipulação 
alternada do rato ou teclado, por iniciativa dos grupos, e enquanto 
um aluno manipulava o computador, o outro dava sugestões.  
‐ O  final  da  aula  foi  bastante  agitado,  o  que  se  ficou  a  dever  à 
antecipação  da  arrumação  do  material  por  vários  grupos,  que 
tinham  já  submetido  o  trabalho  e  que  por  isso 
brincavam/conversavam uns com os outros. Um grupo atrasou a 
sua  arrumação,  estando  a  visualizar  vídeos  no  YouTube  e 
convidando outros dois alunos de outros  grupos para o  fazerem 
também.  Contudo  a  professora  tinha  advertido  e  respondido: 
“Professora, nós  já fizemos tudo, o que fazemos agora?” – “Se  já 
cumpriram os objectivos da aula, continuem a trabalhar.” 
‐  Se  alguns  alunos  arrumaram  muito  rapidamente,  outros 
demoraram na conclusão das tarefas, motivando distracções entre 
os  que  esperavam  para  sair  e  os  que  ainda  trabalhavam.  Duas 
alunas  estavam  já  destacadas  para  conduzir  o  armário  e  as 
















o  ter  aberto,  os  alunos  começaram  a  montar  a  logística  dos 
computadores sem mais indicações, mas com supervisão. 
‐ Num  período  inicial  da  aula  a  professora manteve‐se  sentada, 




foi  avançando  as  dúvidas  foram‐se  generalizando  um  pouco  por 
todos  os  grupos  e  aí  as  deslocações  pela  sala  foram  uma 
constante: “A professora parece um segurança de supermercado! 
Está  sempre  aí  de  um  lado  para  o  outro”  –  “Só  não  quero  que 
tenham tantas negativas a AP”.  







sugestões.  “Vira‐te  para  a  frente!  Finalmente  o  aluno  Z  está  a 
trabalhar!”;  “Ò  aluno  Y,  olha  que  tu  não  estás  a  cumprir  os 
objectivos das aulas…” – ao que o aluno responde – “Professora, já 
tentei inscrever na plataforma mas não consegui.” – e a professora 
admirou‐se  –  “Desde  o  início  do  ano  lectivo?!”.  A  alguns  sons 
vindos do computador de um aluno a professora  reage: “Onde é 
que tu já andas? Estás a cumprir? Não te estou a ver fazer nada…” 
Um  aluno  diz  de  outro  colega:  No  hi5!?  –  ao  que  a  professora 
responde – “Quem é que está no hi5? – Noutra situação  idêntica 
com os mesmo protagonistas: “Ele está aqui em sites…” ‐  sendo a 
resposta  –  “Ei,  não  é  nada  de  mais,  estou  no  site  do  Internet 







‐  Perante  as  variadas  utilizações  da  Wikipédia:  “Vocês  não 
conhecem  outro  sites  sem  ser  a  Wikipédia?  “Qualquer  pessoa 
pode  lá escrever, nada nos garante que o que está  lá está bem. É 
preciso confirmar a informação noutros locais”.  




plataforma,  dando  algumas  instruções  e  aconselhando  calma 















‐ A  generalidade  dos  grupos  pareceu  cumprir  com  os  objectivos 
inicialmente previstos.  
‐ A  professora  considerou  que,  talvez  devido  à  dinâmica  gerada 




alguns  alunos.  Por  outro  lado,  outros  alunos  continuam  a  ser 

















































Inicialmente  foram  constituídos  13  grupos  de  dois  alunos,  cada 
grupo com um portátil. No decorrer da aula, devido aos problemas 










realizar.  Porém,  estes  sabiam  que  iriam  trabalhar  com  os 
portáteis, demonstrando já conhecerem o espaço da disciplina no 




colocou  progressivamente  no  quadro  o  nome  do  recurso  a  que 
tinham de aceder  (Tópico 2 – Sting  (ver questionário adjacente a 
este  registo);  Tópico  1  –  IMDB  (http://imdb.com/);  Tópico  1  – 
Oscar.com  (http://oscar.com/)  (anexo  VIII).  Os  alunos  foram 
realizando as tarefas e a professora acompanhou o trabalho grupo 
a grupo, nunca  sentindo necessidade de  falar para  toda a  turma 
sobre  o  que  estavam  a  realizar.  Em  qualquer  das  tarefas  a 




‐  tomada  de  contacto  com  os  candidatos  aos  Óscares  e 
eventualmente demonstrar alguma preferência, justificando.    
Desta  forma,  as  actividades  foram  totalmente  dirigidas  pela 
professora.  A  maioria  dos  grupos  não  cumpriram  com  as  três 
tarefas e foram poucos os que atingiram a terceira, parecendo que 
as duas ligações indicadas no Tópico 1 – IMDB (http://imdb.com/) 















No  espaço  da  disciplina  no  Moodle  estavam  disponíveis 




‐  Para  responderem  ao  questionário  os  alunos  tiveram  de  ir 
pesquisar,  de  forma  livre,  acedendo  aos  sites  que  julgaram 
melhor. A maioria usou o Google como motor de busca/pesquisa. 
A  professora  não  deu  qualquer  indicação  global  para  a  turma 
sobre a forma como pesquisar a informação.  






‐ Os  alunos  insistiram  na  necessidade  de  ajuda  para  resolver  os 








velocidade  de  carregamento  das  páginas.  Pontualmente,  nos 
grupos  que  estavam  mais  próximos,  alguns  alunos  tentaram 
ajudar os colegas com dificuldades de acesso.  








caderno)  de  forma  a  anotar  informação  de  sites  (passíveis  de 
serem  copiadas), mostrando não haver destreza  com o  software 
para  fazer gestos  simples de  copiar e  colar. A professora não  se 




















seguem  à  risca  o  que  o 




‐  A  turma  esteve  bastante  agitada  durante  toda  a  aula.  Muito 
devido aos problemas de acesso à rede que impediam o empenho 
e concentração constante na realização dos exercícios 
‐  Sem  orientação  prévia  da  professora  nem  supervisão, 
começaram a distribuir os portáteis e a preparar toda a  logística. 
Os  grupos  de  trabalho  transitaram  de  outra  aula,  o  que 
aparentemente  facilitou  a  coordenação  entre  alunos.  Porém,  o 
facto  de  a  professora  não  ter  fornecido  instruções  nem 
demonstrado  preocupações  materiais,  propiciou  à  falta  de 
organização  na  manipulação  dos  computadores  na  retirada  do 
material do armário.  
‐ Depois de terem os portáteis  ligados, alguns grupos queixaram‐
se  de  não  serem  capazes  de  entrar  na  Internet. No  seguimento 
desta  situação, um grupo abriu um  jogo do Windows  (freecell) e 
começou  a  jogar,  sendo  repreendido  de  forma  severa  pela 
professora,  que  generalizou  (para  a  turma)  o  pedido  de  não 




anexo  VIII).  Procuraram  informações  na  Internet  de  modo  a 











primeiras  surgidas numa pesquisa  simples  também  simulada nos 
mesmos moldes  em  que  os  alunos  a  fizeram.  A  professora  não 
forneceu  orientações  a  toda  a  turma  para  a  pesquisa,  tendo 
ajudado os grupos que solicitaram ajuda.  
‐ Ao longo de toda a aula, vários foram os grupos que reportaram 
problemas  e  dificuldades  de  acesso  à  rede wirless,  e  todos  iam 
solicitando ajuda à professora sobre este aspecto, sendo que por 
vezes nem se preocupavam em actualizar a página para atestar se 
a  ligação  já  funcionava.  Um  grupo  de  alunas,  sem  ligação, 
conversava  entusiasticamente  sobre  acontecimento  quotidianos 
sucedidos com outros colegas exteriores à turma ‐ “A Joana pintou 
as  unhas  de  vermelho,  como  as minhas”  ‐  sem  sequer  terem  a 
preocupação  de  actualizar  a  página  que  estavam  a  tentar 
visualizar de modo a tentar aceder à rede.  
‐  Alguns  grupos,  com  falhas  de  acesso,  continuaram  a  tentar  e 
enquanto  a  professora  não  se  deslocava  aos  lugares,  foram 
completando  o  trabalho  em  modo  offline,  socorrendo‐se  do 
documento Word que entretanto  tinham consultado e guardado, 
escrevendo nele para submeter mais tarde. Dois grupos, enquanto 





mas  com  acesso  à  rede  no  seu  próprio  portátil.  Estas  alunas 
estiveram  cerca  de  20  minutos  sem  acesso  e  começaram  a 
mostrar  alheamento  em  relação  ao  trabalho,  conversando 








um  grupo  insistiu  em  conversar  com  outros  grupos,  sobre  o 
trabalho de casa de outra disciplina, chegando mesmo a realizá‐lo 
por cópia ali na aula.  
‐  “S’tora,  o  que  se  faz  a  seguir?”  –  perguntava  um  grupo, 
mostrando  que  havia  ritmos  diferentes  e  que  não  tinham 
conhecimento exacto das tarefas que iriam realizar durante a aula.  
‐ Cerca de metade da  turma  tentou  cumprir  com os pedidos da 
professora,  não  estabelecendo  conversas  paralelas,  colocando 




hi5  de  outra  colega  da  turma,  não  mereceu  a  repreensão 
prometida. Mas o alarido  foi  tal que outros alunos vieram ver o 
que se passava naquele computador/grupo.  
‐  Dois  grupos  mantiveram  conversas  paralelas,  essencialmente 
sobre  o  trabalho.  As  trocas  de  impressões  assentaram 
essencialmente em de explicações sobre os conteúdos/exercícios 






alguns  alunos  continuaram  a  trabalhar. Depois do  toque,  alguns 










‐  Enquanto os  alunos  ligavam os  computadores  (com  agitação  e 
ruído),  escreveu  no  quadro  o  nome  do  recurso  (documento  em 
Word) que pretendia que eles explorassem em primeiro  lugar no 
















não  houvesse  mais  acessos  a  páginas  sem  interessa  para  o 
trabalho,  ameaçando  com  procedimentos  disciplinares  se  tal 
ocorresse. Porém, mais  tarde  reparou nalguma agitação e  risada 
de  um  grupo  e  atesta  que  estavam  a  visualizar  fotos  de  uma 
colega  da  turma  no  hi5.  A  advertência  foi  dirigida  à  aluna,  que 
aparentemente  tinha  fotos publicadas  que  atentavam  ao pudor. 
Não repreendeu o grupo como tinha referido que poderia fazer.   
‐  Às  dificuldades  de  vários  grupos  em  aceder  à  Internet,  a 
professora  deslocou‐se  pela  sala  sempre  que  estas  solicitações 
foram surgindo. Tentou questionar os grupos que tinham acesso à 
rede,  de  forma  a  perceber  o  que  fizeram  para  aceder 
correctamente.  Paralelamente,  solicitou  que  alguns  documentos 
fossem guardados na pendrive, de modo a não perdem o trabalho 
feito  se a  ligação  se  voltasse a perder. Poderia  ter  sugerido que 








a  turma,  um  pedido  de  desculpas  por  alguns  alunos  ainda  não 














‐  Durante  toda  a  aula,  a  turma  não  recebeu  instruções 







para  esta  aula.  O  problema  principal  foi  mesmo  a  evidente 
dificuldade de acesso à rede.  
Tinha outros recursos (Hotpatatos, por exemplo) que nem sequer 



























































Embora  no  início  da  aula  a  turma  não  estivesse  organizada  em 
grupos  de  2  alunos,  o  trabalho  efectivo  com  os  portáteis  foi 













As  actividades  foram  totalmente  direccionadas  pelo  professor, 
sendo  que  a  atitude  dos  alunos  foi  de  alguma  participação  oral, 
quando  solicitada,  de  forma  a  responder  às  questões  colocadas 
durante a aula. 
Segundo o sumário (ditado pelo professor no final das actividades 
com  os  portáteis)  ‐  “Circunferências:  estudo  de  propriedades. 
Exercícios  de  aplicação.”  –  a  aula  teve  aplicação  prática  dos 
conteúdos abordados. A metodologia assentou na exploração dos 
conceitos matemáticos inerentes ao assunto em estudo através da 
realização  de  exercícios  fornecidos  oralmente.  Exemplos: 
“Relacionem a medida deste ângulo com a circunferência.”; “Qual 
é amplitude do arco bc (de acordo com o exemplo projectado)?”; 




nos  últimos  exercícios  apenas  forneceu  as  instruções, 
possibilitando assim que os alunos explorassem e mostrassem as 













programa  de  exploração  de  conteúdos  relativos  à  disciplina  de 












a  manipulação  do  software  Cinderella,  mas  houve  muitas 
pequenas dúvidas de  como  encontrar determinadas  ferramentas 
específicas,  que  permitiam  completar  os  exercícios,  que  foram 
sendo esclarecidas, quer pelo professor, quer pelos alunos entre si. 




grupo  questionou:  “S’tor  temos  (o  Cinderella),  mas  como  é  que 
entramos?”.  O  professor  atestou  então  que  aquele  computador 
não  funcionava  correctamente,  tendo os alunos  sido distribuídos 
por outros grupos.  
Na  fase  inicial,  com  o  primeiro  exercício,  sobretudo,  notaram‐se 
algumas  intervenções  dos  alunos  de  modo  a  melhorar  o 
desempenho do professor. “É a opção transparente, professor (…) 
se  for  invisível  ficam marcas brancas” –  referiu um aluno sobre a 
opção  do  programa  de  atribuir  diferentes  características  aos 
pontos  colocados  na  circunferência.  O  professor  seguiu  as 
























perante  o  trabalho,  as 
ferramentas,  se  houve 
sugestões  acerca  do 




risca  o  que  o  professor 








‐  Aparentemente  nem  todos  os  alunos  tinham  a  percepção  de 
como  iria decorrer a aula. “Professor, esta sala para apanhar rede 
é difícil.” – mencionou um aluno que foi de imediato surpreendido 




‐  Apesar  de  já  terem  usado  os  portáteis  e  o  Cinderella  (noutras 
aulas), nem  todos os alunos registaram  (na última utilização) que 
portáteis podiam usar. Uma aluna a trabalhar de forma  individual 




professor  para  aceder  ao  programa  (que  na  verdade  não  estava 
instalado) o que aconteceu passados 22 minutos do início da aula. 
Durante este tempo houve lugar a distracções, como por exemplo, 
a  visualização  de  um  desenho  em  papel  que  circulou  por  dois 
grupos,  apesar  do  professor  estar  a  projectar  e  explicar  o  1.º 
exercício proposto.  







ambiente  de  trabalho  calmo  e  tranquilo,  tendo  os  alunos  sido 




‐  Alguns  alunos,  aparentemente  os  que  demonstravam  mais 
dificuldades (pela recorrência de intervenções como: “S’tor, faça lá 








para  a  aula.  Ainda  na  utilização  de  outros  recursos  não 
necessários, o grupo mais próximo da mesa onde o computador do 









desistir  (“Isto  não  dá”),  sendo  que  outra  foi  tentar  resolver  o 
exercício  mas  sem  sucesso  pois  o  computador  aparentemente 
estaria bloqueado  (“Está bloqueado s’tor”). Depois de perceber o 
bloqueio,  o  professor  teve  mesmo  de  ligar  e  desligar  o 









alunas  tinham  dúvidas  de  como  encontrar  determinada 
ferramenta  no  programa  para  colocar  mais  pontos  na 
circunferência,  sendo que o colega de  trás  logo  se ofereceu para 
ajudar, o que pareceu positivo para o desenvolver da tarefa dado 
que houve  resolução do problema. Noutra  situação, outro grupo 





momentos  da  aula  (quer  na  explicação  de  exercícios  através  do 
projector, quer nos momentos em que o professor circulava pela 
sala),  escondendo  o  monitor  dos  olhares  do 
investigador/observador  não  participante,  como  também 
pareciam  ter  dificuldades  na  compreensão  dos  exercícios,  talvez 






‐  Surgiram  perguntas  descontextualizadas,  como  por  exemplo: 
“Quando  é  que  o  professor  entrega  os  teste?”,  o  que  de  algum 
modo pode revelar desinteresse pela actividade da aula.   
‐ Quando um aluno solicitou ao professor que o deixasse sair para 
ir  à  casa  de  banho,  dizendo  “Estou  muito  aflito,  tenho  um 
problema  na  urina”,  geraram‐se  risos  e  brincadeiras, 
demonstrando  o  ambiente  agradável  de  descontracção  entre 
professores  e  alunos  que  esteve  presente  em  todo  o  tempo  da 
aula, constatado através de pequenas piadas ditas por professor e 
alunos.  
‐  Em  consequência  do  último  exercício,  menos  orientado  pelo 
professor,  dois  grupos  mostraram  não  estarem  a  perceber, 










aula  pela  frente),  os  alunos  arrumam  os  computadores,  fichas 
múltiplas e tela de projecção por solicitação do professor e sem o 


























‐  O  professor  entrou  na  sala  e  alguns  alunos  já  o  esperavam. 
Solicitou  que  os  alunos  ajudassem  a  transportar  o  armário  e 
restantes materiais  para  a  aula. Não  forneceu  instruções  para  a 
montagem  dos  portáteis,  embora  se  tivesse  gerado  alguma 
confusão  entre  os  alunos,  enquanto  o  professor  montava  o 
projector e o seu portátil.  
‐ Quase  ultrapassada  a  fase  principal  de montagem  do material 
(cerca  de  6  minutos),  o  professor  deu  instruções  para  que 
abrissem o programa  ‐ o Cinderella  ‐  já que alguns alunos  foram 
mais  rápidos  que  outros,  nesta  fase.  De  seguida,  iniciou  as 
instruções orais (à semelhança de toda a aula) sobre os exercícios 
que pretendia ver resolvidos.  
‐  Inicialmente,  começou por apresentar aos alunos uma  situação 
problemática,  fazendo  a  resolução  quase  em  simultâneo, 
fornecendo constantes instruções aos alunos. À medida que a aula 






tempo  para  que  os  alunos  explorassem  as  ferramentas  ao  seus 
dispor  no  Cinderella,  mas  nem  sempre  aguardando  que  todos 
tivessem  terminado  a  resolução.  Esclareceu  dúvidas  de  alunos, 




‐  Entre  deslocações  e  explicações  através  da  projecção,  houve 
necessidade  de  perceber  se  alguns  alunos  estavam  mesmo  a 




todo  o  processo  de  resolução,  pedindo  aos  alunos  com  dúvidas 
que  acompanhassem  os  pequenos  passos  e  respondessem  às 
pequenas  questões.  Porém,  nem  sempre  foi  eficaz  apenas  uma 
nova  explicação:  “Estão  a  ver?!”  – questionou o professor.  “Não 
s’tor, fiquei toda baralhada.” – respondeu uma aluna.  
‐ Depois de concluídos alguns exercícios, foi frequente o professor 
realizar  as  conclusões  finais  através  indicações  directas  na  tela 
apontando com o dedo, usando os exercícios projectados. Nalguns 
aspectos, deu evidência a certos conteúdos, chamando a atenção 
para  o  facto  de  serem  exercícios  que  têm  saído  nos  últimos 
exames nacionais da disciplina.  
‐ Sensivelmente a meio da aula, o professor solicitou que os alunos 




‐ Na  última  situação  problemática  com  os  portáteis,  o  professor 
colocou  a  situação  –  “Qual  é  a  amplitude  de  qualquer  ângulo 
inscrito numa semicircunferência?” – não dando mais instruções e 
incentivando à procura de soluções, ao mesmo tempo que circulou 






inscrito  numa  semicircunferência  (…)  já  vi  dois...”  ‐  mas  não 
revelou  que  alunos  teriam  realizado  correctamente  o  exercício, 
desencorajando a procura de solução no livro – “Não podem ir ao 
livro – disse um aluno a uma  colega.  “Eh, estão a  ir ao  livro?” – 
interroga o professor. “Já que os professores não explicam temos 
de  usar  outros  meios”  –  responde  a  aluna  que  procurou  a 
informação. Nesta fase o professor não condicionou o tempo nem 
a  oportunidade  de  exploração  dos  recursos  do  programa  face  a 
situação problemática colocada.  




















com  as  participações  e  intervenções  dos  alunos  durante  a 





vindo  a  efectuar, notou‐se que os  alunos  tinham,  no  geral, bem 




























para  que  alunos  e  investigador  conhecessem  o  plano  previstos. 
Comunicou  também que não usaria projector, nem  computador, 
pelo  que  iria  circular  pelos  lugares  dos  alunos  para  esclarecer 
dúvidas.  
A  aula  assentou  na  exploração  de  uma  actividade  matemática 
(revestida  de  um  carácter  lúdico  segundo  o  professor),  com 
aplicação dos conteúdos até agora explorados com o software,  
Foi  dada  a  indicação  aos  alunos  para  abrirem  o  livro  (na  página 
64/65), explicando que  resultado  se pretendia no  final.  “A  figura 
que se pretende obter é esta” ‐ apontando para a figura legendada 
como “moinhos de vento” – “O objectivo é chegar a dois moinhos 
de vento. O  software  referido  (no  livro) não é o mesmo que vão 
usar  mas  através  do  resultado  final  poderão  ver  e  tentar  lá 
chegar.” O exercício do livro a que o professor se referiu assentava 
na demonstração, ponto por ponto  (tipo  tutorial)  referindo‐se ao 
programa  –  The  Geometer’s  Sketchpad.  Os  alunos  foram 







seu  computador,  tendo  utilizado  o  computador  de  um  grupo  a 
















obter um  resultado  final, explorando as  ferramentas do software 
Cinderella que  já dominavam. Porém,  surgiram muitas pequenas 
dúvidas de como realizar ou concretizar determinados passos, mas 








Aparentemente  devido  a  um  conflito  no  programa,  que  o 
professor  não  soube  explicar,  um  grupo  teve  necessidade  de 




grupo,  a  um  aluno  que  resolveu  o  exercício  sozinho.  Esse  aluno 





A  utilização  foi  feita  pelos  alunos.  O  professor  manipulou  o 
software  de  forma  a  esclarecer  dúvidas  que  iam  surgindo  e 






‐  A  distribuição  dos  alunos  por  grupos  de  trabalho  pareceu  ser 
positiva, dada a entreajuda a que se assistiu. Foi muito frequente 






perante  o  trabalho,  as 
ferramentas,  se  houve 
sugestões  acerca  do 




risca  o  que  o  professor 




resolver  os  exercícios  aconteceu  em  cerca  de  três  quartos  dos 
grupos.  
‐ Cerca de cinco minutos depois da aula começar, houve um aluno 
(A)  que  reclamou  com  o  professor:  “Assim  não  consegue  fazer 
nada!”,  pelo  que  o  professor  respondeu:  “Se  é  um  problema 
matemático difícil não consegues  fazer,  se é  fácil, não consegues 
na mesma…” O aluno pareceu ficar indignado e voltou as costas ao 




impressões,  dando  a  entender  que  muitos  os  alunos  estariam 
motivados e empenhados na realização do exercício. Apesar disso, 





depois  da  aplicação  de  bastantes  cores  aos  triângulos  que 
constituíam os “moinhos”. 
‐ O aluno que trabalhou sozinho com um computador deslocou‐se 
sistematicamente  à  mesa  dos  colegas  do  lado,  de  forma  a 
entender o que estes estavam a fazer e perceber como realizar o 
exercício. Quando estes colegas (que foram os primeiros a resolver 
o  exercício)  deixaram  o  computador  para  ajudar  outros  colegas, 
este aluno recorreu à ajuda do grupo da mesa de trás que estavam 
ainda  a  desenvolver  o  processo  de  construção  dos  “moinhos”. 
Pareceu  que  para  além  de  não  dominar  o  programa,  tinha  sido 
importante ficar com alguém para debate mais próximo.  
‐ Em três grupos, posicionados na fila central da sala, assistiu‐se a 
trocas  muito  frequentes  de  informação  sobre  o  processo  de 
resolução do exercício.  












modo  a  construir  os  triângulos  necessários  para  resolver  o 
exercício. Um destes grupos nem sequer tentou continuar a fazer 
nem  pediu  ajuda  aos  colegas,  apenas  aguardou  que  o  professor 
viesse explicar.  
‐ O  segundo  aluno  a  conseguir  terminar o  exercício, manteve‐se 
muito  tempo de braço no  ar, para  tentar esclarecer uma dúvida 
com o professor, mas a  julgar pelo bom resultado alcançado, não 




“Já  fizemos!”.  Colocaram  o  “moinho”  a  rodar  e  rejubilaram  de 
satisfação – “Nós somos os maiores, somos bons!” Nesta  fase da 
aula,  já  três  grupos  tinham  o  exercício  com  um  “moinho” 
praticamente  todo desenhado, estando a ultimar pormenores da 
sua rotação.  
‐  Entretanto,  um  grupo  demonstrou  dificuldades:  “Será  que  é 
muito  chato  se  voltarem  a  fazer  tudo  de  novo?”  –  referiu  o 
professor depois de prolongada ajuda a um grupo que se manteve 
interessado  durante  toda  a  aula.  Um  grupo  viu‐se  obrigado  a 
recomeçar  todo  o  processo,  para  reparar  erros  cometidos  que 
estavam  a  impedir  de  conseguir  alcançar  os  resultados 
pretendidos, de acordo com sugestão do professor.  
‐ Os primeiros alunos a  terminar o exercício, pediram: “Podemos 
ajudar  os  nossos  amigos?  (risos)”. O  professor  aceitou  e  sugeriu 
que outros que fossem terminando fizessem o mesmo, referindo‐
se aos grupos que precisavam de ajuda imediata. Este processo de 







‐  O  aluno  (A)  que  não  participou  na  realização  do  exercício 
(consequência aparente da troca de palavras no início da aula com 
o  professor),  depois  do  colega  terminar  e  ir  ajudar  outros, 
apoderou‐se do computador para  fazer pesquisas de  imagens no 
Google  e  navegar  em  sites  diversos,  não  prestando  qualquer 
atenção  ao  Cinderella.  Por  outro  lado,  o  colega  de  grupo  desse 
aluno (A), que demonstrou boas competências na manipulação do 
software e boa  ligação com os conteúdos matemáticos, ajudou o 
professor  a  esclarecer  um  grupo  sobre  o  processo  que  utilizou, 
tendo depois ido ao encontro do professor enquanto este resolvia 
o exercício no computador de uma aluna. Entretanto, o aluno (A) 
continuou a utilizar a  Internet,  sendo  interpelado pelo professor, 
mas  mantendo  a  mesma  atitude.  Mais  tarde  chegou  mesmo  a 
jogar xadrez, não se preocupando se o professor via ou não.  
‐  Na  fase  de  aula  em  que  muitos  grupos  já  tinham  terminado, 









um  pouco  diferente  do  pretendido. Nesta  fase  da  aula,  em  que 
muitos grupos  já  tinham  terminado, assistiu‐se a vários grupos a 
entrarem em sites e navegarem na  Internet, aparentemente sem 
qualquer  ligação  com a Matemática.  Surgiu assim algum barulho 
que o professor quis controlar.  
‐ Os alunos procedem à  arrumação dos  computadores enquanto 




























que  se  pode  usar  para  obter  uma  figura  a  partir  da  outra?” 
“Espelho.” ‐ disse uma aluna. “É a simetria.” confirmou o professor 
dando  ênfase  a  este  conceito  para  a  adequada  realização  do 
exercício. “Terão de usar uma recta, que será o vosso espelho.” – 
fazendo uma breve exemplificação da simetria no quadro.  
‐ Depois de  iniciado o  trabalho, o professor circulou pela  sala de 
acordo com as solicitações. Por vezes advertia: “Eu não quero ver 




‐  Numa  dessas  ajudas  o  professor  não  conseguiu  eliminar  um 









‐ Numa  tentativa de esclarecer um  grupo de  alunas, o professor 
pediu ajuda a um aluno que já tinha terminado: “Vem aqui ajudar 
que eu não consigo mais.” Depois de alguma troca de  impressões 
entre  o  aluno  e  o  professor  sobre  o  processo,  o  aluno  ficou  a 
ajudar os colegas enquanto que o professor tomou o lugar de uma 
aluna  frente a um computador para resolver todo o exercício, no 











alunos:  “Meninos  portem‐se  bem.”  O  professor  mantém‐se  na 
resolução do exercício: “Conseguiram aí Vítor?”  ‐  referindo‐se ao 
grupo  (B)  do  fundo.  Quando  o  professor  termina,  revela  que 
conseguiu,  sendo  que  o  aluno  (A)  é  o  único  a  reagir:  “Grande 
coisa!” 
‐  Nesta  fase,  a  cerca  de  15  minutos  do  términos  da  aula,  o 
professor observou a sala: “Não quero navegações na net. Vamos 
arrumar  os  computadores  que  é  para  falar  um  pouco  de 
avaliação.”  
‐ Os alunos procederam à arrumação dos computadores enquanto 








‐  O  professor  considerou  que  a  aula  foi  muito  positiva, 



































































































































































































































































































dois  anos,  através  de  amostra  aleatória  de  entre  as  turmas  e  os  professores  da 

















? Análise do  impacto de  iniciativas que visaram promover o uso de ComP  junto de 
professores  britânicos,  com  objectivo  de  aumentar  nos  professores  e  nos  órgãos 
directivos o acesso aos computadores.  
?  O  estudo  apresentado  teve  como  principais  objectivos:  avaliar  o  impacto  da 
iniciativa  nas  práticas  pedagógicas,  administrativas,  no  uso  dos  recursos,  nas 
competências  em  TIC,  na  confiança  e  motivação  dos  destinatários;  explorar  as 
percepções  dos  professores  sobre  o  uso  das  TIC  no  ensino  e  na  aprendizagem; 






















Laptops  for  Learning:  Final  Report  and  Recommendations  of  the  Laptops  for 
Learning Task Force 




















na  escola  Olde  Creek  Elementary.  Esta  escola  tinha  já  em  cada  sala  de  aula  um 
computador  fixo,  mas  iniciou‐se  a  sua  substituição  por  portáteis  com  intuito  de 
incentivar  e  proporcionar  um  melhor  uso  das  tecnologias  aos  professores. 





























básico  (midlle  scholl),  que  compara  os  resultados  da  avaliação  dos  alunos  que 
usavam portáteis e os que não usavam de forma sistemática.  
? As questões de  investigação eram as seguintes: houve  impacte nas classificações 
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Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Terrugem 
Endereço: Alto dos Moinhos 
Localidade: Terrugem 










2- Identificação dos Representantes do Conselho 













3- Resumo do Projecto 
 
Com o presente projecto a escola propõe-se explorar as potencialidades 
de utilização das TIC em situação de aula, enquanto ferramenta de trabalho que 
concorre para uma construção do saber e do saber fazer pelo aluno. 
A mobilidade dos computadores portáteis em rede wireless aliadas a uma 
plataforma de software de B-learning, assim como de software de produção de 
conteúdos, software específico a cada uma das áreas curriculares envolvidas e 
recursos já existentes na Web, serão factores de elevado potencial na motivação 
dos alunos e na criação de uma comunidade educativa on-line. 
A exploração de novas metodologias interactivas deve ser fulcro no 
projecto, evitando a mera reprodução das mais tradicionais situações no 
processo ensino/aprendizagem, num contexto de TIC. 
A interactividade multimédia entre professor e alunos, estabelece-se com 
suporte em software dedicado a situações de ensino/aprendizagem presencial ou 
não presencial, com destaque para: 
• Moodle – plataforma de B-learning; 
• Hot Potatoes – pacote de software para produção e aplicação de testes 
on-line; 
• NetOp School (ou equivalente) – gestor de classe de aula virtual. 
Se a interactividade é estabelecida com o software anteriormente indicado, 
outro de produtividade com carácter generalista, ou aplicações específicas, são 
essenciais para a criação de conteúdos a disponibilizar na plataforma de B-
learning. 
O software a utilizar será preferencialmente aquele que legalmente não 
apresente quaisquer encargos de aquisição ou licenciamento. 
A mobilidade dos equipamentos portáteis, poderá ainda ser aproveitada 
durante as interrupções dos períodos lectivos, pelos Directores de Turma e 
Secretários de Conselhos de Turma, quer na utilização do programa de gestão 
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escolar, quer na elaboração de documentos inerentes àqueles cargos (actas, 
projectos curriculares de turma, planos de recuperação, etc.). 
O presente projecto consubstanciará com a parceria no projecto “Saber Mais” 
promovido pelo Centro de Competência Malha Atlântica.  
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4- Objectivos do Projecto de Actividades 
 
São objectivos gerais do presente projecto, na utilização em sala de aula, com e 
pelos alunos: 
• Promover a autonomia e a auto aprendizagem na construção do saber e 
saber fazer; 
• Rentabilizar as TIC nas tarefas de construção do conhecimento; 
• Introduzir as TIC de forma inovadora no currículo, apoiando novas 
metodologias e promovendo o desenvolvimento de competências básicas 
em TIC e no domínio das diferentes áreas curriculares; 
• Implementar momentos de avaliação síncrona e assíncrona recorrendo a 
plataforma de B-learning; 
• Fomentar a utilização criteriosa, produtiva e segura da Internet. 
 
São objectivos gerais do presente projecto, na utilização individual e profissional 
pelos professores: 
• Criar uma comunidade de ensino/aprendizagem on-line na escola; 
• Formar em regime de prática pedagógica, a maioria dos professores da 
escola, para que estes possam apoiar a sua actividade lectiva numa 
ferramenta de B-learning; 
• Produzir e disponibilizar materiais pedagógicos em formato digital; 
• Promover o trabalho de equipa entre professores e entre diferentes 
departamentos/grupos disciplinares; 
• Viabilizar um clima escolar propício e facilitador de práticas pedagógicas 
inovadoras e criativas; 
• Facilitar em termos operacionais o desempenho das actividades 




5- Actividades a Desenvolver e Calendarização 
 
As principais actividades encontram-se resumidas nos quadros em anexo, um 
por cada um dos três anos do projecto (ver Anexos 1, 2 e 3). Previamente, 
convirá prestar os seguintes esclarecimentos adicionais: 
• Pretende-se que o projecto abranja o maior número possível de 
professores e, consequentemente, o maior número de alunos da escola. 
Assim, o projecto prolonga-se por três anos lectivos (2006/07, 2007/08 e 
2008/09). 
• As actividades a desenvolver repartem-se pelos três anos lectivos de 
duração de implantação do projecto, envolvendo 12 docentes no primeiro 
ano e, 36 em cada um dos dois anos lectivos seguintes (12 por cada 
período lectivo). Findo este período de implantação de projecto, todos os 
docentes e discentes da escola, terão participado no projecto (ver Quadro 
1 no Anexo 1). 
• No primeiro ano, os doze professores estarão envolvidos nos três períodos 
lectivos e constituirão a mais valia para seus departamentos, do “know 
how” entretanto adquirido. Os “doze pioneiros” irão servir de apoio aos 12 
professores a envolver no primeiro período do segundo ano e estes, por 
sua vez, aos 12 professores que irão integrar o projecto no segundo 
período e assim sucessivamente numa cadeia multiplicadora até ao final 
do terceiro ano. 
• Para o primeiro ano do projecto é desejável que o grupo de docentes 
possa articular, em conjunto, um bloco de 90 minutos onde irá debater, 
trabalhar, criar, simular e avaliar conteúdos para o projecto, assim como o 
próprio projecto. 
• O coordenador do projecto deverá estar envolvido enquanto docente 
participativo, durante os três anos do projecto. 
• Prevê-se que o projecto seja dinâmico quanto à possibilidade de virem a 
ser integradas outras actividades que não estejam previstas na presente 
candidatura, tais como a participação em concursos, parcerias, 
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intercâmbios, ou outros, desde que integradas no espírito e alcance do 
estabelecido no presente projecto. 
• No final de cada período lectivo, aquando da interrupção das actividades 
lectivas, ou noutros momentos em que não haja colisão com as 
actividades programadas, os computadores portáteis estarão disponíveis 
para serem requisitados pelos directores de turma ou respectivos 





Nº professores envolvidos 
no projecto 
2006 / 2007 
Durante todo 
o ano lectivo 
12 
1º 12* 
2º 12* 2007 / 2008 
3º 12* 
1º 12* 
2º 12* 2008/2009 
3º 12* 
Total Professores da Escola 
* - (84 – 6 participações do 
coordenador) = 78 
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Nº de computadores portáteis a afectar ao projecto 
 utilização individual e profissional dos professores 12 









Anexo 4 –  
Identificação dos professores participantes no projecto 
no ano lectivo de 2006/2007 
 
Categoria* Nome 
PQND Ana Margarida Vilhena Gavinho Lourenço 
PQND Sérgia Conceição Pereira 
PQND Maria Isabel Ferreira Cláudio Lopes 
PQND Anabela de Albuquerque Courela Silva 
PQND Luís António Valentim Barbosa 
PQND Elsa Maria Grilo Ramalhete Martins 
PQZP Paula Sofia Borges 
PQND Maria Fernando Lemos Santos 
PQND Luís Miguel Rocha Fernandes 
PQZP Henrique Manuel de Oliveira Martins 
PQZP Cristina Maria Azóia Ferreira 
PQND (destac.) António Matias da Silva Courela 
*- Situação no Ano Lectivo 2005/2006 
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8- Competências a desenvolver a nível profissional 
 
Pretende-se que todos os docentes intervenientes no presente projecto 
desenvolvam as seguintes competências: 
 
• Criar e adoptar metodologias interactivas em contexto pedagógico, quer no 
domínio das TICs, quer no domínio da área curricular;  
• Adoptar técnicas de aprendizagem autónoma no domínio das TIC; 
• Utilizar técnicas de trabalho solidário em grupo, na mesma e em diferentes 
áreas curriculares; 
• Adquirir e desenvolver destreza básica na utilização de aplicações 
informáticas:  
o Plataforma de B-learning – Moodle; 
o Suite para criação de Webquiz – Hot Potatoes; 
o Gestão de classe virtual – NetOp School; 
o Suite de produtividade com processamento de texto, folha de 
cálculo e apresentações multimédia – OpenOffice; 
o Edição de vídeo – Movie Maker; 
o Base de e para informação geográfica – Google Earth; 
o Navegação na Internet, utilização e download de recursos, criação 
de blogs, etc.; 
o Software específico a cada área curricular – GeoSim, Seterra, 
Ciderella, SketchPad, Mimosa Scheduling Software, … 
o Programa de Gestão Escolar. 
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9- Necessidades de formação e apoio dos professores 
envolvidos 
 
O presente projecto prevê a parceria com o Cento de Competência Malha 
Atlântica e a participação activa na iniciativa “Saber Mais”, já em desenvolvimento 
pelo referido centro. Esta parceria será um apoio importante, não só na 
disponibilização de espaço em servidor para a plataforma B-learning, como no 
apoio técnico-pedagógico para o arranque do projecto na Escola Básica 2,3 da 
Terrugem. 
 Alguns requisitos mínimos serão desejáveis para quem venha a ter 
intervenção no projecto. Porém, os encontros semanais, assim como o apoio do 
Centro de Competência, servirão para ultrapassar as naturais dificuldades que 
um projecto desta natureza representa. 
Contudo, a participação em acções de formação a disponibilizar no Centro 
de Formação da Associação de Escolas de Sintra, ou outras que sejam 
consideradas relevantes para a execução do referido projecto, serão sempre uma 





10- Departamentos/Grupos de Docência/Disciplinas 
envolvidas 
 
Todos departamentos da escola se encontram envolvidos, enquanto que 
os grupos de docência e disciplinas a envolver são os que se encontram 
representados no Anexo 5: 
 
 
Anexo 5 – Docentes/Grupos de Docência/Disciplinas/Departamentos 






Categoria* Disciplina Nome 
Língua Portuguesa 01 PQND L.P e H.G.P. Ana Lourenço 
Língua Portuguesa 01 PQND L.P e H.G.P. Sérgia Pereira 
Línguas Estrangeiras 03 PQND Inglês Isabel Lopes 
Matemática 04 PQND Mat. e C.Nat. Anabela Silva 
Matemática 11 PQND Matemática Luís Barbosa 
Expressão Artística e 
Tecnologias 
06 PQND Educação Musical Elsa Ramalhete 
Expressão Artística e 
Tecnologias 
07 PQZP EVT Paula Borges 
Ciências Físicas e 
Naturais 
15 PQND CFQ Mª Fernando Santos 
Ciências Sociais e 
Humanas 
23 PQZP História Cristina Ferreira 
Ciências Sociais e 
Humanas 
25 PQND Geografia e TIC Miguel Fernandes 
Ciências Sociais e 
Humanas 




EF António Courela 
* - situação face à escola, no ano lectivo 2005/2006 
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11- Numero de alunos e explicitação do seu 
envolvimento 
 
Os professores envolvidos neste primeiro ano do projecto, repartem-se 
pelos 2º ciclo e 3º ciclo do ensino básico com um número médio de cinco turmas 
atribuídas o que permite considerar o seguinte número de alunos envolvidos: 
Nº médio de turmas 
atribuído a cada 
docente 
Ciclos do ensino 
básico envolvidos 
Nº médio de alunos 
por turma 
Número mínimo de 
alunos envolvidos 
no projecto, no 1º 
ano do projecto 
5 2 26 260 
 
Nº médio de turmas 





Nº médio de alunos 
por turma 
Potencial de alunos 
a envolver no 
projecto 
5 12 26 1560 
 
No primeiro caso deparamos com a situação de todos os docentes se 
encontrarem concentrados nas mesmas turmas de cada ciclo, enquanto que no 
segundo temos a maior dispersão de professores, que teoricamente é possível 
atingir, o que ultrapassa largamente o número total de alunos de toda a escola. 
Assim, podemos afirmar que, dependendo da atribuição de turmas aos docentes 
envolvidos no projecto, os alunos envolvidos poderão variar entre 260 (mínimo) e 
750 (todas a população discente da escola), durante o primeiro ano do projecto. 
Os 36 docentes envolvidos em cada um dos dois anos subsequentes, irão, por 
certo, envolver todas as turmas em simultâneo visto representarem cerca de 50% 
do corpo docente da escola. 
 
Actividades a desenvolver transversalmente pelos alunos: 
As actividades a desenvolver em situação de aula estarão centradas numa 
metodologia que assentará no seguinte faseamento: 
1. Introdução ao problema; 
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2. Identificação e selecção de dados necessários para a superação do 
problema; 
3. Processo para superar o problema com utilização de determinados 
recursos; 
4. Conclusão; 
5. Apresentação dos resultados; 
6. Avaliação. 
Para que esta metodologia seja posta em prática os alunos desenvolverão 
as seguintes actividades: 
• Utilização da plataforma B-learning Moodle; 
• Produção de textos com recurso ao OpenOffice; 
• Produção de análises estatísticas e gráficos com recurso ao OpenOffice; 
• Produção de apresentações multimédia com recurso ao OpenOffice; 
• Utilização de recursos multimédia; 
• Produção de outros recursos multimédia; 
• Apresentação, à turma e à escola, dos produtos multimédia por si criados; 
• Utilização de software especifico para diferentes áreas curriculares; 
• Navegação na Web e selecção de informação pertinente; 
• Criação de Blogs (que poderão funcionar como porfolio); 
• Resolução de Webquest; 
• Resolução de Webquiz; 
• Utilização de Webmail. 
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12- Produtos/Resultados Previstos 
 
Durante a implantação do projecto e até ao seu final pretende-se: 
• Criar uma comunidade de aprendizagem on-line em toda a escola; 
• Produzir informação diversificada, de interesse pedagógico, que de uma 
forma livre possa ser disponibilizada aos alunos através da plataforma B-
learning, na escola ou noutro local; 
• Produzir ferramentas de avaliação que de uma forma livre possa ser 
disponibilizada aos alunos através da plataforma B-learning e deste modo 
permita que estes possam testar os seus conhecimentos de forma 
autónoma, na escola ou noutro local; 
• Adquirir destreza na utilização de todos os recursos tecnológicos 
necessários à produção de informação digital e respectiva manipulação em 
contexto de rede local e de rede global; 





13- Avaliação do Projecto (intermédia e final) 
 
 
A avaliação interna do projecto incluirá os seguintes pontos: 
• A avaliação contínua do projecto será realizada nas sessões semanais de 
encontro entre os professes envolvidos no projecto; 
• Será criada uma ou mais matrizes de entrada múltipla com vista a criar um 
registo de orientação com base nas experiências já realizadas. Deste modo, 
será feito o levantamento dos aspectos positivos e negativos que cada um 
encontrou no desenvolvimento em situação de aula, que constituirá uma 
memória importante para aferir os processos a realizar posteriormente; 
• Os alunos participarão na avaliação, através de inquérito on-line; 
• No final de cada período e ano lectivo será realizado um balanço, sob a 
forma de relatório, pelo coordenador (frequência de utilização das 
metodologias inerentes ao projecto, produtos realizados, aspectos positivos 
e negativos apontados, orientações a seguir); 
• No final de cada ano lectivo do projecto, a análise deverá ser reforçada na 
vertente do impacte obtido no sucesso escolar dos alunos; 
• Disponibilização dos resultados de final de período e de ano na plataforma 
B-learning para conhecimento da comunidade on-line. 
Uma avaliação externa, poderá ser conduzida pelo Centro de Competência 






14- Regulamentos de utilização dos equipamentos 
 
O presente regulamento aplica-se à utilização dos computadores portáteis 
resultantes da “Iniciativa Escolas; Professores e Computadores Portáteis” com 
desenvolvimento nos anos lectivos 2006/07, 2007/08 e 2008/09. 
 
I. Para a utilização individual e profissional dos professores 
1. No primeiro ano do projecto serão atribuídos portáteis aos docentes 
constantes no ponto 7 da candidatura à “Iniciativa Escolas, Professores e 
Computadores Portáteis”. Caso a colocação de professores para o ano 
lectivo de 2006/2007 provoque alterações à referida lista, o órgão de 
gestão da escola procederá em conformidade com o ponto 2 do presente 
regulamento. 
2. A atribuição de portáteis a outros docentes será efectuada mediante 
candidatura junto do órgão de gestão da escola, ou por convite deste junto 
aos docentes que considere reunir pré-requisitos para continuar o projecto. 
O órgão de gestão procederá à seriação e atribuição dos equipamentos 
aos respectivos professores que irão desenvolver as suas actividades de 
acordo com o estipulado no projecto, durante o ano lectivo de 2006/08 ou, 
um período dos anos lectivos de 2007/08 e 2008/09. 
3. O docente ao qual for afectado um portátil do projecto “Iniciativa Escolas, 
Professores e Computadores Portáteis” deverá assinar um termo de 
responsabilidade que contemplará: 
a) Identificação do utente; 
b) Identificação do equipamento; 
c) Período de utilização exclusiva do equipamento, pelo docente;  
d) Verificação de conformidade com inventário do equipamento 
recebido; 
e) Verificação da completa operacionalidade do equipamento; 
f) Responsabilidade na integridade do equipamento; 
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g) Compromisso de produção dos conteúdos previamente estipulados 
no início da participação do docente no projecto; 
h) Compromisso de utilização em situação de aula, de acordo com o 
estipulado no início da participação do docente no projecto; 
i) Participar em todas as acções de formação convocadas em contexto 
com o projecto; 
j) Obrigatoriedade de rápida comunicação ao órgão de gestão no caso 
de impossibilidade de cumprimento com acordado no termo de 
responsabilidade; 
k) Obrigatoriedade de devolução do equipamento, findo o tempo de 
utilização acordado, ou por motivo justificado, quando o órgão de 
gestão assim o determinar. 
4. Sempre que se verifique a quebra do termo de responsabilidade 
estabelecido no ponto anterior, o órgão de gestão reserva-se ao direito de 
indicar a devolução do equipamento, para que este possa ser entregue a 
outro docente, de acordo com o ponto 2 do presente regulamento. 
5. O órgão de gestão poderá afectar portáteis à realização de conselhos de 
turma, durante as interrupções lectivas, nas pessoas do director de turma 
e/ou secretário do conselho de turma. 
6. Os casos omissos no presente regulamento serão analisados e resolvidos 
pelo órgão de gestão. 
 
II. Para a utilização dos professores com os seus alunos 
 
1. A utilização dos portáteis e acessórios referentes à “Iniciativa Escolas, 
Professores e Computadores Portáteis”, em situação de aula, será 
acordada na reunião preparatória do projecto de início de ano lectivo, ou 
do início de cada período, com a mesma finalidade. 
2. Para dar cumprimento ao ponto anterior, deverá ser constituído um “Mapa 
de utilização”, por período, com a ocupação prevista para cada 
docente/turma, respeitando uma equitativa repartição dos recursos e de 
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mútuo acordo entre os docentes utilizadores envolvidos. Este mapa, 
depois de aprovado pela equipa de docentes em funções no projecto, será 
afixado na sala de professores. 
3. Os portáteis e restantes acessórios serão mantidos em armário com rodas 
na arrecadação da Comissão Executiva. Mediante a ocupação definida no 
“Mapa de utilização”, o armário será deslocado, pelo auxiliar de acção 
educativa do piso, para a sala onde está prevista a próxima aula com 
recurso ao equipamento do projecto. 
4. Na utilização em situação de aula, os portáteis deverão ser utilizados com 
recurso à alimentação externa, dado a impossibilidade de recarregar as 
baterias entre duas aulas consecutivas e à rápida exaustão das mesmas 
quando recarregadas amiudadas vezes (Nota: uma bateria de portátil 
custa centenas de euros). 
5. Quando um docente prevê a utilização dos portáteis onde a sua autonomia 
é fundamental, deverá comunicar ao coordenador do projecto, com a 
antecedência de uma semana, para que aquele possa providenciar a 
carga das baterias necessárias à alimentação dos portáteis. 
6. Em situação de aula, o docente deverá preencher uma “Lista de 
verificação” de conformidade do equipamento onde deve constar: 
a) Identificação da turma que se encontra a utilizar o equipamento; 
b) N.º de identificação dos alunos utentes de capa portátil; 
c) Estado operacional e integridade do equipamento. 
7. Sempre que seja apurada qualquer anomalia, a mesma deverá ficar 
descrita na “Lista de verificação” e dado conhecimento ao órgão de gestão 
ou ao coordenador do projecto. 
8. O não preenchimento da “Lista de verificação” em simultaneidade com o 
apuramento de anomalias no início da utilização seguinte, deixa o docente 
anterior e respectiva turma com o ónus da responsabilidade da referida 
anomalia. 
9. Os casos omissos no presente regulamento serão analisados e resolvidos 
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I – Introdução 
 
Da necessidade de definir princípios orientadores e de eficácia para a utilização 
das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no nosso agrupamento, 
como ferramenta que concorre pelo sucesso escolar dos nossos alunos, a par 
da disposição legal expressa no Despacho n.º 26 691 de 2005, elaborou-se o 
presente Plano TIC. 
 
• Enquadramento de acordo com os princípios e orientações expressos 
no Projecto Educativo e no Plano Anual de Actividades do 
Agrupamento do Alto dos Moinhos 
O presente plano deve ser entendido como uma extensão do próprio Projecto 
Educativo desta escola e do Agrupamento do Alto dos Moinhos. Nesta fase 
transitória em que nos encontramos com a construção de um projecto 
educativo a nível de agrupamento, o presente documento também 
desempenhará uma ponte entre o projecto de escola e o projecto que se 
pretende para o Agrupamento de Escolas do Alto dos Moinhos. 
Assim, neste primeiro ano de implantação, após aprovação e aceitação do 
presente plano no Conselho Pedagógico, deverá o mesmo ser avaliado pelos 
diversos elementos da nossa comunidade educativa mais directamente 
envolvidos, permitindo uma reformulação e adequação às realidades para que 
o presente plano seja um plano real e um plano “vivido”. 
Como grandes finalidades para o Plano TIC, temos aquelas que também se 
encontram expressas no projecto educativo e que são uma referência como 
princípios orientadores expressos na actual Lei de Bases do Sistema 
Educativo, dos quais destacamos: 
• “Contribuir para a realização do educando, através do pleno desenvolvimento da 
personalidade, da formação do carácter e da cidadania, preparando-o para uma 
reflexão consciente sobre os valores espirituais, estéticos, morais e cívicos e 
proporcionando-lhe um equilibrado desenvolvimento físico; 
• Assegurar a formação cívica e moral dos jovens; 
• Assegurar o direito à diferença, mercê do respeito pelas personalidades e pelos 
projectos individuais da existência, bem como da consideração e valorização dos 
diferentes saberes e culturas; 
• Desenvolver a capacidade para o trabalho e proporcionar, com base numa sólida 
formação geral, uma formação específica para a ocupação de um justo lugar na 
vida activa que permita ao indivíduo prestar o seu contributo ao progresso da 
sociedade em consonância com os seus interesses, capacidades e vocação; 
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• Contribuir para a realização pessoal e comunitária dos indivíduos, não só pela 
formação para o sistema de ocupações socialmente úteis, mas ainda pela prática 
e aprendizagem da utilização criativa dos tempos livres.” 
[alíneas b), c), d), e) e f) do Artigo 3º da Lei de Bases do Sistema Educativo Lei n.º 46/86, de 14 de Outubro, com 
alterações introduzidas pela Lei n.º 49/2005, de 30 de Agosto] 
Com o presente plano, o agrupamento propõe-se explorar as 
potencialidades de utilização das TIC em situação de aula e fora dela, enquanto 
ferramenta de trabalho que concorre para uma construção do saber e do saber 
fazer pelo aluno. Nas práticas de gestão e de âmbito administrativo, o 
agrupamento propõe-se a optimizar e rentabilizar os processos que possam 
beneficiar da utilização das TIC. 
 
• Enquadramento legal 
O Despacho n.º26 691 de 2005 aponta para a necessidade de soluções 
organizacionais que permitam dar resposta ao desafio de colocar as TIC à 
disposição da comunidade educativa. 
Com a criação de um coordenador e de uma equipa TIC, este diploma aponta 
inequivocamente para a obrigatoriedade do primeiro, em conjugação com a 
equipa e os órgãos de gestão e administração, nortear a actuação com a 
elaboração de… 
• “…um plano de acção anual para as TIC (Plano TIC). Este plano visa promover 
a integração da utilização das TIC nas actividades lectivas e não lectivas, 
rentabilizando os meios informáticos disponíveis e generalizando a sua 
utilização por todos os elementos da comunidade educativa. Este Plano TIC 
deverá ser concebido no quadro do Projecto Educativo da Escola e do respectivo 
Plano Anual de Actividades, em conjunto com os órgãos de Administração e 
Gestão, em articulação e com o apoio do Centro de Formação da Área do 
Agrupamento/Escola (CFAE's) e de outros parceiros a envolver…” 
[ponto i da alínea a) do ponto 2 do Despacho n.º 26 691 de 27 de Dezembro de 2005] 
O presente plano será exercido no horizonte temporal dos próximos três anos, 
já que alguns dos objectivos desdobram-se para além do âmbito anual 
previsto na legislação, sem prejuízo de que no final de cada ano lectivo seja 
efectuada a respectiva avaliação e reestruturação para o ano lectivo seguinte. 
Também a Lei de Bases do Sistema Educativo e os seus princípios 
orientadores, assim como os princípios consignados nos artigos 3.º e 4.º do 
regime de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos públicos 
de educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 115-A/98, alterado pela Lei n.º 24/99, e ainda os artigos 34.º 
e 35.º do mesmo diploma, conjugados com o estipulado na alínea f) do artigo 
4.º do Decreto-Lei n.º 74/2004, no Decreto-Lei n.º 209/2002, e no artigo 11.º 
do Decreto Regulamentar n.º 10/99, deverão balizar a elaboração do presente 
plano. 
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• Enquadramento teórico: a necessidade de novas competências para 
uma nova Era 
Na vertente pedagógica e na escola, as TIC devem ser encaradas como uma 
ferramenta, a par de outras, que concorre para alcançar determinadas 
competências apontadas como essenciais para o séc. XXI / Era Digital. 
Destacamos algumas orientações teóricas dominantes: 
• “Competências para o séc. XXI são um novo conjunto de competências 
necessárias para preparar os estudantes para a vida a para o mundo do trabalho 
na Era Digital. Estas competências incluem a habilitação em literacia digital, 
pensamento engenhoso, comunicação eficaz e alta produtividade.”  
[tradução livre de: http://www.ncrel.org/engauge/skills/engauge21st.pdf] 
• “As competências para a Era Digital incluem a proficiência linguística, 
enumeração, leitura, escrita, interpretação, oralidade; literacia científica definida 
como conhecimento científico, pensamento científico, matemática e suas 
relações com as ciências e tecnologia; literacia tecnológica, incluindo 
capacidade no uso de computadores, redes de computadores e conteúdos 
digitais.” 
[tradução livre de: http://www.ceoforum.org/downloads/report4.pdf] 
A literacia nas TIC definida pelo International ICT Literacy Panel, é apresentado 
como: 
• “…o recurso a tecnologia digital, ferramentas de comunicação e/ou redes para 
aceder, gerir, integrar, avaliar e criar informação a fim de integrar uma 
sociedade do conhecimento.”  
[tradução livre de: 
http://www.ets.org/Media/Tests/Information_and_Communication_Technology_Literacy/ictreport.pdf] 
Mas não é condição suficiente colocar os alunos em contacto com as TIC para 
que as referidas competências sejam alcançadas. Por parte dos educadores é 
essencial alguma proficiência na utilização das TIC e o devido enquadramento e 
contextualização destas ferramentas pelas diferentes áreas curriculares para 
que as aprendizagens sejam consistentes, relevantes e de logo prazo, 
permitindo alcançar não só as competências requeridas pela Era Digital como 
também uma maior capacidade de adaptação aos ambientes tecnológicos em 
rápida mutação. 
• Aprendizagem digital: esta abordagem educacional integra tecnologia, 
conectividade, conteúdos digitais e recursos humanos. Quando implementada 
correctamente, permite a construção de ambientes de aprendizagem envolventes 
que permitem o alcance e desenvolvimento das competências essenciais para o 
séc. XXI 
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II – Situação actual no Agrupamento 
1. Identificação dos estabelecimentos que compõem o Agrupamento do 
Alto dos Moinhos: 
• EB 2, 3 de Terrugem – sede de Agrupamento 
• EB 1 de: Alvarinhos, Arneiro dos Marinheiros, Assafora, Bolembre, 
Faião, Fontanelas, Santa Susana, São João das Lampas, Terrugem nº1, 
Terrugem nº2, Vila Verde 
• Jardins-de-infância de: Assafora, Bolembre, Santa Susana, São João 
das Lampas, Vila Verde e Terrugem 
2. Docentes, discentes, funcionários administrativos e auxiliares de acção 
educativa por estabelecimento: 
 


























































EB 2,3 Terrugem 694 75 7 22 
EB 1 Alvarinhos 15 1 - 1 
EB1 Arneiro dos Marinheiros 8 1 - 1 
EB1/JI Assafora 63/25* 4 - 2 
EB1/JI Bolembre 110/25* 8 - 3 
EB1 Faião 37 2 - 1 
EB1 Fontanelas 24 2 - 1 
EB1/JI S. João das Lampas 93/25* 7 - 3 
EB1/JI St.ª Susana 27/25* 3 - 2 
EB1 Terrugem nº1 36 2 - 1 
EB1 Terrugem nº2 (Godigana) 30 2 - 1 
EB1/JI Vila Verde 64/20* 5 - 2 
JI Terrugem 20 1 - 1 
Total 1341 113 7 41 
* - N.º de alunos da Escola Básica do 1º Ciclo / N.º de alunos do Jardim-de-infância 
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2.1. Docentes e não docentes mais directamente ligados às TIC, na escola 
sede do agrupamento: 
Equipa de Apoio Técnico Pedagógico à concretização do Plano TIC 
(ponto 9 do Despacho N.º 26 691/2005) 
Elemento Atribuições / Projectos 
Prof. Miguel Fernandes 
(tic.terrugem@gmail.com) 
• Coordenador TIC; 
• Manutenção Sala 2 (Sala TIC); 
• Coordenador do Projecto CRIE – Portáteis. 
Prof. Hernâni Gonçalves 
• Manutenção de hardware e software e apoio aos Serviços 
Administrativos 
• Manutenção de hardware e software na Sala dos Directores de 
Turma. 
Prof. Raul Aires 
• Dinamização e manutenção da Sala 1; 
• Manutenção Biblioteca 
Sr.ª D. Sara Pires • Apoio sala 1 
 
Outros docentes envolvidos em TIC 
Docente Projecto e/ou Actividade Curricular 
Prof.ª Ana Mantero • Curso Pré-impressão/ Jornal do Agrupamento 
Prof.ª Anabela Silva • CRIE Portáteis / Saber Mais (Malha Atlântica) 
Prof.ª Ana Lourenço • CRIE Portáteis / Saber Mais (Malha Atlântica) 
Prof.ª Cristina Ferreira • CRIE Portáteis / Saber Mais (Malha Atlântica) 
Prof.ª Elsa Ramalhete • CRIE Portáteis / Saber Mais (Malha Atlântica) 
Prof.ª Isabel Lopes • CRIE Portáteis / Saber Mais (Malha Atlântica) 
Prof. Joaquim Charrua • Saber Mais (Malha Atlântica)/ Projecto de Educação para os Media 
Prof. Luís Barbosa • CRIE Portáteis / Saber Mais (Malha Atlântica) / Ano Polar Internacional 
Prof. Manuel Liquito • Curso Pré-Impressão / Jornal do Agrupamento / Saber Mais (Malha Atlântica) 
Prof. Manuel Silva • Rádio da Escola 
Prof.ª Mª Cecília Silva • Biblioteca 
Prof.ª Mª Fernando Santos • CRIE Portáteis / Saber Mais (Malha Atlântica) 
Prof. Miguel Fernandes • TIC 9º Ano / CRIE Portáteis / Saber Mais (Malha Atlântica) 
Prof.ª Paula Borges • CRIE Portáteis / Saber Mais (Malha Atlântica) 
Prof.ª Sérgia Pereira • CRIE Portáteis / Saber Mais (Malha Atlântica) 
Prof.ª Teresa Costa • Rádio da Escola 
Agrupamento do Alto dos Moinhos 
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Funcionários Administrativos e de Acção Educativa 
Funcionário Atribuições 
Sr.ª D. Natália Domingos • Serviços Administrativos – Chefe 
Sr. José Rodrigues • Serviços Adm. – ASE e “Leite Escolar” 
Sr.ª D. Mª Manuela Ferreira • Serviços Adm. – Expediente 
Sr.ª D. Mª das Candeias Elias • Serviços Adm. – Vencimentos 
Sr.ª D. Ana Cristina Gonçalves • Serviços Adm. – Concursos/Contratos Pessoal 
Sr.ª D. Dora Pires • Serviços Adm. – Alunos 
Sr.ª D. Mª Fátima Oliveira • Serviços Adm. – Faltas pessoal docente e não docente 
Sr.ª D. Mª Fátima Simões • Reprografia 
Sr.ª D. Sara Pires • Reprografia e apoio Sala 1 
Sr.ª D. Anaísa Justino • Biblioteca 
Sr.ª D. Mª Rosário Cunha • Bar Alunos 
Sr.ª D. Mª Manuela Francisco • Bar Alunos 
Sr.ª D. Isaura Abreu • Bar Alunos 
3. Inventário de Hardware e Software e tipologias de utilização dos 
equipamentos: 
3.1. Nas escolas do 1º Ciclo e Jardins-de-infância do agrupamento 
Escola Básicas do 1º Ciclo 
E Jardins-de-infância 
(Situação a 15 Nov. 2006 – Inquérito GIASE) 
PC com 
ligação à Internet 
PC sem 
ligação à Internet 
Espaços* → a) b) c) d) a) b) c) d) 
EB 1 Alvarinhos 2        
EB1 Arneiro dos Marinheiros    1 2   3 
EB1/JI Assafora  1   4 1   
EB1/JI Bolembre    1 8    
EB1 Faião 1    3    
EB1 Fontanelas  1       
EB1/JI S. João das Lampas    1 3    
EB1/JI St.ª Susana 1   1 2    
EB1 Terrugem nº1  1   2    
EB1 Terrugem nº2 (Godigana) 2    2    
EB1/JI Vila Verde  2   1  1  
JI Terrugem     4    
Totais
6 5 0 4 31 1 1 3 
15 36 
* - Espaços → a) Sala de Aula; b) CRE ou Biblioteca; c) Salas Específicas; d) Outros espaços. 
Agrupamento do Alto dos Moinhos 
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O rácio apresentado é de 15 alunos por computador, mas considerando os 
equipamentos com acesso à Internet, este valor baixa para uma relação 
de cerca de 59 alunos para cada computador. (média nacional 2005 - 12 alunos/PC) 
3.2. Na escola sede – EB 2,3 Terrugem: 



















































































































































Sala 1 – Laboratório de Informática 15 - - 15 1JT - 15 - - 
Sala 2 – Lab. de Inf. (Sala TIC) 15 - 1 15 1 L 2 JT 2 15 15 - 
Biblioteca 1 3 - 4 1JT - 4 - 1 
Conselho Executivo 5 - - 5 1 L 1 JT 1 5 - 1 
Sala Directores de Turma 3 1 - 4 1 L  4 - 4 
Serviços Administrativos 5 2 1 8 1 L 2 JT 1 7 - 4 
Apoios Educativos - 1 - - 1JT - 1 - - 
Pavilhão Desportivo - 1 - - - - 1 - - 
Reprografia - 1 - - - - 1 - - 
Bufete - 1 - - - - 1 - - 
PCs Portáteis 24 - - 24* - - 24 - - 
Total
68 10 2 
71 4 L 8 JT 4 78 15 10 80 
* - Ligação sem fios (Wireless) à rede da escola, por um único Access Point 
O rácio apresentado é de 15 alunos por computador. (média nacional 2005 - 12 
alunos/PC) 
4. Redes: 
4.1. Estrutura e tipologia 
• A rede LAN Ethernet da sede do agrupamento foi construída à medida 
das necessidades em cada um dos 7 anos lectivos que já leva. A sua 
estrutura é em cascata, com uma predominância de hubs e apenas dois 
switches. A ligação ao exterior (ADSL) é realizada por um router (Billion) 
cuja configuração, realizada pela FCCN, se encontra inacessível à escola.  
• Na reformulação da rede, aguarda-se também a orientação da equipa 
CRIE do Ministério da Educação, de acordo com informação de projecto 
a lançar nesse âmbito durante o ano de 2007, prestada em reunião entre 
coordenadores TIC e aquela equipa no passado dia 17 Nov. 2006. 
• Esquema da rede disponibilizado pela empresa DualInfor em Janeiro de 
2005. Entretanto já foram feitas alterações ao nível da secretaria, sem 
que exista um esquema com as alterações efectuadas. 
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Esquema da rede disponibilizado pela empresa DualInfor em Janeiro de 2005 
 
4.2. Segurança 
• Urge um levantamento, com o auxílio da empresa que habitualmente 
trabalha para a EB 2,3 Terrugem (DualInfor), na clarificação da estrutura 
e na indicação de alterações a introduzir para que a rede utilizada para 
fins de administração e gestão não apresente cruzamentos ao nível de 
acessos com a rede geral, com todas as graves implicações que tal facto 
pode acarretar.  
4.3. Comunicação Interna 
• A rede LAN Ethernet da sede do agrupamento, enquanto plataforma de 
comunicação interna, apenas é utilizada no programa de gestão dos 
alunos.  
• A transmissão de informação interna, ao nível pedagógico, está 
dependente de estruturas e da sua hierarquização (Assembleia/Conselho 
Executivo/Conselho Pedagógico, Departamentos, Conselho de Docentes 
e Docentes) com inerentes prejuízos ao nível de ruído e morosidade na 
transmissão da mais simples informação. 
4.4. Comunicação Externa 
• Ao nível de comunicações via Internet, o maior problema coloca-se ao na 
incapacidade do router, fornecido pela FCCN, em suportar as ligações 
requeridas ao exterior, em momentos de intensiva utilização. Neste caso, 
os bloqueios são frequentes e só ultrapassados por reinicialização do 
router. 
• A obsolescência da informação prestada pelo website da escola sede, 
que remonta ao tempo do seu primeiro ano lectivo, não tem qualquer 
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préstimo, servindo pelo contrário, uma imagem descuidada que por certo 
não queremos apresentar. 
• Por outro lado, a nova realidade apresentada pelo agrupamento, requer 
um website do tipo portal que dê visibilidade ao seu Projecto Educativo. 
 
5. Impacto financeiro anual na aquisição de hardware, software e serviços na 
área das TIC 
• Em 2006 utilizou-se o dobro dos recursos inicialmente previstos, com a 
reposição de equipamento informático roubado e/ou danificado na Sala 1 
(furto nocturno à escola, no final de 2005). 
• Quadro 
Despesas Orçamento 2006 Projecto de Orçamento 2007 
Equipamentos   
Consumíveis   
Manutenção e assistência técnica   
Licenças e Contratos   
Totais €10 000 € 5 100 
 
6. Parcerias que privilegiam as TIC  
• Centro de Formação da Associação de Escolas de Sintra – Formação na 
área das TIC (prioridade face às necessidades do projecto CRIE) 
• Malha Atlântica - Alojamento do site do Agrupamento; Alojamento de 
plataforma de ensino-aprendizagem (Moodle); Projecto “Saber Mais”. 
• CRIE – Equipa de Missão Computadores, Redes e Internet na Escola 
 
III – Objectivos do Plano TIC 
1. Objectivos gerais 
Os objectivos gerais, enquadrados naqueles que se encontram definidos 
na Lei de Bases do Sistema Educativo, no Projecto Educativo e no 
quadro de competências entendidas como essenciais para o Séc. XXI 
são: 
 
1. Promover a literacia digital a par das restantes competências 
essenciais para a sociedade do conhecimento na Era Digital;  
Agrupamento do Alto dos Moinhos 
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2. Promover o uso das TIC, na vertente computadores, redes de 
computadores e conteúdos digitais, de modo a obter aprendizagens 
consistentes, relevantes e de longo prazo; 
3. Rentabilizar as TIC, promovendo a autonomia e a auto aprendizagem 
na construção do saber e saber fazer. 
 
2. Objectivos Curriculares 
 
C1. Promover uma efectiva utilização das TIC nos processos de 
ensino/ aprendizagem e da avaliação; 
C2. Promover o uso das TIC em contextos inter e transdisciplinares, 
fomentando o desenvolvimento de projectos educacionais 
colaborativos e comunidades virtuais de aprendizagem; 
C3. Implementar momentos de avaliação síncrona e assíncrona 
recorrendo a plataforma de B-learning; 
C4. Introduzir as TIC de forma inovadora no currículo, apoiando novas 
metodologias e promovendo o desenvolvimento de competências 
básicas em TIC e no domínio das diferentes áreas curriculares; 
C5. Fomentar a utilização criteriosa, produtiva e segura da Internet. 
C6. Criar uma comunidade de ensino/aprendizagem on-line na escola; 
C7. Formar em regime de prática pedagógica, a maioria dos 
professores da escola, para que estes possam apoiar a sua 
actividade lectiva numa ferramenta de B-learning; 
C8. Produzir e disponibilizar materiais pedagógicos em formato digital; 
C9. Promover o trabalho de equipa entre professores e entre diferentes 
ciclos, departamentos, grupos disciplinares…; 
C10. Viabilizar um clima escolar propício e facilitador de práticas 
pedagógicas inovadoras e criativas; 
C11. Aproximar todas as escolas e jardins-de-infância pertencentes a 
este Agrupamento. 
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3. Objectivos organizacionais: 
G 1. Facilitar em termos operacionais o desempenho das actividades 
pedagógicas/administrativas dos professores; 
G 2. Promover uma efectiva utilização das TIC nas tarefas 
administrativas e de gestão escolar; 
G 3. Racionalizar e simplificar os processos relativos ao controlo de 
acessos, gestão do refeitório, bufete, papelaria e reprografia. 
G 4. Comunicar com redes robustas e seguras, ao nível de rede interna 
da escola sede do agrupamento e com o exterior. 
(ver “ANEXO I – Matriz Plano TIC Agrupamento do Alto dos Moinhos (2006/09)” para uma visualização conjunta de 






IV – Operacionalização do Plano TIC 
 
1. Processos a desenvolver: 
N.ºProcesso/ 
Objectivos Processo / Actividade Recursos 
1 
C1, C2, C3, 
C4, C5, C6, 
C7, C8, C9 
C10, C11 
Utilização, em situação de aula, de plataforma 
de ensino / aprendizagem B-learning 
(Moodle) a par de outro software (de 
produtividade ou específico à área curricular 
em questão) na EB 2,3 Terrugem 
• Sala 1 ou 2, ou PCs 
Portáteis; 
• Plataforma Moodle com 
conteúdos pertinentes; 
• Ligação à Internet; 
• Docentes e discentes. 
2 
C1, C2, C3, 
C4, C5, C6, 
C7, C8, C9 
C10, C11 
Utilização, fora da sala de aula, de plataforma 
de ensino / aprendizagem B-learning  
(Moodle) como forma de autonomização do 
saber e saber fazer pelo aluno da EB 2,3 
Terrugem 




• Plataforma Moodle com 
conteúdos pertinentes; 
• Ligação à Internet; 
• Discentes e apoio local. 
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N.ºProcesso/ 
Objectivos Processo / Actividade Recursos 
3 
C4, C5 Utilização autónoma dos computadores e/ou 
outro equipamento para aceder a conteúdos 
digitais, por parte dos alunos da EB 2,3 
Terrugem (com supervisão de docentes ou 
auxiliares de acção educativa) 




• Ligação à Internet; 
• CDs, DVDs,  
• Discentes e apoio local. 
4 
C2, C4, C5, 
C6, C10, 
C11 
Edição gráfica do Jornal de Agrupamento 
• Sala 2; 
• Software específico: Corel 
Draw X3 Suite, 
QuarKXpress e outro; 
• Conteúdos; 
• Docentes e discentes (com 
destaque para o Curso de 
Pré-Impressão - CEF); 
5 
C1, C2, C3, 
C4, C5, C6, 
C7, C8,C9, 
C10, C11 
Criação de recursos e actividades para a 
plataforma de ensino / aprendizagem B-
learning  (Moodle) com destaque para: 
1. 2006/07 – 10 docentes (tantos 
quantos os portáteis para docentes 
disponibilizados pelo Projecto CRIE, 
que desenvolveram as acções 
pioneiras de implantação da 
plataforma no agrupamento) com 
algumas das suas turmas; 
2. 2007/08 e 2008/09 – 10 docentes por 
cada período lectivo, darão 
continuação ao trabalho iniciado em 
2006/07. 
• Docentes participantes nos 
Projectos CRIE – Portáteis 
e Saber Mais; 
• Docentes que possuam 
pré-requisitos para utilizar 
a plataforma de B-learning  
(Moodle) 
• Formação de docentes 
6 
C1, C4, C5, 
C8 Promover a utilização segura da Internet 
• Divulgação das iniciativas 
do Projecto Seguranet; 
• Participação de docentes e 
discentes em iniciativas 
promovidas pelo Projecto 
Seguranet. 
7 
C2, C4, C9, 
C10 
Dinamização da Rádio da Escola com 
gravação digital, edição e tratamento de som 
e difusão dos conteúdos produzidos na EB 2,3 
Terrugem 
• Núcleo de rádio e 
respectivos equipamentos; 
• Docentes e discentes 
envolvidos no projecto 
Rádio da Escola. 
8 
C2, C4, C9, 
C10 
Desenvolver o projecto de criação de um 
Centro de Produção Audiovisual na EB 2,3 
Terrugem – estúdio com potencialidades de 
edição de vídeo e criação de conteúdos 
multimédia 
• Prof. Joaquim Charrua; 
• Outros docentes e 
discentes envolvidos no 
lançamento do projecto 
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N.ºProcesso/ 
Objectivos Processo / Actividade Recursos 
9 
C1, C2, C4,  
Formação de alunos no Curso de Educação e 
Formação de Pré-Impressão 
• Sala 2; 
• Software específico de 
edição gráfica; 
• Docentes e discentes 
envolvidos no Curso de 
Pré-Imperssão 
10 
C1, C2, C4, 
C5, C8 
Utilização das TIC de acordo com os 
conteúdos e orientações de gestão curricular 
para a disciplina de introdução às Tecnologias 
de Informação e Comunicação 
• Sala 2 (Sala TIC); 
• Prof. Miguel Fernandes; 
• Discentes do 9º ano 
11 
G1, G2 
Formação de Directores de Turma na 
utilização de programa de gestão JPM Alunos 
• Sala Directores de Turma; 
• Coordenadores de 
Directores de Turma do 2º 
e 3º ciclos; 
• Directores de Turma; 
• Prof. Hernâni Gonçalves 
12 
C1, C2, C4 Formação de docentes na utilização das TIC 
em contexto inter e transdisciplinar 
• Centro de Formação da 
Associação de Escolas de 
Sintra ou outro; 
• Formadores e Docentes. 
13 
C1, C2, C4 Formação de docentes na utilização das TIC 
no processo ensino-aprendizagem 
• Centro de Formação da 
Associação de Escolas de 
Sintra ou outro; 
• Formadores e Docentes. 
14 
C1, C2, C4 Formação de docentes na coordenação, 
animação e dinamização de projectos TIC 
• Centro de Formação da 
Associação de Escolas de 
Sintra ou outro; 
• Formadores e Docentes. 
15 
C2, C11 
Formação de docentes de 1º ciclo e JI do 
agrupamento, na criação de blogs como 
forma de divulgação de actividades de cada 
escola, a destacar no portal web do 
agrupamento 
• Coordenador TIC; 
• Docentes das escolas de 
1º ciclo 
• Sala 2. 
16 
G1, G2, G3 Utilização de software de gestão/administração alunos da EB 2,3 
Terrugem e do agrupamento 
• Serviços Administrativos; 
• Conselho Executivo; 




Utilização de software de 
gestão/administração ao nível do pessoal 
docente e não docente 
• Serviços Administrativos; 
• Conselho Executivo; 
• Comissão de horários. 
18 
C10, G2 
Levantamento de necessidades de software e 
respectivo licenciamento • Coordenador TIC 
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N.ºProcesso/ 
Objectivos Processo / Actividade Recursos 
19 
G3, G4 
Reformulação da rede Ethernet da escola EB 
2,3 Terrugem, com separação entre rede de 
gestão/administrativa (Conselho Executivo, 
Serviços Administrativos, Sala Directores de 
Turma, Biblioteca Bufete, Papelaria e Ensino 
Especial) e rede para fins curriculares ou de 
enriquecimento curricular (Salas 1 e 2 e 
espaço alunos da Biblioteca / Centro de 
Recursos) 
• Cabos, fichas RJ45, alicate 
para cravar fichas; 
• Calhas técnicas, parafusos, 
buchas,…; 
• Switches e Hubs; 
• Apoio do CRIE, de acordo 




Alargamento da rede Ethernet  sem fios, ao 
espaço das salas de aula do 1º e 2º piso e 
espaço de convívio dos alunos, da escola EB 
2,3 Terrugem 
• Access Points e/ou 
replicadores. 
21 
C1, C10, G4 
Alargamento da rede Ethernet com e/ou sem 
fios, ao espaço do Pavilhão Desportivo da 
escola EB 2,3 Terrugem 
• Access Points e/ou 
replicadores; 
• ? Cablagem. 
22 
G4 
Avaliar a segurança da rede de 
gestão/administrativa a possíveis intrusões 
• Software de controlo 
(Antívirus, Firewall, etc) 
23 
G2 
Comprovar a realização de cópias de 
segurança nas áreas mais sensíveis de Gestão 
e Administração 
• Software de cópia de 
segurança; 




Actualização de inventários de equipamento 
TIC • Matriz em Excel 
25 
C5, C10 
Actualização de equipamento no espaço 
Biblioteca / Centro de Recursos da EB 2,3 
Terrugem 




Remodelação do espaço Biblioteca / Centro 
de Recursos com a transferência da Sala 1 
para a Sala 3 e da Sala 2 para a Sala 1, 
respectiva reestruturação da rede e 
ampliação do referido espaço para a Sala 2 
• Projecto de candidatura à 
Rede de Bibliotecas; 




Detecção de eventuais falhas no equipamento 
TIC das EB 1 e JI do agrupamento e contacto 
com Divisão de Educação da CMS, para 
resolução dos problemas detectados 
• Docentes das EB 1 e JI; 
• Coordenador TIC 
• Divisão de Educação da 
CM Sintra 
28 
G2, G3, G4 Implementação de sistema integrado de gestão escolar para controlo de acessos, 
gestão de bufete, refeitório, papelaria e 
reprografia 
• Conselho Executivo; 
• Equipa técnico - 
pedagógica TIC; 
• Empresa fornecedora do 
sistema (Micro I/O) 
29 
C9, G1 
Criação de espaço de debate / apresentação 
de documentos para utilização dos órgãos de 
gestão do agrupamento e da escola sede 
• Conselho Executivo, 
Conselho Pedagógico, 
Conselho de Docentes, 
Departamentos… 
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N.ºProcesso/ 
Objectivos Processo / Actividade Recursos 
30 
C9, G4 
Reformulação do website da EB 2,3 Terrugem 
com a criação de Portal Web do 
agrupamento; com ligação à plataforma de B-
learning  e aos blogs das EB1 e JI 
• Coordenador TIC; 
• Outros colaboradores da 




Utilizar a capacidade de mobilidade dos PCs 
portáteis no desempenho das atribuições dos 
Directores de Turma e Secretários, durante os 
Conselhos de Turma 
• Directores de Turma; 
• Secretários de Conselhos 
de Turma. 
32 
(totalidade) Avaliação do Plano TIC 
• Coordenador TIC e equipa 
técnico -pedagógica TIC; 
• Conselho Pedagógico. 
(ver “ANEXO I – Matriz Plano TIC Agrupamento do Alto dos Moinhos (2006/09)” para uma visualização conjunta de 
Objectivos, Processos/Actividades, Recursos, Cronograma e Avaliação) 
 
2. Cronograma dos processos a desenvolver: 
Processo / Actividade 
Períodos por Ano Lectivo 
2006/07 2007/08 2008/09 
(1) Utilização, em situação de aula, de plataforma de 
ensino / aprendizagem B-learning (Moodle) a par de 
outro software (de produtividade ou específico à área 








? ? ? ? ? ? ? ?
(2) Utilização, fora da sala de aula, de plataforma de 
ensino / aprendizagem B-learning  (Moodle) como 
forma de autonomização do saber e saber fazer pelo 








? ? ? ? ? ? ? ?
(3) Utilização autónoma dos computadores e/ou 
outro equipamento para aceder a conteúdos digitais, 
por parte dos alunos da EB 2,3 Terrugem 
? ? ? ? ? ? ? ? ?
(4) Edição gráfica do Jornal de Agrupamento ? ? ? ? ? ? ? ? ?
(5) Criação de recursos e actividades para a 
plataforma de ensino / aprendizagem B-learning  
(Moodle) com destaque para: 
3. 2006/07 – 10 docentes (tantos quantos os 
portáteis para docentes disponibilizados pelo 
Projecto CRIE, que desenvolveram as acções 
pioneiras de implantação da plataforma no 
agrupamento) com algumas das suas turmas;
4. 2007/08 e 2008/09 – 10 docentes por cada 
período lectivo, darão continuação ao 
trabalho iniciado em 2006/07. 
 ? ? ? ? ? ? ? ?
(6) Promover a utilização segura da Internet  ? ? ? ? ? ? ? ?
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Processo / Actividade 
Períodos por Ano Lectivo 
2006/07 2007/08 2008/09 
(7) Dinamização da Rádio da Escola com gravação 
digital, edição e tratamento de som e difusão dos 
conteúdos produzidos na EB 2,3 Terrugem 
? ? ? ? ? ? ? ? ?
(8) Desenvolver o projecto de criação de um Centro 
de Produção Audiovisual na EB 2,3 Terrugem – 
estúdio com potencialidades de edição de vídeo e 
criação de conteúdos multimédia 
? ? ? ? ? ? ? ? ?
(9) Formação de alunos no Curso de Educação e 
Formação de Pré-Impressão 
? ? ? ? ? ? ? ? ?
(10) Utilização das TIC de acordo com os conteúdos e 
orientações de gestão curricular para a disciplina de 
introdução às Tecnologias de Informação e 
Comunicação 
? ? ? ? ? ? ? ? ?
(11) Formação de Directores de Turma na utilização 
de programa de gestão JPM Alunos ?
  ?   ?   
(12) Formação de docentes na utilização das TIC em 
contexto inter e transdisciplinar ? ? ? ? ? ? ? ? ? 
(13) Formação de docentes na utilização das TIC no 
processo ensino-aprendizagem ? ? ? ? ? ? ? ? ? 
(14) Formação de docentes na coordenação, 
animação e dinamização de projectos TIC 
? ? ? ? ? ? ? ? ? 
(15) Formação de docentes de 1º ciclo e JI do 
agrupamento, na criação de blogs como forma de 
divulgação de actividades de cada escola, a destacar 
no portal web do agrupamento 
 ? ?
      
(16) Utilização de software de gestão/administração 
alunos da EB 2,3 Terrugem/Agrupamento 
? ? ? ? ? ? ? ? ?
(17) Utilização de software de gestão/administração 
ao nível do pessoal docente e não docente 
? ? ? ? ? ? ? ? ?
(18) Levantamento de necessidades de software e 
respectivo licenciamento  
? ? ?  ? ?  ?
(19) Reformulação da rede Ethernet da escola EB 2,3 
Terrugem, com separação entre rede de 
gestão/administrativa (Conselho Executivo, Serviços 
Administrativos, Sala Directores de Turma, Biblioteca 
Bufete, Papelaria e Ensino Especial) e rede para fins 
curriculares ou de enriquecimento curricular (Salas 1 
e 2 e espaço alunos da Biblioteca / Centro de 
Recursos) 
 ? ?
      
(20) Alargamento da rede Ethernet  sem fios, ao 
espaço das salas de aula do 1º e 2º piso e espaço de 
convívio dos alunos, da escola EB 2,3 Terrugem 
 
?
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Processo / Actividade 
Períodos por Ano Lectivo 
2006/07 2007/08 2008/09 
(21) Alargamento da rede Ethernet com e/ou sem 
fios, ao espaço do Pavilhão Desportivo da escola EB 
2,3 Terrugem 
 
 ? ?  
    
(22) Avaliar a segurança da rede de 
gestão/administrativa a possíveis intrusões  
? ? ? ? ? ? ? ?
(23) Comprovar a realização de cópias de segurança 
nas áreas mais sensíveis de Gestão e Administração 
? ? ? ? ? ? ? ? ?
(24) Actualização de inventários de equipamento TIC   ?   ?   ?
(25) Actualização de equipamento no espaço 
Biblioteca / Centro de Recursos da EB 2,3 Terrugem 
?         
(26) Remodelação do espaço Biblioteca / Centro de 
Recursos com a transferência da Sala 1 para a Sala 3 
e da Sala 2 para a Sala 1, respectiva reestruturação 
da rede e ampliação do referido espaço para a Sala 2 
  
? ? 
     
(27) Detecção de eventuais falhas no equipamento 
TIC das EB 1 e JI do agrupamento e contacto com 
Divisão de Educação da CMS, para resolução dos 
problemas detectados 
? ? ? ? ? ? ? ? ?
(28) Implementação de sistema integrado de gestão 
escolar para controlo de acessos, gestão de bufete, 
refeitório, papelaria e reprografia 
  
? ? 
     
(29) Criação de espaço de debate / apresentação de 
documentos para utilização dos órgãos de gestão do 
agrupamento e da escola sede 
 
? 
       
(30) Reformulação do website da EB 2,3 Terrugem 
com a criação de Portal Web do agrupamento; com 
ligação à plataforma de B-learning  e aos blogs das 
EB1 e JI 
 
?
       
(31) Utilizar a capacidade de mobilidade dos PCs 
portáteis no desempenho das atribuições dos 
Directores de Turma e Secretários, durante os 
Conselhos de Turma 
? ? ? ? ? ? ? ? ?
(32) Avaliação do Plano TIC   ?   ?   ?
(ver “ANEXO I – Matriz Plano TIC Agrupamento do Alto dos Moinhos (2006/09)” para uma visualização conjunta de 
Objectivos, Processos/Actividades, Recursos, Cronograma e Avaliação) 
 
V – Avaliação do Plano TIC 
A avaliação do alcance do presente plano será, numa primeira fase, traduzida pelo 
relatório a apresentar pelo coordenador TIC no final de cada ano lectivo.  
Numa segunda fase, o relatório deverá ser apresentado em Conselho Pedagógico. Do 
relatório, respectivo balanço e avaliação dos resultados obtidos será dado 
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conhecimento à Direcção Regional de Educação de Lisboa, de acordo com o Despacho 
n.º 26 691 de 2005. 
Do relatório final, constará a avaliação de todos os processos identificados no plano TIC. 
Processo / Actividade Avaliação 
(1) Utilização, em situação de aula, de 
plataforma de ensino / aprendizagem B-learning 
(Moodle) a par de outro software (de 
produtividade ou específico à área curricular em 
questão) na EB 2,3 Terrugem 
• Análise crítica dos docentes utentes da 
plataforma, com levantamento de 
aspectos positivos e negativos 
detectados; 
• Sondagem on-line, aos discentes 
utilizadores da plataforma. 
(2) Utilização, fora da sala de aula, de 
plataforma de ensino / aprendizagem B-learning  
(Moodle) como forma de autonomização do 
saber e saber fazer pelo aluno da EB 2,3 
Terrugem 
• Sondagem on-line, aos discentes 
utilizadores da plataforma. 
(3) Utilização autónoma dos computadores e/ou 
outro equipamento para aceder a conteúdos 
digitais, por parte dos alunos da EB 2,3 
Terrugem (com supervisão de docentes ou 
auxiliares de acção educativa) 
• Dado o carácter multifacetado neste 
processo, envolvendo  utentes, 
situações, equipamentos e recursos 
distintos, será realizada uma avaliação 
descritiva/qualitativa com base na 
opinião dos responsáveis de cada um 
dos espaços onde este processo 
decorre. 
(4) Edição gráfica do Jornal de Agrupamento • Verificação da publicação trimestral do Jornal. 
(5) Criação de recursos e actividades para a 
plataforma de ensino / aprendizagem B-learning  
(Moodle) com destaque para: 
5. 2006/07 – 10 docentes (tantos quantos 
os portáteis para docentes 
disponibilizados pelo Projecto CRIE, que 
desenvolveram as acções pioneiras de 
implantação da plataforma no 
agrupamento) com algumas das suas 
turmas; 
6. 2007/08 e 2008/09 – 10 docentes por 
cada período lectivo, darão continuação 
ao trabalho iniciado em 2006/07. 
• Formas que se encontram previstas no 
processo de candidatura ao projecto 
“CRIE-Portáteis…” e que abrangem a 
avaliação externa realizada pelo Centro 
de Competências Malha Atlântica no 
âmbito do “Projecto Saber Mais”. 
(6) Promover a utilização segura da Internet 
• Levantamento do número e das 
iniciativas em que o agrupamento se 
envolveu. 
(7) Dinamização da Rádio da Escola com 
gravação digital, edição e tratamento de som e 
difusão dos conteúdos produzidos na EB 2,3 
Terrugem 
• Avaliação a realizar pelos docentes 
orientadores da dinamização do 
projecto com descrição das actividades 
realizadas. 
(8) Desenvolver o projecto de criação de um 
Centro de Produção Audiovisual na EB 2,3 
Terrugem – estúdio com potencialidades de 
edição de vídeo e criação de conteúdos 
multimédia 
• Avaliação a realizar pelos docentes 
orientadores da dinamização do 
projecto com descrição das actividades 
realizadas. 
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Processo / Actividade Avaliação 
 (9) Formação de alunos no Curso de Educação 
e Formação de Pré-Impressão 
• Avaliação específica ao 
desenvolvimento das actividades 
curriculares do curso. 
(10) Utilização das TIC de acordo com os 
conteúdos e orientações de gestão curricular 
para a disciplina de introdução às Tecnologias 
de Informação e Comunicação 
• Avaliação específica ao 
desenvolvimento das actividades 
curriculares da disciplina. 
(11) Formação de Directores de Turma na 
utilização de programa de gestão JPM Alunos 
• Quantificação de docentes formados, 
por ano lectivo. 
(12) Formação de docentes na utilização das 
TIC em contexto inter e transdisciplinar 
• Avaliação específica ao processo; 
• Quantificação de docentes formados, 
por ano lectivo. 
(13) Formação de docentes na utilização das 
TIC no processo ensino-aprendizagem 
• Avaliação específica ao processo; 
• Quantificação de docentes formados, 
por ano lectivo. 
(14) Formação de docentes na coordenação, 
animação e dinamização de projectos TIC 
• Avaliação específica ao processo; 
• Quantificação de docentes formados, 
por ano lectivo. 
(15) Formação de docentes de 1º ciclo e JI do 
agrupamento, na criação de blogs como forma 
de divulgação de actividades de cada escola, a 
destacar no portal web do agrupamento 
• Quantificação de docentes aderentes; 
• Apreciação qualitativa do trabalho 
desenvolvido por cada estabelec. de 
ensino do agrupamento. 
(16) Utilização de software de 
gestão/administração alunos da EB 2,3 
Terrugem/Agrupamento 
• Apreciação qualitativa do trabalho 
desenvolvido em cada sub-processo 
(17) Utilização de software de 
gestão/administração ao nível do pessoal 
docente e não docente 
• Resultados do levantamento 
(18) Levantamento de necessidades de 
software e respectivo licenciamento 
• Apreciação qualitativa do trabalho 
desenvolvido em cada sub-processo 
(19) Reformulação da rede Ethernet da escola 
EB 2,3 Terrugem, com separação entre rede de 
gestão/administrativa (Conselho Executivo, 
Serviços Administrativos, Sala Directores de 
Turma, Biblioteca Bufete, Papelaria e Ensino 
Especial) e rede para fins curriculares ou de 
enriquecimento curricular (Salas 1 e 2 e espaço 
alunos da Biblioteca / Centro de Recursos) 
• Testes de rede para confirmar 
objectivo 
(20) Alargamento da rede Ethernet  sem fios, 
ao espaço das salas de aula do 1º e 2º piso e 
espaço de convívio dos alunos, da escola EB 2,3 
Terrugem 
• Conclusão e funcionalidade 
(21) Alargamento da rede Ethernet com e/ou 
sem fios, ao espaço do Pavilhão Desportivo da 
escola EB 2,3 Terrugem 
• Conclusão e funcionalidade 
(22) Avaliar a segurança da rede de 
gestão/administrativa a possíveis intrusões • Verificar ficheiros de relatório. 
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Processo / Actividade Avaliação 
(23) Comprovar a realização de cópias de 
segurança nas áreas mais sensíveis de Gestão e 
Administração 
• Quantificar e indicar frequência de 
realização de cópias de segurança 
(24) Actualização de inventários de 
equipamento TIC • Conclusão no final de ano lectivo 
(25) Actualização de equipamento no espaço 
Biblioteca / Centro de Recursos da EB 2,3 
Terrugem 
• Identificação da fase de processo 
(26) Remodelação do espaço Biblioteca / Centro 
de Recursos com a transferência da Sala 1 para 
a Sala 3 e da Sala 2 para a Sala 1, respectiva 
reestruturação da rede e ampliação do referido 
espaço para a Sala 2 
• Identificação da fase de processo 
(27) Detecção de eventuais falhas no 
equipamento TIC das EB 1 e JI do agrupamento 
e contacto com Divisão de Educação da CMS, 
para resolução dos problemas detectados 
• Quantificação, descrição e seguimento 
de problemas detectados 
(28) Implementação de sistema integrado de 
gestão escolar para controlo de acessos, gestão 
de bufete, refeitório, papelaria e reprografia 
• Identificação da fase de processo 
(29) Criação de espaço de debate / 
apresentação de documentos para utilização 
dos órgãos de gestão do agrupamento e da 
escola sede 
• Identificação da fase de processo 
• Quantificação dos sub-processos 
desenvolvidos 
(30) Reformulação do website da EB 2,3 
Terrugem com a criação de Portal Web do 
agrupamento; com ligação à plataforma de B-
learning  e aos blogs das EB1 e JI 
• Identificação da fase de processo 
• Quantificação dos sub-processos 
desenvolvidos 
(31) Utilizar a capacidade de mobilidade dos 
PCs portáteis no desempenho das atribuições 
dos Directores de Turma e Secretários, durante 
os Conselhos de Turma 
• Quantificação dos sub-processos 
desenvolvidos 
(32) Avaliação do Plano TIC • Relatório final de ano lectivo  
(ver “ANEXO I – Matriz Plano TIC Agrupamento do Alto dos Moinhos (2006/09)” para uma visualização conjunta de 
Objectivos, Processos/Actividades, Recursos, Cronograma e Avaliação) 
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VI – Anexos 
? ANEXO I – Matriz Plano TIC Agrupamento do Alto dos Moinhos (2006/09) 
? ANEXO II – Orientações curriculares para a disciplina de Tecnologias de 
Informação e Comunicação  
? ANEXO III – Candidatura ao Projecto CRIE – Iniciativa Escolas, Professores e 
Computadores Portáteis 
? ANEXO IV – Regulamento de utilização da Sala 1 (Laboratório de Informática) 
? ANEXO V – Regulamento de utilização da Sala 2 (Sala TIC/Laboratório de 
Informática) 
? ANEXO VI – Regulamento de utilização dos computadores portáteis pelos 
docentes 
? ANEXO VII – Regulamento de utilização dos computadores portáteis pelos 
discentes 
? ANEXO VIII – Regulamento do Projecto de Rádio  
? ANEXO IX – Regulamento do Projecto de Educação para os Media 
? ANEXO X – Regulamento do Jornal do Agrupamento 
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Objectivos Processo / Actividade Recursos 
Cronograma 
Avaliação 
06-07 07-08 08-09 
• Objectivos Gerais 
1. Promover a literacia digital a par das restantes competências 
essenciais para a sociedade do conhecimento na Era Digital;  
2. Promover o uso das TIC, na vertente computadores, redes de 
computadores e conteúdos digitais, de modo a obter 
aprendizagens consistentes, relevantes e de longo prazo; 
3. Rentabilizar as TIC, promovendo a autonomia e a auto 
aprendizagem na construção do saber e saber fazer. 
• Objectivos Curriculares 
1. Promover uma efectiva utilização das TIC nos processos de 
ensino/ aprendizagem e da avaliação; 
2. Promover o uso das TIC em contextos inter e transdisciplinares, 
fomentando o desenvolvimento de projectos educacionais 
colaborativos e comunidades virtuais de aprendizagem; 
3. Implementar momentos de avaliação síncrona e assíncrona 
recorrendo a plataforma de B-learning; 
4. Introduzir as TIC de forma inovadora no currículo, apoiando novas 
metodologias e promovendo o desenvolvimento de competências 
básicas em TIC e no domínio das diferentes áreas curriculares; 
5. Fomentar a utilização criteriosa, produtiva e segura da Internet. 
6. Criar uma comunidade de ensino/aprendizagem on-line na escola; 
7. Formar em regime de prática pedagógica, a maioria dos 
professores da escola, para que estes possam apoiar a sua 
actividade lectiva numa ferramenta de B-learning; 
8. Produzir e disponibilizar materiais pedagógicos em formato digital; 
9. Promover o trabalho de equipa entre professores e entre 
diferentes ciclos, departamentos, grupos disciplinares…; 
10. Viabilizar um clima escolar propício e facilitador de práticas 
pedagógicas inovadoras e criativas; 
11. Aproximar todas as escolas e jardins-de-infância pertencentes a 
este Agrupamento. 
• Objectivos organizacionais: 
1. Facilitar em termos operacionais o desempenho das actividades 
pedagógicas/administrativas dos professores; 
2. Promover uma efectiva utilização das TIC nas tarefas 
administrativas e de gestão escolar; 
3. Racionalizar e simplificar os processos relativos ao controlo de 
acessos, gestão do refeitório, bufete, papelaria e reprografia. 
4. Comunicar com redes robustas e seguras, ao nível de rede 
interna da escola sede do agrupamento e com o exterior. 
Utilização, em situação de aula, de plataforma de ensino / 
aprendizagem B-learning (Moodle) a par de outro software (de 
produtividade ou específico à área curricular em questão) na 
EB 2,3 Terrugem 
• Sala 1 ou 2, ou PCs Portáteis; 
• Plataforma Moodle com conteúdos 
pertinentes; 
• Ligação à Internet; 


















? ? ? ? ? ? ? ? 
• Análise crítica dos docentes utentes 
da plataforma, com levantamento 
de aspectos positivos e negativos 
detectados; 
• Sondagem on-line, aos discentes 
utilizadores da plataforma. 
Utilização, fora da sala de aula, de plataforma de ensino / 
aprendizagem B-learning  (Moodle) como forma de 
autonomização do saber e saber fazer pelo aluno da EB 2,3 
Terrugem 
• Sala 1 ou 2, no horário disponibilizado; 
Biblioteca/Centro de Recursos; 
• Plataforma Moodle com conteúdos 
pertinentes; 
• Ligação à Internet; 



















? ? ? ? ? ? ? ? • Sondagem on-line, aos discentes utilizadores da plataforma. 
Utilização autónoma dos computadores e/ou outro 
equipamento para aceder a conteúdos digitais, por parte dos 
alunos da EB 2,3 Terrugem 
• Sala 1 ou 2, no horário disponibilizado; 
Biblioteca/Centro de Recursos; 
• Ligação à Internet; 
• CDs, DVDs,  
• Discentes e apoio local. 
? ? ? ? ? ? ? ? ? 
• Dado o carácter multifacetado 
neste processo, envolvendo  
utentes, situações, equipamentos e 
recursos distintos, será realizada 
uma avaliação descritiva/qualitativa 
com base na opinião dos 
responsáveis de cada um dos 
espaços onde este processo 
decorre. 
Edição gráfica do Jornal de Agrupamento 
• Sala 2; 
• Software específico: Corel Draw X3 Suite, 
QuarKXpress e outro; 
• Conteúdos; 
• Docentes e discentes (com destaque para o 
Curso de Pré-Impressão - CEF); 
? ? ? ? ? ? ? ? ? • Verificação da publicação trimestral do Jornal. 
Criação de recursos e actividades para a plataforma de ensino 
/ aprendizagem B-learning  (Moodle) com destaque para: 
7. 2006/07 – 10 docentes (tantos quantos os portáteis 
para docentes disponibilizados pelo Projecto CRIE, 
que desenvolveram as acções pioneiras de 
implantação da plataforma no agrupamento) com 
algumas das suas turmas; 
8. 2007/08 e 2008/09 – 10 docentes por cada período 
lectivo, darão continuação ao trabalho iniciado em 
2006/07. 
• Docentes participantes nos Projectos CRIE – 
Portáteis e Saber Mais; 
• Docentes que possuam pré-requisitos para 
utilizar a plataforma de B-learning  (Moodle) 
• Formação de docentes 
 ? ? ? ? ? ? ? ? 
• Formas que se encontram previstas 
no processo de candidatura ao 
projecto “CRIE-Portáteis…” e que 
abrangem a avaliação externa 
realizada pelo Centro de 
Competências Malha Atlântica no 
âmbito do “Projecto Saber Mais”. 
Promover a utilização segura da Internet 
• Divulgação das iniciativas do Projecto 
Seguranet; 
• Participação de docentes e discentes em 
iniciativas promovidas pelo Projecto 
Seguranet. 
 ? ? ? ? ? ? ? ? 
• Levantamento do número e das 
iniciativas em que o agrupamento 
se envolveu. 
Dinamização da Rádio da Escola com gravação digital, edição 
e tratamento de som e difusão dos conteúdos produzidos na 
EB 2,3 Terrugem 
• Núcleo de rádio e respectivos equipamentos; 
• Docentes e discentes envolvidos no projecto 
Rádio da Escola 
? ? ? ? ? ? ? ? ? 
• Avaliação a realizar pelos docentes 
orientadores da dinamização do 
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Objectivos Processo / Actividade Recursos 
Cronograma 
Avaliação 
06-07 07-08 08-09 
• Objectivos Gerais 
1. Promover a literacia digital a par das restantes competências 
essenciais para a sociedade do conhecimento na Era Digital;  
2. Promover o uso das TIC, na vertente computadores, redes de 
computadores e conteúdos digitais, de modo a obter 
aprendizagens consistentes, relevantes e de longo prazo; 
3. Rentabilizar as TIC, promovendo a autonomia e a auto 
aprendizagem na construção do saber e saber fazer. 
• Objectivos Curriculares 
1. Promover uma efectiva utilização das TIC nos processos de 
ensino/ aprendizagem e da avaliação; 
2. Promover o uso das TIC em contextos inter e transdisciplinares, 
fomentando o desenvolvimento de projectos educacionais 
colaborativos e comunidades virtuais de aprendizagem; 
3. Implementar momentos de avaliação síncrona e assíncrona 
recorrendo a plataforma de B-learning; 
4. Introduzir as TIC de forma inovadora no currículo, apoiando novas 
metodologias e promovendo o desenvolvimento de competências 
básicas em TIC e no domínio das diferentes áreas curriculares; 
5. Fomentar a utilização criteriosa, produtiva e segura da Internet. 
6. Criar uma comunidade de ensino/aprendizagem on-line na escola; 
7. Formar em regime de prática pedagógica, a maioria dos 
professores da escola, para que estes possam apoiar a sua 
actividade lectiva numa ferramenta de B-learning; 
8. Produzir e disponibilizar materiais pedagógicos em formato digital; 
9. Promover o trabalho de equipa entre professores e entre 
diferentes ciclos, departamentos, grupos disciplinares…; 
10. Viabilizar um clima escolar propício e facilitador de práticas 
pedagógicas inovadoras e criativas; 
11. Aproximar todas as escolas e jardins-de-infância pertencentes a 
este Agrupamento. 
• Objectivos organizacionais: 
1. Facilitar em termos operacionais o desempenho das actividades 
pedagógicas/administrativas dos professores; 
2. Promover uma efectiva utilização das TIC nas tarefas 
administrativas e de gestão escolar; 
3. Racionalizar e simplificar os processos relativos ao controlo de 
acessos, gestão do refeitório, bufete, papelaria e reprografia. 
4. Comunicar com redes robustas e seguras, ao nível de rede 
interna da escola sede do agrupamento e com o exterior. 
Desenvolver o projecto de criação de um Centro de Produção 
Audiovisual na EB 2,3 Terrugem – estúdio com potencialidades 
de edição de vídeo e criação de conteúdos multimédia 
• Prof. Joaquim Charrua; 
• Outros docentes e discentes envolvidos no 
lançamento do projecto 
? ? ? ? ? ? ? ? ? 
• Avaliação a realizar pelos docentes 
orientadores da dinamização do 
projecto com descrição das 
actividades realizadas. 
Formação de alunos no Curso de Educação e Formação de 
Pré-Impressão 
• Sala 2; 
• Software específico de edição gráfica; 
• Docentes e discentes envolvidos no Curso de 
Pré-Imperssão 
? ? ? ? ? ? ? ? ? 
• Avaliação específica ao 
desenvolvimento das actividades 
curriculares do curso. 
Utilização das TIC de acordo com os conteúdos e orientações 
de gestão curricular para a disciplina de introdução às 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
• Sala 2 (Sala TIC); 
• Prof. Miguel Fernandes; 
• Discentes do 9º ano 
? ? ? ? ? ? ? ? ? 
• Avaliação específica ao 
desenvolvimento das actividades 
curriculares da disciplina. 
Formação de Directores de Turma na utilização de programa 
de gestão JPM Alunos 
• Sala Directores de Turma; 
• Coordenadores de Directores de Turma do 2º 
e 3º ciclos; 
• Directores de Turma; 







• Quantificação de docentes 
formados, por ano lectivo. 
Formação de docentes na utilização das TIC em contexto inter 
e transdisciplinar 
• Centro de Formação da Associação de 
Escolas de Sintra ou outro; 
• Formadores e Docentes. 
? ? ? ? ? ? ? ? ? 
• Avaliação específica ao processo; 
• Quantificação de docentes 
formados, por ano lectivo. 
Formação de docentes na utilização das TIC no processo 
ensino-aprendizagem 
• Centro de Formação da Associação de 
Escolas de Sintra ou outro; 
• Formadores e Docentes. 
? ? ? ? ? ? ? ? ? 
• Avaliação específica ao processo; 
• Quantificação de docentes 
formados, por ano lectivo. 
Formação de docentes na coordenação, animação e 
dinamização de projectos TIC 
• Centro de Formação da Associação de 
Escolas de Sintra ou outro; 
• Formadores e Docentes. 
? ? ? ? ? ? ? ? ? 
• Avaliação específica ao processo; 
• Quantificação de docentes 
formados, por ano lectivo. 
Formação de docentes de 1º ciclo e JI do agrupamento, na 
criação de blogs como forma de divulgação de actividades de 
cada escola, a destacar no portal web do agrupamento 
• Coordenador TIC; 
• Docentes das escolas de 1º ciclo 
• Sala 2. 
 ? ? 
      • Quantificação de docentes 
aderentes; 
• Apreciação qualitativa do trabalho 
desenvolvido por cada estabelec. 
de ensino do agrupamento. 
Utilização de software de gestão/administração alunos da EB 
2,3 Terrugem/Agrupamento 
• Serviços Administrativos; 
• Conselho Executivo; 
• Directores de Turma e respectivos 
coordenadores. 
? ? ? ? ? ? ? ? ? • Apreciação qualitativa do trabalho desenvolvido em cada sub-processo 
Levantamento de necessidades de software e respectivo 
licenciamento • Coordenador TIC  ? ? ?  ? ?  ? • Resultados do levantamento 
Utilização de software de gestão/administração ao nível do 
pessoal docente e não docente 
• Serviços Administrativos; 
• Conselho Executivo; 
• Comissão de horários. ? ? ? ? ? ? ? ? ? • Apreciação qualitativa do trabalho desenvolvido em cada sub-processo 
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Objectivos Processo / Actividade Recursos 
Cronograma 
Avaliação 
06-07 07-08 08-09 
• Objectivos Gerais 
1. Promover a literacia digital a par das restantes competências 
essenciais para a sociedade do conhecimento na Era Digital;  
2. Promover o uso das TIC, na vertente computadores, redes de 
computadores e conteúdos digitais, de modo a obter 
aprendizagens consistentes, relevantes e de longo prazo; 
3. Rentabilizar as TIC, promovendo a autonomia e a auto 
aprendizagem na construção do saber e saber fazer. 
• Objectivos Curriculares 
1. Promover uma efectiva utilização das TIC nos processos de 
ensino/ aprendizagem e da avaliação; 
2. Promover o uso das TIC em contextos inter e transdisciplinares, 
fomentando o desenvolvimento de projectos educacionais 
colaborativos e comunidades virtuais de aprendizagem; 
3. Implementar momentos de avaliação síncrona e assíncrona 
recorrendo a plataforma de B-learning; 
4. Introduzir as TIC de forma inovadora no currículo, apoiando novas 
metodologias e promovendo o desenvolvimento de competências 
básicas em TIC e no domínio das diferentes áreas curriculares; 
5. Fomentar a utilização criteriosa, produtiva e segura da Internet. 
6. Criar uma comunidade de ensino/aprendizagem on-line na escola; 
7. Formar em regime de prática pedagógica, a maioria dos 
professores da escola, para que estes possam apoiar a sua 
actividade lectiva numa ferramenta de B-learning; 
8. Produzir e disponibilizar materiais pedagógicos em formato digital; 
9. Promover o trabalho de equipa entre professores e entre 
diferentes ciclos, departamentos, grupos disciplinares…; 
10. Viabilizar um clima escolar propício e facilitador de práticas 
pedagógicas inovadoras e criativas; 
11. Aproximar todas as escolas e jardins-de-infância pertencentes a 
este Agrupamento. 
• Objectivos organizacionais: 
1. Facilitar em termos operacionais o desempenho das actividades 
pedagógicas/administrativas dos professores; 
2. Promover uma efectiva utilização das TIC nas tarefas 
administrativas e de gestão escolar; 
3. Racionalizar e simplificar os processos relativos ao controlo de 
acessos, gestão do refeitório, bufete, papelaria e reprografia. 
4. Comunicar com redes robustas e seguras, ao nível de rede 
interna da escola sede do agrupamento e com o exterior. 
Reformulação da rede Ethernet da escola EB 2,3 Terrugem, 
com separação entre rede de gestão/administrativa (Conselho 
Executivo, Serviços Administrativos, Sala Directores de Turma, 
Biblioteca Bufete, Papelaria e Ensino Especial) e rede para fins 
curriculares ou de enriquecimento curricular (Salas 1 e 2 e 
espaço alunos da Biblioteca / Centro de Recursos) 
• Cabos, fichas RJ45, alicate para cravar fichas; 
• Calhas técnicas, parafusos, buchas,…; 
• Switches e Hubs; 
• Apoio do CRIE, de acordo com projecto a ser 
lançado em 2007. 
 ? ? 
      
• Testes de rede para confirmar 
objectivo 
Alargamento da rede Ethernet  sem fios, ao espaço das salas 
de aula do 1º e 2º piso e espaço de convívio dos alunos, da 
escola EB 2,3 Terrugem 
• Access Points e/ou replicadores. 
 
? 
       
• Conclusão e funcionalidade 
Alargamento da rede Ethernet com e/ou sem fios, ao espaço 
do Pavilhão Desportivo da escola EB 2,3 Terrugem 
• Access Points e/ou replicadores; 
• ? Cablagem. 
 
 ? ?  
    • Conclusão e funcionalidade 
Avaliar a segurança da rede de gestão/administrativa a 
possíveis intrusões 
• Software de controlo (Antívirus, Firewall, etc)  ? ? ? ? ? ? ? ? • Verificar ficheiros de relatório. 
Comprovar a realização de cópias de segurança nas áreas 
mais sensíveis de Gestão e Administração 
• Software de cópia de segurança; 
• Unidades de cópia de segurança. ? ? ? ? ? ? ? ? ? 
• Quantificar e indicar frequência de 
realização de cópias de segurança 
Actualização de inventários de equipamento TIC • Matriz em Excel   ?   ?   ? • Conclusão no final de ano lectivo 
Actualização de equipamento no espaço Biblioteca / Centro de 
Recursos da EB 2,3 Terrugem • 4 PCs Pentium D ou equivalente/superior ?
        • Identificação da fase de processo 
Remodelação do espaço Biblioteca / Centro de Recursos com 
a transferência da Sala 1 para a Sala 3 e da Sala 2 para a Sala 
1, respectiva reestruturação da rede e ampliação do referido 
espaço para a Sala 2 
• Projecto de candidatura à Rede de 
Bibliotecas; 
• Prof.ª Cecília Silva e Prof. Joaquim Charrua 
  
? ? 
     
• Identificação da fase de processo 
Detecção de eventuais falhas no equipamento TIC das EB 1 e 
JI do agrupamento e contacto com Divisão de Educação da 
CMS, para resolução dos problemas detectados 
• Docentes das EB 1 e JI; 
• Coordenador TIC 
• Divisão de Educação da CM Sintra 
? ? ? ? ? ? ? ? ? 
• Quantificação, descrição e 
seguimento de problemas 
detectados 
Implementação de sistema integrado de gestão escolar para 
controlo de acessos, gestão de bufete, refeitório, papelaria e 
reprografia 
• Conselho Executivo; 
• Equipa técnico – pedagógica TIC; 
• Empresa fornecedora do sistema (Micro I/O) 
  
? ? 
     
• Identificação da fase de processo 
Criação de espaço de debate / apresentação de documentos 
para utilização dos órgãos de gestão do agrupamento e da 
escola sede 
• Conselho Executivo, Conselho Pedagógico, 
Conselho de Docentes, Departamentos… 
 
? 
       • Identificação da fase de processo 
• Quantificação dos sub-processos 
desenvolvidos 
Reformulação do website da EB 2,3 Terrugem com a criação 
de Portal Web do agrupamento; com ligação à plataforma de 
B-learning  e aos blogs das EB1 e JI 
• Coordenador TIC; 
• Outros colaboradores da comunidade 
educativa do agrupamento 
 
? 
       • Identificação da fase de processo 
• Quantificação dos sub-processos 
desenvolvidos 
Utilizar a capacidade de mobilidade dos PCs portáteis no 
desempenho das atribuições dos Directores de Turma e 
Secretários, durante os Conselhos de Turma 
• Directores de Turma; 
• Secretários de Conselhos de Turma. ? ? ? ? ? ? ? ? ? 
• Quantificação dos sub-processos 
desenvolvidos 
Avaliação do Plano TIC 
• Coordenador TIC e equipa técnico -
pedagógica TIC; 
• Conselho Pedagógico. 























ANEXO III  




 Escola Básica 2,3 Terrugem    
 Projecto CRIE – Iniciativa Escolas, Professores e Computadores Portáteis / Projecto Saber Mais – Malha Atlântica 
Lançamento do segundo ano dos projectos (2007/2008): 
 
O nosso envolvimento no projecto CRIE – Iniciativa Escolas, Professores e 
Computadores Portáteis a par da participação no projecto “Saber Mais” do Centro de 
Competências Malha Atlântica, teve o seu início no ano lectivo 2006/07. Este ano lectivo 
irá decorrer o segundo de três anos previstos para o desenvolvimento de ambos os 
projectos. O primeiro projecto permite que a nossa escola disponha de um lote de 24 
computadores portáteis com uma rede Internet “sem fios”, com cobertura da maioria das 
salas de aula da escola, enquanto que o segundo nos faculta alojamento e assessoria 
técnica e pedagógica para desenvolvimento de uma plataforma de ensino-aprendizagem 
disponível on-line (Moodle – http://aprende.malha.net/eb23terrugem). 
Ambos os projectos encontram-se enquadrados no Plano TIC do agrupamento, 
aprovado em Conselho Pedagógico de 15.02.2007, que define os objectivos e processos a 
que nos comprometemos alcançar e trilhar no que às tecnologias de informação e 
comunicação diz respeito. 
Dos 24 portáteis, 13/14 encontram-se disponíveis para requisição dos docentes para 
utilização dos seus alunos em situação de aula, com prioridade para os professores que 
nesse período lectivo se encontram directamente envolvidos no projecto “CRIE – 
Iniciativa…”. Dos restantes 10 portáteis, um destina-se à utilização do coordenador de 
projecto enquanto que os restantes nove se destinam à utilização profissional e 
pedagógica dos docentes. No primeiro ano do projecto, cada um destes portáteis ficou 
disponível para cada um dos docentes pioneiros do projecto, durante todo o ano lectivo. 
Nos dois anos seguintes e de acordo com o projecto, cada um destes portáteis deverá 
ficar subordinado a um docente, por cada período lectivo.  
Deste modo, cada Departamento deverá decidir quais os docentes que irão participar 
no projecto, em cada período lectivo. A rotatividade dos portáteis pelo maior número de 
docentes é desejável para que o alargamento e sustentabilidade dos projectos fiquem 
assegurados assim como o desejado impacto no desenvolvimento de competências na 
área das TIC (nos docentes e, principalmente, nos nossos discentes). Os portáteis a 
disponibilizar por cada departamento, serão em número proporcional ao número de 
docentes que integram esse departamento: 
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• Departamento de Matemática .................................... 2 portáteis 
• Departamento de Ciências Físicas e Naturais  ................. 1 portátil 
• Departamento de Ciências Sociais e Humanas  ............. 2 portáteis 
• Departamento de Língua Portuguesa  ............................ 1 portátil 
• Departamento de Línguas Estrangeiras  ........................  1 portátil 
• Departamento de Educação Artística e Tecnológica  ....... 1 portátil 
• Departamento Educação Física ....................................  1 portátil 
Os docentes indicados pelo departamento ficarão com o respectivo portátil a seu cargo 
durante um período lectivo e com o compromisso de o utilizar para produzir, pelo menos, 
dois conteúdos pedagógicos (apresentação PowerPoint, teste HotPotatoes, Mini-Teste,…) 
por mês, que deverão disponibilizar na plataforma de ensino aprendizagem (Moodle) em 
interacção com os seus alunos, para além de outras utilizações profissionais em situação 
de aula ou outras. Estes conteúdos pedagógicos serão posteriormente disponibilizados na 
base de recursos do Centro de Competências Malha Atlântica no âmbito do projecto 
“Saber Mais”. Cada docente a quem for atribuído um portátil, deverá assinar termo de 
responsabilidade junto do Conselho Executivo.  
A participação nestes projectos poderá e deverá ser realizada de modo colaborativo 
entre docentes, visto que um número considerável já dispõe de experiência e/ou 
formação adequadas em ambos os projectos. O coordenador TIC também dispõe de 
horas atendimento/colaboração para todos os docentes que necessitem (das 15.20 às 
18.30, Terças e Quartas, e manhãs de Segunda a Quinta) e que deverão ser previamente 
agendadas junto do mesmo. 
 
 
Terrugem, 7 de Setembro de 2007  O Coordenador TIC 
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 Escola Básica 2,3 Terrugem    
 Relatório final ano lectivo 2006/2007 do Projecto CRIE – Iniciativa Escolas, Professores e Computadores Portáteis 
Relatório: 
 
Na sequência de candidatura ao Projecto “CRIE – Iniciativa Escolas, Professores e 
Computadores Portáteis” em Março de 2006, este estabelecimento de ensino passou a 
integrar o referido projecto desde o mês de Outubro do ano lectivo de 2006/07. 
Desde então a escola passou a dispor no seu parque informático, de mais 24 
computadores portáteis da marca HP, modelo Compaq nc6320, um videoprojector marca 
Epson e um ponto de acesso de rede sem fios da marca SMC. 
Antecipando a recepção deste equipamento, na qualidade de Coordenador TIC e 
dinamizador do projecto, participei no dia 12 de Outubro de 2006, numa reunião de 
coordenação do projecto no Centro de Competências Malha Atlântica. Também com este 
centro foi estabelecido um protocolo para participação no projecto “Saber Mais” com o 
objectivo da escola e o agrupamento obterem alojamento e assessoria técnica e 
pedagógica para desenvolvimento de uma plataforma de ensino-aprendizagem disponível 
on-line. 
Recebido o equipamento e após processo de instalação e configuração de software e de 
contas de utilizadores nos 24 computadores portáteis, 14 ficaram cativos à utilização por 
alunos em situação de aula, enquanto que os restantes 10 foram atribuídos ao mesmo 
número de docentes que se encontram no presente ano lectivo a leccionar nesta escola 
e, cujos os nomes se encontravam previamente inscritos no processo de candidatura 
atrás referido. De relembrar que estes nomes surgiram após divulgação da iniciativa em 
Conselho Pedagógico e por posterior adesão voluntária à mesma. Os dez docentes, de 
acordo com o projecto, tiveram as máquinas para sua utilização pessoal e profissional, na 
e fora da escola, durante o presente ano lectivo. Estes dez docentes têm o equipamento 
a seu cargo, mediante assunção de termo de responsabilidade cujo teor se encontra 
explícito na candidatura de projecto e respectivos regulamentos de utilização, disponíveis 
na “Sala dos Professores/Projecto CRIE – Portáteis” em http://escola.malha.net/eb23terrugem. 
O docente Joaquim Charrua, com a concordância do Conselho Executivo, também 
passou a integrar o projecto. Assim também tem um portátil (A5) para sua utilização 
pessoal e profissional, portátil esse que pertence ao lote de máquinas para utilização dos 
alunos. Ficou acordado que nas raras situações em que seja necessário a utilização de 14 
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portáteis, nas turmas com 27 ou mais alunos, este computador seria disponibilizado para 
a sua utilização originalmente definida. 
Entretanto, todo o projecto dos portáteis foi integrado no Plano TIC do agrupamento, 
apresentado ao Conselho Executivo no final do 1º período lectivo, apresentado no 
Conselho Pedagógico e aprovado pelo mesmo, no início do 2º período lectivo. 
Após um período de testes com as cinco turmas de 9º ano, na disciplina de Tecnologias 
da Informação e Comunicação e na Área de Projecto da turma B do 9º Ano e em 
colaboração com o professor Luís Barbosa, o projecto foi alargado no início do 2º período 
lectivo. No período de testes foram experimentados os portáteis em situação de aula, a 
ligação e alcance do ponto de acesso da rede sem fios instalada na Biblioteca da escola e 
a funcionalidade da plataforma de ensino-aprendizagem, Moodle, alojada nos servidores 
da Malha Atlântica. 
Em articulação com a Presidente do Conselho Pedagógico, foi apontada a necessidade 
de formação dos docentes na área de utilização das TIC no processo ensino 
aprendizagem, de acordo com o quadro de referência. Esta necessidade de formação foi 
comunicada ao Centro de Formação da Associação de Escolas de Sintra e, por atrasos na 
aprovação e financiamento do PRODEP, apenas teve início no mês de Março. A totalidade 
dos docentes envolvidos no projecto participou na referida formação, à excepção da 
docente Elsa Ramalhete que alegou indisponibilidade para participar e, assim, deixou de 
integrar o projecto, devolvendo o portátil que lhe estava destinado. Este portátil foi 
entregue à docente Helena Silva por já se encontrar a utilizar e colocar conteúdos na 
plataforma de ensino-aprendizagem do agrupamento, apesar de não incluir, até então, o 
grupo de docentes directamente envolvidos no projecto. A inclusão desta docente no 
projecto foi considerada, de comum acordo, pela coordenação do mesmo e pelo Conselho 
Executivo. 
O alargamento da utilização das importantes ferramentas pedagógicas proporcionadas 
pelo projecto, permitiu alcançar alguns resultados, no entanto alguns constrangimentos 
também têm sido sentidos. Passamos a enumerar algumas das dificuldades sentidas, 
assim como alguns resultados já alcançados. 
Constrangimentos: 
• A informação inicial de que apenas 10 portáteis iriam ser fornecidos à escola, 
numa fase de construção dos horários para o ano lectivo 2006/07, levou ao 
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abandono da criação de um bloco comum no horário dos docentes envolvidos no 
projecto, com os consequentes entreves que esta medida tem revelado para uma 
articulação e consistência quanto à utilização de uns recursos e desenvolvimento 
de outros, no âmbito do projecto;  
• A informação, em reunião de coordenadores TIC (17 Nov. 2007) posteriormente 
confirmada por ofício da DREL, de que a escola deveria devolver 11 dos seus 
portáteis a outra escola, devido a engano da empresa distribuidora dos 
equipamentos, criou uma expectativa negativa que resultou no atraso de 
afectação de recursos financeiros necessários ao alargamento da rede sem fios e 
aquisição de armários específico para transporte de portáteis. Também resultou 
num pouco ou nulo investimento no projecto, por parte da maioria dos professores 
envolvidos no mesmo; 
• A pouca proficiência na utilização de meios informáticos reflectiu-se numa 
utilização algo incipiente dos meios disponibilizados, por parte da maioria dos 
docentes envolvidos no projecto. Concluída a formação na utilização da plataforma 
de ensino aprendizagem e na criação de conteúdos para a mesma, verificou-se 
uma profusão de estratégias apoiadas em meios TIC, nunca assistida na EB 2,3 de 
Terrugem, apesar de nem sempre terem sido acompanhadas de uma utilização 
dos computadores portáteis não contribuiu para uma minimização deste 
constrangimento; 
• O incompleto alargamento da rede sem fios, com ausência ou deficiente cobertura 
em cerca de 15 salas de aula da escola; 
• Dificuldade em criar um sistema eficaz de requisição dos equipamentos, com base 
na plataforma de ensino-aprendizagem, que se pretende funcional e na sequência 
de actividades previamente reflectidas e planificadas (este problema será 
ultrapassado no próximo ano lectivo, com a introdução de um módulo específico a 
introduzir na plataforma, da autoria do Centro de competências de Santarém); 
• A utilização dos recursos afectos ao projecto de uma forma espontânea e não 
enquadrada em objectivos pedagógicos claramente definidos, poderão levar ao 




Objectivos atingidos e aspectos positivos a destacar: 
• O agrupamento passou a fruir de uma plataforma de ensino-aprendizagem 
com:  
o 667 utilizadores inscritos; 
o 76 disciplinas inscritas para interacção com alunos do 1º até ao 3º ciclo, 
mas em que apenas 35 realmente serviram para tal propósito (ver 
tabela): 
Nível de ensino Disciplinas Inscritas 
Disciplinas com interacção 
alunos / docentes 
1º Ciclo 3 2 
5º ano 12 6 
6º ano 11 1 
7º ano 8 7 
8º ano 10 7 
9º ano 8 6 
CPI 7 1 
Transversal 7 5 
 
o  10 espaços abertos à utilização da comunidade escolar e 8 espaços 
para utilização exclusiva dos docentes; 
• Na tentativa de ultrapassar algumas dificuldades na utilização dos recursos, foi 
criado um atendimento entre o dinamizador do projecto e os docentes que o 
desejassem, nas tardes de segunda-feira e quarta-feira, após as 15 horas e trinta 
minutos. Nestas sessões informais, foram abordados a configuração do portátil, 
utilização de e-mail, a inscrição e a criação de conteúdos na plataforma de ensino-
aprendizagem do agrupamento; 
• Desde o início do 2º período lectivo, aquando da formalização da requisição dos 
equipamentos na plataforma ensino-aprendizagem, ultrapassado o período 
experimental, 16 turmas tiveram contacto e utilizaram os portáteis em 133 aulas, 
envolvendo 13 diferentes docentes e um número estimado de cerca de 386 alunos 
(Ver Anexo I); 
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• Os portáteis têm sido requisitados por docentes e utilizados num grande número 
das reuniões de Conselhos de Turma, nos momentos ordinários e intercalares de 
avaliação, assim como para utilização pontual na biblioteca; 
• 35 dos 37 docentes que iniciaram a 5 de Março do corrente, concluíram uma acção 
de formação sobre as TIC no processo de ensino-aprendizagem, dinamizada pelo 
Centro de Formação da Associação de Escolas de Sintra. Esta quantidade 
considerável de docentes participantes na referida formação constitui uma mais 
valia para uma continuação sustentada do projecto para os dois restantes anos 
lectivos previstos pelo projecto (Ver Anexo II); 
• Dez dos onze docentes envolvidos no projecto, utilizaram a plataforma de ensino-
aprendizagem para interagir com os seus discentes, criado e disponibilizando 
conteúdos na mesma, de modo regular (Ver Anexo II); 
• Os alunos têm demonstrado uma grande apetência para a utilização dos portáteis 
em situação de aula em conjugação com a plataforma de ensino-aprendizagem e 
respectivos conteúdos (Ver Anexo III). 
Apesar dos atrasos e alguns retrocessos, pensamos que este primeiro ano deverá 
ser considerado como um ano propedêutico no projecto, com alguns dos objectivos já 
atingidos e, que no início do próximo ano lectivo, o seu desenvolvimento já estará de 
acordo com as metas definidas no documento de candidatura ao Projecto CRIE – 
Iniciativa Escolas, Professores e Computadores Portáteis. 
 
Terrugem, 25 de Junho de 2007  O Coordenador do Projecto 







Frequência de utilização dos computadores pelos alunos em situação de aula, por docente e por turma (2006/2007) 
Docentes 
Turmas  
5ºD 6ºD 7ºC 7ºE 7ºF 8ºA 8ºB 8ºC 8ºD 8ºE 9ºA 9ºB 9ºC 9ºD 9ºE CPI 
Ana Mendes           4 2 4 3 4  
Cristina Ferreira     3      5  5    
Fernanda Abrantes                2 
Idália Rebelo              1 1  
Joaquim Charrua      2 5 2  4 5      
José Vitorino 1                
Luís Barbosa           6 8 4 3 3  
Mª Fernando Santos        1         
Manuel Silva    8         7  7  
Manuela Certo       1 2 1 1 1 1 2 1 1  
Miguel Fernandes   14        1 2 1 1 1  
Raul Aires  1               
Silvina Feijão          1       






























































































































































Ana Lourenço 0 1*+1 57*+0 ? 
Anabela Silva 0 1*+1 57*+0 ? 
Cristina Ferreira 13 3 21+20+126 ? 
Helena Silva 0 1**+1 140**+131 ? 
Isabel Lopes 0 1 97 ? 
Joaquim Charrua 18 1 119 ? 
Luís Barbosa 24 1**+2 140**+76+0 ? 
Mª Fernando Santos 1 3 71+0+0 ? 
Miguel Fernandes 20 3 32+79+126 ? 
Paula Borges 0 2 0+0 ? 
Sérgia Pereira 0 1 47 ? 
*- em parceria (Ana Lourenço + Anabela Silva) 
**- em parceria (Helena Silva + Luís Barbosa) 
 
 Anexo III 
Inquérito de opinião dirigido aos alunos utilizadores da plataforma de ensino-aprendizagem do Agrupamento 
A plataforma de ensino-aprendizagem Moodle da nossa escola e do Agrupamento Alto dos 
Moinhos ainda está num período experimental de utilização. Com o objectivo de avaliar o grau de 
satisfação dos utilizadores com o sistema solicitamos que nos dês a tua opinião sobre as 
funcionalidades desta plataforma de b-Learning. 
Nas questões que utilizam uma escala de 1 a 5 considerar o grau de importância: 
1 = nada importante; 2 = pouco importante, 3 = importante; 4 = muito importante; 5 = fundamental.  
As perguntas marcadas com um * são obrigatórias. 
1. Sobre a utilização da Plataforma Moodle  
 Average rank 
 1 2 3 4 5   
A inscrição na plataforma Moodle foi fácil -  (4.2) 
Utilizar a plataforma Moodle é fácil -  (4.1) 
A velocidade de acesso à plataforma é boa -  (3.4) 
Utilizar a plataforma Moodle é interessante -  (3.9) 
Utilizar a plataforma Moodle é útil -  (4.3) 
A organização por níveis de ensino e disciplinas facilita a
localização do que procuro -  (4.2) 
Todas as disciplinas deviam estar presentes na
plataforma Moodle -  (4.5) 
A plataforma tem uma aparência agradável -  (3.7) 
Não interessa o aspecto da plataforma mas sim os seus
conteúdos -  (3.9) 
 
2. Frequência de utilização da plataforma Moodle do Agrupamento de Escolas Alto dos Moinhos 
Raramente utilizo a plataforma -   13.8% (26) 
Utilizo a plataforma, pelo menos, uma vez por 
semana -   54.8% (103) 
Utilizo a plataforma quase todos os dias -   31.4% (59) 
TOTAL   100.0% 188 
 
3. Quando utilizo a plataforma gosto de... (responder apenas às situações experimentadas) 
 Average rank 
 1 2 3 4 5   
Ter mini-teste ou questionários para responder -  (4.2) 
Realizar trabalho colaborativo (Wiki) -  (3.7) 
Ter acesso às avaliações e comentários sobre o trabalho
realizado -  (4.2) 
Realizar tarefas cujo produto depois temos que
submeter para avaliação -  (4.1) 
Ter acesso a textos de apoio (Word ou PDF) para
consultar -  (3.9) 
Utilizar o Chat para dialogar com os meus colegas -  (2.9) 
Utilizar o Fórum para discutir ideias - (2.8) 
Ter jogos didácticos para treinar alguns conceitos da
disciplina -  (3.9) 
Ter acesso a hiperligações que nos remetem para
Websites com conteúdos para explorarmos -  (3.8) 
Cada tópico apresentar um texto para indicar o que




4. Em casa tenho acesso a um computador do tipo Pentium 4 ou superior 
Sim   80.3% (151) 
Não   19.7% (37) 
TOTAL   100.0% 188 
 
5. Em casa tenho ligação à Internet  
Sim   80.3% (151) 
Não   19.7% (37) 
TOTAL   100.0% 188 
 
6. Sou aluno deste agrupamento no...  
1º Ciclo (1º, 2º, 3º ou 4º anos)   0.5% (1) 
2º Ciclo (5º ou 6º anos)   14.4% (27) 
3º Ciclo (7º, 8º ou 9º ano)   85.1% (160) 


















































ANEXO VI  
Ficha e teste de Geografia  






b Escola Básica 2,3 de Terrugem Ficha 1 
Clima Ficha de Trabalho Geografia – 8º Ano 
Turma –   N.º –       Nome –       
 
Atmosfera, Estado do Tempo e Clima 
Seguindo a ordem deste tema na plataforma Moodle da escola e depois de realizado o 
visionamento do vídeo de introdução ao mesmo, realizar as tarefas que de seguida são propostas e 




1. Abrir o “Bloco de vídeos – CLIMA / ESTADO DO TEMPO” (na plataforma); 
2. Ver com cuidado cada um dos oito vídeos aí exibidos e classificá-los de acordo com os seus 
conteúdos, como: CLIMA ou ESTADO DO TEMPO. 
Vídeo A –                         Vídeo B –                         Vídeo C –                         Vídeo D –        
Vídeo E –                         Vídeo F –                         Vídeo G –                         Vídeo H –       
 
3. Identificar cada uma das seguintes definições com: CLIMA ou ESTADO DO TEMPO 
      Conjunto de condições atmosféricas que se verificam num determinado momento e lugar. 
      
Sucessão habitual dos diferentes estados de tempo que se verificam num determinado lugar 
ao longo dos anos (geralmente 30 anos) 
 
4. Copiar (ver ponto 3) as respectivas definições para os dois espaços que se seguem: 
CLIMA         





1. Analisar a imagem (página anterior e na plataforma) com o auxílio da página 7 do teu manual de Geografia 
(Meio Natural). Esta imagem mostra as diferentes camadas que compõem a nossa atmosfera e a 
variação da temperatura com a altitude. 
2. Identificar qual a camada da atmosfera terrestre onde se observam cada uma das seguintes 
características: 
       É nesta camada que ocorre a chuva, a neve e o granizo.  
       É nesta camada que ocorrem os ventos e as trovoadas e a formação das nuvens.  
       É nesta camada que a temperatura do ar diminui cerca de 60ºC dos 0 aos 10 000 metros. Esta camada apresenta um gradiente térmico de cerca de 0,6ºC por cada 100 metros de altitude.  
       É a camada inferior da atmosfera e com o aumento da altitude o ar torna-se rarefeito.  
       Esta camada tem o seu limite superior a cerca de 10 a 15 km de altitude e este limite tem a designação de Tropopausa. 
       É onde se encontra a camada de ozono responsável pela protecção do excesso de raios ultravioleta. 
 
3. O ar torna-se rarefeito com a altitude, ou seja, quanto maior a altitude, menor a concentração de 
oxigénio existente na atmosfera.  
4.  Indicar qual a percentagem, aproximada, de oxigénio existente a cada uma das seguintes altitudes 
(utilizar simulador disponível na plataforma): 
    % Concentração de oxigénio à altitude a que nos encontramos (Terrugem, EB 2,3 – 188 metros) 
    % Concentração de oxigénio à altitude máxima da Serra da Estrela (1993 metros) 




1. Descrever o estado do tempo que agora se verifica na região da nossa escola, (como não dispomos de 
instrumentos de consulta, realizar uma descrição qualitativa ou utilizar a hiperligação sugerida na plataforma). Descrever as 
principais características do clima desta mesma área. 
Elementos 
de clima 
Estado do tempo – Terrugem 
dia   /   / 2008, pelas    h e    min. Clima – Terrugem 
Temperatura 
      Verão –       
Inverno –       
Vento 
(Pressão atmosférica) 
(intensidade e rumo de onde sopra)       Verão –       
Inverno –       
Nebulosidade 
      Verão –       
Inverno –       
Humidade do ar 
      Verão –       
Inverno –       
Precipitação 
      Verão –       
Inverno –       
 
2. Identificar as ciências que se especializaram no estudo do clima e do estado do tempo: 
CLIMATOLOGIA e METEOROLOGIA. 
       Ciência que interpreta, descreve e estuda a evolução dos climas.  




1. Relembrar o que aprendemos na tarefa 2 sobre o gradiente térmico, completando a frase de modo a 
ficar correcta: 
O gradiente térmico na Troposfera é de      ºC por cada 1000 metros que se sobe em altitude. 
Quanto maior a altitude       a temperatura e por isso é que geralmente neva nas terras altas. Inversamente, 
quanto       a altitude, maior a temperatura. 
 
2. Completa os campos com ALTITUDE e TEMPERATURA de modo a formar frases correctas 
       É um exemplo de elemento do clima pois é uma característica do clima ou de um estado do tempo.  
        É um exemplo de factor do clima pois é uma condição geográfica que faz variar o elemento do clima.  
 
3. Completa os campos com ELEMENTOS DO CLIMA e FACTORES DO CLIMA de modo a formar 
frases correctas 
      São condições geográficas que fazem variar os elementos do clima. 
       São os fenómenos atmosféricos que contribuem para a caracterização do clima de uma região. 
 
4. Copiar as respectivas definições para os dois espaços que se seguem: 
FACTORES do CLIMA         
 ELEMENTOS do CLIMA         
 
5. Completar o esquema com a seguinte chave: 
Temperatura Proximidade do mar (continentalidade) Humidade Relevo Precipitação 




                              
Elementos do clima 
      
C L I M A 
                              
é caracterizado por 
é influenciado pelos 
 
TESTE - Atmosfera, Estado do Tempo e Clima 
1  
Pontuações: --/1  
 
Estado do tempo é...  
Seleccione uma resposta.  
 a. Conjunto das condições atmosféricas verificadas ao longo do dia   
 b. Conjunto das condições atmosféricas verificadas ao longo do ano   
 
c. Conjunto das condições atmosféricas que se verificam num determinado momento e 
lugar   
 
d. Sucessão habitual dos diferentes estados do tempo que se verificam num 





Pontuações: --/1  
Clima é...  
Seleccione uma resposta.  
 a. Conjunto de condições atmosféricas que se verificam no Inverno e no Verão   
 
b. Sucessão habitual dos diferentes estados do tempo que se verificam numa 
determinada região   
 
c. Conjunto de condições atmosféricas que se verificam num determinado momento e 
lugar   





Pontuações: --/1  
 
Indicar qual das seguintes frases está correcta, atendendo a que se relaciona com o conceito 
de estado do tempo 
Seleccione uma resposta.  
 a. "O jogo de futebol, teve que ser adiado devido às más condições atmosféricas"   
 b. "O jogo de futebol, teve que ser adiado devido às más condições climatéricas"   
 c. "O jogo de futebol, teve que ser adiado devido às más condições de clima"   





Pontuações: --/1  
 
Indicar qual das seguintes frases está correcta, atendendo a que se relaciona com o conceito 
de clima 
Seleccione uma resposta.  
 a. "Como o tempo está quente e seco, está óptimo para ir à praia"   
 b. "Como o clima de hoje está óptimo, ir à praia é uma boa escolha"   
 c. "Como esta região fica na zona equatorial, faz calor durante todo o ano"   
 
d. "As boas condições atmosféricas que hoje se verificam são indicação de um clima 





Pontuações: --/1  
 
A imagem mostra-nos o Space Shuttle Atantis a reentrar na delicada atmosfera do nosso 
planeta. 
A atmosfera do nosso planeta é... 
Seleccione uma resposta.  
 a. A camada gasosa e líquida que envolve a Terra   
 b. Uma camada gasosa com 10 a 15 km de expessura que envolve a Terra   
 c. A camada gasosa que envolve a Terra   





Pontuações: --/1  
 
Indicar quais as principais camadas que compõem a atmosfera. 
Seleccione uma resposta.  
 a. Troposfera, estratosfera, mesosfera, termosfera e exosfera.   
 b. Troposfera, biosfera, litosfera, hidrosfera e criosfera.   
 c. Troposfera, tropopausa, mesosfera, mesopausa e exosfera.   





Pontuações: --/1  
 
É na Troposfera que ocorrem os seguintes fenómenos: 
Seleccione uma resposta.  
 a. A absorção, pela camada de ozono, das radiações ultravioleta emitidas pelo Sol   
 b. O aumento da temperatura do ar à medida que aumenta a altitude   
 c. Todas as outras três hipóteses estão correctas   





Pontuações: --/1  
 
A camada de ozono (O3), que protege a vida existente na Terra, encontra-se em que camada 
da atmosfera? 
Seleccione uma resposta.  
 a. Estratosfera   
 b. Mesosfera   
 c. Troposfera   





Pontuações: --/1  
 
A Tropopausa, limite superior da troposfera, verifica-se a uma altitude variável, devido ao... 
Seleccione uma resposta.  
 a. Movimento de translação da Terra que achata a atmosfera nos pólos e alonga-a no  
Equador  
 
b. Movimento de rotação da Terra que achata a atmosfera nos pólos e alonga-a no 
Equador   
 c. Sol   
 
d. Movimento orbital da Lua à volta da Terra que achata a atmosfera nos pólos e alonga-





Pontuações: --/1  
 
O gradiente térmico verificado na Troposfera é... 
Seleccione uma resposta.  
 a. A variação da temperatura do ar que diminui com a altitude   
 b. A variação da temperatura do ar que aumenta com a altitude   
 c. A variação da temperatura do ar que aumenta com a exposição solar   





Pontuações: --/1  
 
O gradiente térmico verificado na Troposfera apresenta o valor de... 
Seleccione uma resposta.  
 a. 6ºC/1000 m   
 b. 0,6ºC/100 m   
 c. 60ºC/10 000 m   





Pontuações: --/1  
 
O alpinista da imagem está a subir ao cume do Monte Evereste com o auxílio de uma garrafa 
de oxigénio porque... 
Seleccione uma resposta.  
 
a. O ar é menos denso com a altitude e, por isso, apresenta maior concentração de 
oxigénio   
 b. A altitude provoca doenças respiratórias   
 
c. O ar é menos denso com a altitude e, por isso, apresenta menor concentração de 
oxigénio   
 
d. O ar é mais denso com a altitude e, por isso, apresenta menor concentração de 
oxigénio   
Enviar
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Pontuações: --/1  
 
Elementos do clima são: 
Seleccione uma resposta.  
 a. Fenómenos atmosféricos que se verificam num determinado momento e lugar   
 b. A variação da temperatura do ar atmosférico   
 
c. Conjunto de condições atmosféricas que habitualmente se verificam numa região, ao 
longo do ano   





Pontuações: --/1  
 
São exemplos de elementos do clima ... 
Seleccione uma resposta.  
 a. Precipitação, temperatura do ar, humidade do ar, pressão atmosférica e o vento.   
 b. Correntes marítimas, altitude, latitude e o vento   
 c. Latitude, altitude, proximidade ao mar, continentalidade e correntes marítimas.   
 d. Pressão atmosférica, latitude, altitude e humidade do ar   
Enviar
 
 15  
Pontuações: --/1  
 
Factores do clima são: 
Seleccione uma resposta.  
 a. Condições geográficas que condicionam os diversos elementos do clima   
 
b. Sucessão regular dos estados do tempo que se verificam numa região, ao longo do 
ano   
 c. Fenómenos atmosféricos que se verificam num determinado momento e lugar   





Pontuações: --/1  
 
São exemplos de factores do clima ... 
Seleccione uma resposta.  
 a. Temperatura do ar e precipitação   
 b. Correntes marítimas, altitude e o vento   
 c. Latitude, altitude e proximidade ao mar   






















ANEXO VII  






b Escola Básica 2,3 de Terrugem Ficha 2 
Clima Ficha de Trabalho Geografia – 8º Ano 
Turma –   N.º –       Nome –       
 
A variação da temperatura do ar 
A temperatura do ar é um elemento do clima e esta apresenta variações por diferentes motivos. 
Para sabermos como e porque varia a temperatura do ar, vamos realizar as tarefas que de seguida 




1. Identificar como varia a temperatura ao longo do dia pela observação e interpretação da imagem e 
gráfico que se seguem: 
 
Completar as frases e os espaços: 
 No gráfico da variação da temperatura do ar em Porto Santo (dias 9 e 10 de Jan.) a temperatura mais 
baixa registou-se às    horas, perto do       do Sol, enquanto que a temperatura máxima registou-se 
às    horas um pouco após o Sol se encontrar no ponto       alto do céu. 
 Se souber que: 
Temperatura média diurna = 
2
____ diurnamínimaaTemperaturdiurnamáximaaTemperatur +  
(actualmente, com registos automáticos, a temperatura média diurna é calculada obtendo-se a média aritmética de todas as 
temperaturas verificadas ao longo do dia, mas o método apresentado também é aceitável) 
Então podemos afirmar: Temperatura média diurna é a       aritmética das temperaturas máxima e 
mínima verificadas nesse dia.  
 A temperatura média diurna verificada em Porto Santo (supondo que os valores ocorreram num 
mesmo dia) é de:     . 
 Analisar a figura B e os termómetros que se seguem e fazer uma correspondência entre as 5 posições 
do Sol na figura e as temperaturas (relativas) representadas nos termómetros: 
Termómetro A        Termómetro B        Termómetro C  











Gráfico da variação da temperatura em 
Porto Santo (Arquipélago da Madeira) 
(entre as 10h de 9 Jan.2008 e as 9h de 10 Jan. 2008) 
Instituto de Meteorologia 
2 
 Analisar as imagens A e B e completar: 
Quando o Sol está mais próximo do horizonte, ao       e     do Sol, os seus raios são       
oblíquos e por isso há um       aquecimento da superfície da Terra, nesse local. Quando o Sol está 
mais afastado do horizonte, ao      , os raios incidem quase na perpendicular e por isso há um 
      aquecimento da superfície da Terra, nesse lugar.  
O Movimento       do Sol é o movimento que o Sol aparenta realizar em torno da Terra. 
Este movimento resulta de um movimento real da Terra que se designa por      . 
 O Movimento de rotação da Terra é responsável por:  
o Movimento       do Sol;  
o Variação       da temperatura do ar;  




1. Utilizar o Simulador – Movimento aparente do Sol que está disponível na plataforma, no tópico que 
agora estamos a explorar (http://astro.unl.edu/naap/motion3/animations/sunmotions.swf). O professor irá 
demonstrar o funcionamento deste simulador. 
2. Acertar a latitude do simulador para 38,9º N (latitude da nossa localização – Terrugem) e para um 
qualquer dia do mês de Janeiro ou qualquer outro que seja solicitado (Time and location controls); 
3. Acertar os controlos de animação (Animation controls) para “loop day” e assim, repetir sempre o 
mesmo dia. 
Completar as frases e os espaços com a exploração e análise do simulador: 
 Mês de Janeiro:  
o Terrugem apresenta um dia com uma duração       do que a duração da noite.  
o Neste mesmo dia, quanto mais para norte se encontrar o observador,       é a 
duração do dia e       é a duração da noite. 
o Quando nos encontramos perto do Pólo Norte, nesse dia, a duração do dia é de    
horas e a duração da noite é de    horas. 
o Na Austrália, neste dia, a duração do dia é       do que a duração da noite.  
o Se neste mesmo dia o observador estiver na Antárctida, o dia apresenta uma duração 
de    horas. 
 Mês de Agosto:  
o Terrugem apresenta um dia com uma duração       do que a duração da noite.  
o Neste mesmo dia, quanto mais para norte se encontrar o observador,       é a 
duração do dia e       é a duração da noite. 
o Quando nos encontramos perto do Pólo Norte, nesse dia, a duração do dia é de    
horas e a duração da noite é de    horas. 
o Na Austrália, neste dia, a duração do dia é       do que a duração da noite.  
o Se neste mesmo dia o observador estiver na Antárctida, o dia apresenta uma duração 
de    horas. 
 Em qualquer altura do ano, um observador à nossa latitude, vê sempre o Sol nascer próximo 
do ponto cardeal       e o seu ocaso próximo do ponto cardeal       , pois a Terra tem o 
seu sentido de rotação de       para      .  
 Para compreendermos porque o Sol tem estas alterações no seu movimento aparente, vamos 






1. Utilizar o Simulador – Movimento de translação da Terra que está disponível na plataforma, no 
tópico que agora estamos a explorar (http://astro.unl.edu/naap/motion1/animations/seasons_ecliptic.swf). O 
professor irá demonstrar o funcionamento deste simulador. 
Completar as frases e os espaços com a exploração e análise do simulador: 
Movimento de translação da Terra  
 Dia 21 ou 22 de Dezembro – Solstício de Dezembro:  
o No Trópico de Capricórnio, ao meio-dia, os raios solares incidem       na superfície 
da Terra e aí, a duração do dia é       do que a da noite;  
o No hemisfério sul, a duração do dia é       à duração da noite;  
o No Equador, a duração do dia é       à duração da noite;  
o No hemisfério norte, a duração do dia é       à duração da noite;  
o Terrugem (38,9º N) ao meio-dia, apresenta os raios solares a incidir na superfície 
terrestre com uma       inclinação, ou seja, o movimento aparente do Sol faz com 
que o astro rei passe       do horizonte; 
o A norte do Círculo Polar Árctico, o Sol fica       do horizonte e apenas há      ; 
o A sul do Círculo Polar Antárctico, o Sol fica       do horizonte e apenas há      ; 
o No hemisfério norte tem início a estação do       enquanto que no hemisfério sul tem 
início a estação do      .  
 Dia 21 ou 22 de Junho – Solstício de Junho:  
o No Trópico de Câncer, ao meio-dia, os raios solares incidem       na superfície da 
Terra e aí, a duração do dia é       do que a da noite;  
o No hemisfério sul, a duração do dia é       à duração da noite;  
o No Equador, a duração do dia é       à duração da noite;  
o No hemisfério norte, a duração do dia é       à duração da noite;  
o Terrugem (38,9º N) ao meio-dia, apresenta os raios solares a incidir na superfície 
terrestre com uma       inclinação, ou seja, o movimento aparente do Sol faz com 
que o astro rei passe       do horizonte; 
o A norte do Círculo Polar Árctico, o Sol fica       do horizonte e apenas há      ; 
o A sul do Círculo Polar Antárctico, o Sol fica       do horizonte e apenas há      ; 
o No hemisfério norte tem início a estação do       enquanto que no hemisfério sul tem 
início a estação do      .  
 Dia 20 ou 21 de Março – Equinócio de Março ou Equinócio Vernal:  
o No Equador, ao meio-dia, os raios solares incidem       na superfície da Terra e aí, a 
duração do dia é       à duração da noite;  
o No hemisfério sul, a duração do dia é       à duração da noite;  
o No hemisfério norte, a duração do dia é       à duração da noite;  
o No hemisfério norte tem início a estação da       enquanto que no hemisfério sul tem 
início a estação do      .  
 Dia 22 ou 23 de Setembro – Equinócio de Setembro:  
o No Equador, ao meio-dia, os raios solares incidem       na superfície da Terra e aí, a 
duração do dia é       à duração da noite;  
o No hemisfério sul, a duração do dia é       à duração da noite;  
o No hemisfério norte, a duração do dia é       à duração da noite;  
o No hemisfério norte tem início a estação do       enquanto que no hemisfério sul tem 
início a estação da      .  
4 
o O movimento de translação da Terra – é o movimento que a       executa em torno do    . 
Este movimento dura exactamente     dias e   horas.  
o A cada quatro anos, temos um ano bissexto, que tem 366 dias (é o caso do ano de 2008), que 
resulta da acumulação das 6 horas remanescentes aos 365 dias do ano comum (4 anos X 6 horas 
= 1 dia); 
o O movimento de translação da Terra e a sua inclinação em relação ao plano da órbita, são 
responsáveis por:  
 Desigualdade da duração dos       e das      , excepto no Equador; 
 A sucessão das       do    ; 
 O movimento anual aparente do Sol; 
 A variação       da temperatura do ar. 
 
2. Observar as tabelas que se seguem completar as frases e calcular as temperaturas médias anuais 
para cada uma das 4 estações meteorológicas apresentadas. 






Temperaturas médias mensais (em ºC) 
Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 
Lisboa 38º N 95 10,5  11,3  12,8  14,5  16,7  19,4  21,5  21,9  20,4  17,4  13,7  11,1 
Anchorage 61º N 150 -9,0  -6,9  -3,3  1,8  7,6  11,7  13,7  12,5  8,5  1,0  -6,0  -8,2  
Melbourne 38º S 366 17,6  17,9  15,9  12,7  10,1  7,8  7,2  8,0  9,7  11,9  13,9  16,2  
Belém 1º S 24 25,8  25,6  25,7  25,9  26,1  26,4  26,2  26,5  26,4  26,7  26,7  26,4  
 Indicar qual o mês em que a temperatura média mensal é mais elevada: 
Lisboa, Portugal       Melbourne, Austrália       
Anchorage, EUA (Alaska)       Belém, Brasil       
 Indicar qual o mês em que a temperatura média mensal é mais baixa: 
Lisboa, Portugal       Melbourne, Austrália       
Anchorage, EUA (Alaska)       Belém, Brasil       
 Se souber que: 





    
Então podemos afirmar: Temperatura média anual (TMA) é a       aritmética das doze temperaturas 
      mensais.  
 Calcular: 
• Temperatura média anual 
Lisboa, Portugal     ºC Melbourne, Austrália       
Anchorage, EUA (Alaska)       Belém, Brasil       
 Completar a frase: Das estações meteorológicas observadas, a que apresenta a menor latitude, que é 
a cidade de      , apresenta uma       TMA. A estação que apresenta a maior latitude, que é a 
cidade de      , apresenta uma      , TMA. 
 Então podemos afirmar que a latitude é um factor de clima que: quanto       a latitude,       a TMA 





1. Utilizar o Simulador – Movimento de translação e a variação da temperatura com a latitude que 
está disponível na plataforma, no tópico que agora estamos a explorar 
(http://www.sepuplhs.org/students/iaes/simulations/SEPUP_Seasons_Interactive.swf). O professor irá demonstrar o 
funcionamento deste simulador. 
2. Relacionar a inclinação do eixo da Terra com a variação das temperaturas ao longo do ano, 
completando as frases e tabelas que se seguem: 
 A inclinação do eixo da Terra em relação ao plano da sua órbita à volta do Sol é de      ;  
 Indicar qual o mês em que a temperatura média mensal é mais elevada (TMM) e qual o mês em 
que a temperatura média mensal é menor (tmm): 
Estação meteorológica TMM tmm Estação meteorológica TMM tmm 
Anchorage, EUA (Alaska)             Quito, Equador             
Chicago, EUA             Melbourne, Austrália             
 Realiza a mesma operação que no ponto anterior, mas com a diferença de acertares a inclinação 
do eixo da Terra = 0º (Select Earth’s Tilt): 
Estação meteorológica TMM tmm Estação meteorológica TMM tmm 
Anchorage, EUA (Alaska)             Quito, Equador             
Chicago, EUA             Melbourne, Austrália             




1. Já vimos que a temperatura varia ao longo do dia e ao longo do ano e quais as causas. Mas há 
determinados factores que também influenciam as temperaturas do ar. Observa as imagens do teu 
manual (TERRA 7 – Meio Natural) na página 12 e completa as frases. 
Factores de Clima que influenciam a temperatura do ar  
Latitude: quanto maior a latitude, 
      a temperatura média.  
Altitude: quando a altitude       a 
temperatura      .  
O gradiente térmico apresenta 
uma diminuição de     ºC por 
cada 1000 metros de altitude.  
Correntes marítimas: regiões 
influenciadas por correntes      , 
têm temperaturas médias mais 
elevadas.  
Exposição das vertentes: 
vertentes voltadas a       (no 
hemisfério norte) são mais 
quentes do que as vertentes com 
orientação contrária.  
Proximidade ao mar: quanto mais próximo do mar       são as 
diferenças entre as temperaturas mínimas e as temperaturas máximas 
mensais.  
Continentalidade: quanto mais afastado do mar       são as diferenças 
entre as temperaturas mínimas e as temperaturas máximas mensais.  
 
2. Faz a legenda da figura (ver aqui e na plataforma) de acordo com o que já aprendeste: 
 Distribuição das Zonas Climáticas 
     - Zona Fria (do norte e do sul) 
     - Zona Temperada (do norte e do sul) 
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 Introdução à Avaliação do Plano TIC 
 
Dando cumprimento ao legalmente estabelecido (Despacho n.º 26 691/2005, 
2.ª série, de 27 de Dezembro de 2005) mais uma vez é hora de realizar o balanço, no 
que ao Plano TIC do Agrupamento de Escolas Alto dos Moinhos diz respeito. 
Identificar resultados atingidos assim como os constrangimentos encontrados, quer ao 
nível pedagógico quer ao nível técnico, permite uma clarificação, consolidação e 
reorientação do nosso Plano TIC, e deste modo valorizá-lo enquanto instrumento útil 
para a comunidade educativa deste agrupamento. 
Não é demais relembrar que o Plano TIC não é mais do que uma extensão do 
Projecto Educativo do nosso agrupamento, na vertente específica das Tecnologias de 
Informação e Comunicação. Este plano enquadra-se em propósitos mais amplos 
emanados por uma política educativa nacional que considera a importância de 
competências essenciais a alcançar pelos nossos discentes. O actual Governo e o 
Ministério da Educação explicitam como meta, a modernização tecnológica das 
escolas com 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e com ensino secundário, promovendo a 
integração e a utilização generalizada das TIC nos processos de ensino e de 
aprendizagem e na gestão escolar, graças ao Plano Tecnológico da Educação (PTE) 
em curso. O PTE aponta para o ano de 2010, como aquele em que Portugal integrará 
os cinco países europeus mais avançados em matéria de modernização tecnológica 
das escolas. O nosso Plano TIC deve e tem que ser encarado como o instrumento que 
nos permite enquadramento e eficácia em todo este processo.  
O presente relatório final contém a avaliação de todos os processos identificados 
no Plano TIC 2007/2008 do Agrupamento de Escolas Alto dos Moinhos. Alguns 
processos e actividades (e respectiva avaliação) encontram-se justapostos dado a sua 
simultaneidade. A numeração dos processos / actividades é aquela que consta no 
Plano TIC. 
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Avaliação do Plano TIC 
 
Processo / Actividade 
(1) Utilização, em situação de aula, de plataforma de ensino / aprendizagem B-learning (Moodle) a 
par de outro software (de produtividade ou específico à área curricular ou não curricular) 
(2) Utilização, fora da sala de aula, de plataforma de ensino / aprendizagem B-learning  (Moodle) 
como forma de autonomização do saber e saber fazer pelo aluno 
(5) Criação de recursos e actividades para a plataforma de ensino / aprendizagem B-learning  
(Moodle) com destaque para os docentes envolvidos no Projecto CRIE Computadores Portáteis que 
decorre do ano lectivo de 2006/07 até 2008/09; utilização de computadores portáteis em situação de 
aula 
Avaliação: 
A plataforma Moodle do agrupamento entrou em ano de consolidação e conta no final 
deste ano lectivo com 1081 utilizadores inscritos (um crescimento de cerca de 63% em 
relação ao final do ano lectivo anterior e com purga de inscrições de alunos que 
entretanto deixaram o agrupamento) que, na sua maioria, interagem em 85 disciplinas 
(mais 12 que no ano lectivo anterior). Esta interacção entre os utilizadores da 
plataforma é consubstanciada pela utilização de 2621 actividades de entre os módulos 
disponibilizados na plataforma (Book, etiqueta, glossário, lição, questionário, recurso, 
teste, teste Hot Potatoes, trabalho, etc). 
Todos os docentes do agrupamento utilizam a plataforma, já que este ano foi 
introduzido o módulo para gestão e requisição de recursos educativos, para além do 
crescente número de departamentos a utilizar a plataforma como meio de comunicação 
e difusão/transmissão de documentação diversa. 
Dado o crescente número de reclamações face ao lento desempenho da plataforma 
Moodle do agrupamento (quer por parte de docentes quer dos discentes), foi solicitada 
intervenção do CC Malha Atlântica para a resolução deste problema. O CC procedeu à 
migração da plataforma para outro domínio/servidor durante o 2º período lectivo. 
Assim, o URL da plataforma deixou de ser http://aprende.malha.net/eb23terrugem para 
passar a ser http://eb23terrugem.malha.eu/moodle. A velocidade de acesso e de 
alojamento de recursos melhorou, mas a estabilidade diminuiu, reflectindo-se em três 
períodos de quebra no serviço que quase retiraram duas semanas de acesso àquele 
recurso durante o último período lectivo. 
A utilização dos portáteis traduziu-se num número de requisições (225 x 90’) 68% 
superior ao ano lectivo transacto. Docentes que estiveram directamente envolvidos no 
projecto “CRIE – portáteis…”: Aida Martins, Ana Paula Trigo Costa, Justina Hilário, Dília 
Santos, Ana Mendes, Maria Fernando Santos, Maria Helena Silva, Luís Barbosa. 
Fernando Pereira, Carlos Lourenço, Samuel Vicente. 
Docentes que efectuaram um número de requisições igual ou superior a 20 (x 90’): 
Cristina Ferreira, Joaquim Charrua, Luís Barbosa, Maria Manuel Polme, Manuel Silva e 
Miguel Fernandes. 
Docentes com um número de requisições igual ou superior a 10 (x 90’), mas inferior a 
20: Anabela Silva e Arminda Costa. 
Docentes que efectuaram um número de requisições inferior a 10 (x 90’): Aida Martins, 
Ana Mendes, António Cortinhas, Carla Sampedro, Cecília Silva, Dília Gaspar, Fernanda 
Murtinheira, Eduardo Libânio, Luísa Oliveira, Elisabete Santos, Marta Ferreira, Olga 
Matos, Sérgia Pereira e Silvina Feijão. 
De todas as turmas da escola sede do agrupamento, apenas 7 (23%) não tiveram uma 
utilização dos computadores em situação de aula, a saber: 5ºA, 5ºB, 5ºE, 5ºF, 6ºE, 7ºF 
e 8ºA. Turmas com 5% ou mais de utilização dos computadores portáteis: 6ºB, 7ºA, 
7ºE, 8ºC, 9ºC, 9ºD, 9ºE e CPI. 
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Processo / Actividade 
(3) Utilização autónoma dos computadores e/ou outro equipamento para aceder a 
conteúdos digitais, por parte dos alunos da EB 2,3 Terrugem (com supervisão de 
docentes ou auxiliares de acção educativa) 
Avaliação:  
A sala 1 de informática possibilita a utilização autónoma dos computadores, pelos 
alunos, sempre com a supervisão de um docente. Esta sala encontra-se em 
funcionamento, neste regime, 26 horas por semana, podendo ser requisitada pelos 
docentes para aulas em contexto TIC no resto do horário semanal. Esta sala também é 
ocupada 8 horas/semana com equipas de apoio a alunos com NEE. A organização deste 
espaço encontra-se atribuída ao elemento da equipa TIC, professor Raul Aires. 
Também o espaço da Biblioteca com computadores é muito requerido pelos alunos da 
escola encontrando-se quase sempre na sua lotação máxima. Este espaço está sob a 
supervisão da professora Cecília Silva e manutenção do equipamento pelo professor 
Raul Aires. A configuração da instalação de software nestes equipamentos deve sofrer 
revisão para o próximo ano lectivo, pois os problemas causados por vírus e instalações 
de software não permitido foram uma constante. 
  
Processo / Actividade 
(4) Edição gráfica do Jornal de Agrupamento 
Avaliação:  
A edição do jornal do agrupamento, “A Mó”, é resultado de um trabalho de paginação e 
edição sob orientação dos professores Ana Mantero e Manuel Liquito e execução da 
turma do Curso de Pré-Impressão. No presente ano lectivo, foram editados três 
números e publicados dois. O número não publicado irá ser lançado no início do próximo 
ano lectivo. Apontada a falta de mobilização da comunidade em entregar artigos de 
forma atempada para que o jornal possa sair com a periodicidade trimestral definida 
originalmente. Todo o suporte de paginação e edição é realizado na Sala TIC, onde a 
leccionação da maioria das horas deste CEF (9 blocos de 90’/semana) é realizada. 
 
Processo / Actividade 
 (6) Promover a utilização segura da Internet 
Avaliação:  
Participar nas actividades (desafios mensais) do projecto Seguranet.pt foi o lado mais 
visível e de maior envolvimento da escola sede do agrupamento (8 docentes e 13 
turmas) que levou ao 5º lugar a nível nacional (234 escolas inscritas) no âmbito desta 
iniciativa. A par deste projecto, outro da responsabilidade da Comissão Nacional de 
Protecção de Dados – Projecto Dadus – também mereceu atenção dos docentes que 
leccionaram área de Projecto no 2º ciclo. Ainda no mesmo âmbito, a turma 9ºE 
participou no Safer Internet Day (Insafe – União Europeia) com uma peça de vídeo 
criada nas aulas de TIC. 
O agrupamento fez-se representar pelo seu coord. TIC e pelo docente Raul Aires, numa 
Workshop sobre o projecto Seguranet.pt promovido pelo CC Malha Atlântica e pelos 
docentes Raul Aires e António Cortinhas, no “Evento Regional – SeguraNet (Edição 
2007-08). 
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Processo / Actividade 
(7) Dinamização da Rádio da Escola com gravação digital, edição e tratamento de som e 
difusão dos conteúdos produzidos na EB 2,3 Terrugem 
Avaliação:  
Este projecto teve um ano menos eficaz já que o não acompanhamento por qualquer 
docente, levou ao funcionamento do espaço da Rádio da Escola em regime autónomo 
por parte dos alunos. 
 
Processo / Actividade 
(8) Desenvolver o projecto de criação de um Centro de Produção Audiovisual na EB 2,3 
Terrugem – estúdio com potencialidades de edição de vídeo e criação de conteúdos 
multimédia 
Avaliação:  
Os recursos adquiridos no ano lectivo anterior, continuaram a ser explorados pelo 
docente Joaquim Charrua, quer na integração de conteúdos programáticos de 9º ano da 
disciplina de Educação Visual, quer na criação de produtos audiovisuais destinados ao 
agrupamento. 
 
Processo / Actividade 
(9) Formação de alunos no Curso de Educação e Formação de Pré-Impressão 
Avaliação:  
Com uma ocupação de cerca de 30% da Sala TIC (sala 2), este curso é leccionado com 
um intensivo recurso às TIC. Dos dezassete alunos inscritos no início do ano lectivo 
anterior, 12 concluíram este segundo e último ano deste CEF, tendo 11  progredido para 
uma escola profissional de nível secundário(Vale do Rio – Oeiras) e um aluno aguarda 
resultados dos exames do 3º ciclo, para continuação de estudos no ensino regular. 
 
Processo / Actividade 
(10) Utilização das TIC de acordo com os conteúdos e orientações de gestão curricular 
para a disciplina de introdução às Tecnologias de Informação e Comunicação (9º ano) 
Avaliação:  
Os alunos que terminaram o ano lectivo obtiveram um sucesso pleno nesta disciplina. 
As orientações curriculares emanadas pelo ME, no sentido de uma organização do 
ensino e das aprendizagens das TIC de forma inter e transdisciplinar, foram levadas a 
efeito. Destaque para as disciplinas de Ciências Naturais, Inglês e Matemática com as 
quais esta articulação foi melhor conseguida. Na primeira disciplina com a produção final 
de apresentações electrónicas subordinadas ao tema “Opções individuais que interferem 
no equilíbrio do organismo” e, na segunda, com a produção de peças de vídeo sobre 
uma letra de um tema musical à escolha. Com a disciplina de Matemática foi concertada 
a leccionação da folha de cálculo Excel com vista à sua utilização, pelos alunos, em 
situação de aula daquela disciplina. 
  
Processo / Actividade 
(11) Utilização das TIC de acordo com as orientações de gestão curricular para a área 
curricular não disciplinar de Área de Projecto do 8º ano 
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Avaliação:  
O desenvolvimento de projectos definidos no Projecto Curricular de Turma de cada uma 
das turmas de 8º ano foi realizado com o recurso obrigatório às ferramentas 
informáticas, tal como definido nas “Orientações para a introdução das TIC nas ACND do 
8º ano”. O coordenador TIC criou uma disciplina na plataforma Moodle para o efeito e, 
de forma concertada, foram definidos projectos a levar a efeito por todas as turmas: 
• Criação de um trabalho escrito e apresentação electrónica sobre “As lentes e a 
correcção dos defeitos de visão” em parceria com a disciplina de C. Físico-
Químicas (processamento de texto e apresentação electrónica); 
• Criação de um desdobrável sobre “Consumo de substâncias psicoactivas” em 
parceria com a disciplina de Ciências Naturais (paginação electrónica); 
• Criação de uma apresentação electrónica sobre “Protecção e conservação da 
natureza” em parceria com a disciplina de Ciências Naturais (apresentação 
electrónica); 
• Criação de cartazes para a comemoração do Dia da Europa em parceria com a 
disciplina de Geografia (apenas 8ºC) (processamento de texto e folha de 
cálculo). 
As orientações quanto à criação de e-portefólio foram adaptadas pela adopção de 
submissão dos trabalhos dos alunos, na respectiva disciplina existente na plataforma.   
 
Processo / Actividade 
(12) Formação de Directores de Turma na utilização de programa de gestão JPM Alunos 
Avaliação:  
O professor Hernâni Gonçalves, elemento da equipa TIC, providenciou, ao longo do ano 
lectivo, o apoio aos directores de turma das vinte e nove turmas da escola sede do 
agrupamento, assim como do apoio ao pessoal não docente e elementos do Conselho 
Executivo que tiveram necessidade de utilizar o novo programa de gestão alunos da 
JPM. A formação foi, assim, ministrada num regime não formal e de acordo com as 
necessidades de cada utente do programa. 
 
Processo / Actividade 
(13) Formação de docentes na utilização das TIC no processo ensino-aprendizagem com 
recurso à plataforma Moodle do agrupamento e/ou quadros interactivos (Prioridade à 
formação formal ministrada pelos Centros de Formação; a formação informal terá lugar 
na escola sede para colmatar insuficiências na oferta de formação formal) 
Avaliação:  
No corrente ano lectivo, não houve oferta de formação formal por parte dos CFAE da 
área pedagógica. 
No final do 2º período lectivo, o CC Malha Atlântica procedeu à realização de uma 
workshop sobre utilização de quadros interactivos em que o agrupamento se fez 
representar pelo coord. TIC e o docente Joaquim Charrua. Por sua vez, na escola sede 
do agrupamento, procedeu-se a uma sessão de esclarecimento no uso do quadro 
interactivo (QI) especificamente para o Departamento de Matemática. Esta acção 
revelou-se insuficiente na difusão da utilização dos QI, pois só quem já tinha à-vontade 
na utilização das TIC é que se aventurou na utilização deste recurso. Também foram 
sendo realizados encontros restritos a um ou mais docentes, para demonstração das 
potencialidades do QI. 
O coord. TIC promoveu 19 sessões em regime “oficina” que funcionavam às quartas-
feiras à tarde, com a duração de 3 horas e que tiveram a presença de cerca de 8 
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docentes dos 2º e 3º ciclos do agrupamento. 
 
Processo / Actividade 
 (14) Formação de docentes na coordenação e dinamização de projectos TIC. 
Avaliação: 
 No corrente ano lectivo, não houve oferta de formação formal por parte dos CFAE da 
área pedagógica. 
 
Processo / Actividade 
(15) Formação de docentes de 1º ciclo e JI do agrupamento, na utilização da plataforma 
Moodle do agrupamento, ou aplicações informáticas diversas 
Avaliação:  
No corrente ano lectivo, não houve oferta de formação formal por parte dos CFAE da 
área pedagógica. 
O coord. TIC promoveu 19 sessões em regime “oficina” que funcionavam às quartas-
feiras à tarde, com a duração de 3 horas e que tiveram a presença de cerca de 24 
docentes do 1º ciclo e JI. Utilização da plataforma na perspectiva do professor com 
criação de recursos, blogues, fotoblogues, foram algumas das áreas abordadas, 
 
Processo / Actividade 
(16) Utilização de software de gestão/administração alunos da EB 2,3 
Terrugem/Agrupamento 
(17) Utilização de software de gestão/administração ao nível do pessoal docente e não 
docente 
Avaliação:  
O sistema de gestão integrada de administração escolar – GIAE – e a integração do 
software de gestão/administração neste sistema estão concluídos, assim como os 
quiosques e sistema de cartão magnético encontram-se em pleno funcionamento. Todo 
o pessoal administrativo, auxiliar de acção educativa e do refeitório utiliza, numa base 
diária, o hardware e software respeitante a este sistema. 
 
Processo / Actividade 
(18) Levantamento de necessidades de software e respectivo licenciamento 
Avaliação:  
Este ano, pela primeira vez, introduziu-se o Sistema Operativo Alinex/Ubuntu em 
metade das máquinas da sala 1 e a suite de produtividade OpenOffice na totalidade das 
mesmas, contornando o problema de licenciamento do software evidenciado no anterior 
plano TIC. Porém, face a esta alteração, a receptividade por parte de docentes e de 
discentes nem sempre tem sido a melhor, por comparação à utilização de software 
proprietário (Microsoft). O problema de licenciamento dos computadores utilizados no 
Conselho Executivo carece, ainda, de resolução. 
 
Processo / Actividade 
(19) Reformulação da rede Ethernet  da escola EB 2,3 Terrugem: rede para fins 
curriculares ou de enriquecimento curricular (Salas 1, 2 e 17, espaço alunos da 
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Biblioteca / Centro de Recursos / rede sem fios) 
Avaliação:  
Após o processo de separação das redes estar concluído (uma para fins pedagógicos e 
outra para fins administrativos), aguarda-se o desenvolvimento das acções do Plano 
Tecnológico da Educação neste campo. 
 
Processo / Actividade 
(20) Alargamento da rede Ethernet  sem fios, ao espaço das salas de aula piso térreo da 
escola EB 2,3 Terrugem 
Avaliação:  
Processo por concluir. Aguarda-se o desenvolvimento das acções do Plano Tecnológico 
da Educação neste campo. 
 
Processo / Actividade 
(21) Alargamento da rede Ethernet com e/ou sem fios, ao espaço do Pavilhão 
Desportivo da escola EB 2,3 Terrugem 
Avaliação:  
Processo por concluir. Aguarda-se o desenvolvimento das acções do Plano Tecnológico 
da Educação neste campo. 
 
Processo / Actividade 
(22) Avaliar a segurança da rede de gestão/administrativa a possíveis intrusões 
Avaliação:  
Considerada fiável pela empresa que instalou todo o sistema de gestão integrada de 
administração escolar (JPM & Abreu). 
 
Processo / Actividade 
(23) Comprovar a realização de cópias de segurança nas áreas mais sensíveis de Gestão 
e Administração 
Avaliação:  
Cópias de segurança são realizadas com base numa frequência diária, para o próprio 
servidor e para uma unidade de backup. Esta última já se encontra numa nova e mais 
segura localização (no interior da casa forte da secretaria, que fica mesmo ao lado do 
bastidor onde se encontra o servidor). 
 
Processo / Actividade 
(24) Actualização de inventários de equipamento TIC 
Avaliação:  
Foi realizada a actualização de inventário dos equipamentos TIC, por cada um dos 
responsáveis da equipa TIC e os respectivos mapas, entregues no Conselho Executivo. 
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Processo / Actividade 
(25) Remodelação do espaço Biblioteca / Centro de Recursos com a transferência da 
Sala 1 para a Sala 3 e da Sala 2 para a Sala 1, respectiva reestruturação da rede e 
ampliação do referido espaço para a Sala 2 
Avaliação:  
Projecto aprovado que aguarda indicação da DREL-VT para início das obras. 
 
Processo / Actividade 
(26) Detecção de eventuais falhas no equipamento TIC das EB 1 e JI do agrupamento e 
contacto com Divisão de Educação da CMS, para resolução dos problemas detectados 
Avaliação:  
Este processo é de muito difícil realização por parte da coordenação TIC do 
agrupamento, dado o elevado número de estabelecimentos de ensino e da sua 
dispersão geográfica, assim como da ocupação em tarefas de coordenação ou de 
leccionação, na escola sede. Assim, a comunicação torna-se difícil, tendo cada uma das 
escolas resolvido os seus problemas, ao nível informático, com contacto directo com os 
respectivos serviços da Câmara Municipal de Sintra. 
 
Processo / Actividade 
(27) Manutenção de sistema integrado de gestão escolar para controlo de acessos, 
gestão de bufete, refeitório, papelaria e reprografia 
Avaliação:  
O docente Joaquim Charrua, enquanto elemento do Conselho Executivo, tem 
providenciado junto da empresa fornecedora do sistema para que as falhas que têm 
vindo a surgir sejam rápida e eficazmente ultrapassadas. O sistema tem demonstrado a 
sua mais valia nas utilidades disponibilizadas à comunidade educativa e é pela maioria 
utilizado e apreciado. 
 
Processo / Actividade 
(28) Criação de Portal Web do agrupamento já com domínio atribuído (Joomla – 
http://aealtomoinhos.malha.eu/) 
Avaliação:  
Em fase de construção com base na plataforma de conteúdos Joomla, alojada nos 
servidores do Centro de Competências Malha Atlântica. 
URL – http://aealtomoinhos.malha.eu/ 
 
Processo / Actividade 
(29) Utilizar a capacidade de mobilidade dos PCs portáteis no desempenho das 
atribuições dos Directores de Turma e Secretários, durante os Conselhos de Turma 
Avaliação:  
É corrente a utilização de portáteis pelos docentes, quer aqueles que pertencem ao 
projecto “CRIE” quer os muitos que entretanto entraram no dia a dia via programa 
“eescolas”. 
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Processo / Actividade 
(30) Avaliação do Plano TIC 
Avaliação:  
Concluído e apresentado ao Conselho Executivo do Agrupamento de Escolas Alto dos 
Moinhos e à Direcção Regional de Educação de Lisboa e Vale do Tejo em 30 de Junho de 
2008. 
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O alargamento da utilização de importantes ferramentas no âmbito das TIC, 
trouxe uma nova faceta ao agrupamento que é inegável e por todos evidenciada. 
Prova disso, foi o transtorno provocado pelo facto da plataforma Moodle ter estado 
indisponível em três períodos mais alargados do 3º período, originando uma onda 
de insatisfação entre docentes, discentes e alguns funcionários (estes últimos devido 
à impossibilidade de gerir as requisições de recursos). Passamos a apresentar 
algumas reflexões à laia de conclusão desta avaliação ao plano TIC. 
• A utilização das TIC no processo ensino aprendizagem, no nosso agrupamento, 
é levada a efeito de uma forma heterogénea e algo desequilibrada. Verifica-se 
que os docentes que o ano passado utilizaram estes recursos de forma 
consistente, são os mesmos que continuam a utilizar com igual intensidade no 
presente ano lectivo. Por outro lado, a maioria dos novos utilizadores e os 
utilizadores menos frequentes no ano lectivo passado, continuam a ter uma 
aproveitamento algo incipiente destes tipo de recursos no processo de ensino-
aprendizagem, dentro e/ou fora da sala de aula; 
• A formação formal e em regime de oficinas é muito importante para que os 
docentes levem a uma integração de novas estratégias baseadas nas TIC de um 
modo duradouro e consistente. As experiências em formação informal (quase 60 
horas) apesar da adesão por parte de docentes, principalmente no 1º ciclo e dos 
JI, pouco reflexo tiveram na criação de produtos finais que de facto tivessem 
utilização em interacção com os discentes. A não obrigatoriedade de um regime 
de frequência e assiduidade, inerente à informalidade deste tipo de formação, 
também foi um constrangimento à obtenção de melhores resultados. Numa 
altura em que o Plano Tecnológico da Educação se prepara para equipar as 
escolas com um número de equipamentos considerável, a maior parte dos quais 
de um tipo que sofre uma rápida erosão pela obsolescência, torna-se 
preocupante a falta de oferta de formação adequada para docentes e, aquela 
que está prevista, não estar agendada em antecipação à chegada dos referidos 
equipamentos. Notória ineficácia foi detectada na questão dos quadros 
interactivos fornecidos à escola sede, no presente ano lectivo, para a utilização 
dos quais aguardámos ansiosamente de formação formal. A resposta a esta 
necessidade foi dada pelo CC Malha Atlântica que fez uma sessão de 
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demonstração a dois docente por agrupamento/escola. A tentativa de desdobrar 
este pequeno esclarecimento, dentro da escola sede, foi a realização de uma 
sessão com o Departamento de Matemática, mas que poucos reflexos teve 
numa utilização generalizada e continuada deste recurso; 
• O programa eescolas tem tido um impacto positivo junto do corpo docente do 
agrupamento, sendo substancial o número de professores que a ele aderiram. 
Porém, este facto teve um reverso no projecto “CRIE – Portáteis…” a par do 
projecto “Saber Mais” (CC Malha A.) pois há maior dificuldade em recrutar 
voluntários para a iniciativa, já que a posse de computador próprio dispensa a 
obrigatoriedade de determinados compromissos (criação de recursos) que estão 
previstos em ambos os projectos. O programa eescolas veio também reforçar a 
dificuldade de difusão do software livre na escola. Julgamos que o Ministério da 
Educação perdeu uma excelente oportunidade de levar a uma penetração 
significativa deste tipo de software, com os inegáveis níveis de poupança de 
recursos financeiros que tal estratégia acarretaria, se os computadores do 
programa eescolas tivessem apenas software livre. Pelo contrário, se um 
docente tem determinado tipo de software instalado no seu computador, em 
situação de aula quer ter o mesmo tipo de software nas máquinas dos alunos, o 
que tem sido um factor de resistência à utilização de software livre (Alinex, 
Ubuntu, OpenOffice,…) na tímida experiência que foi levada a efeito nas 
máquinas da sala 1 da escola sede. 
Por tudo o que atrás foi dito, pode depreender-se que muito falta ainda fazer. 
No entanto, o agrupamento já encetou um caminho que deverá continuar a 
trilhar e consolidar. Tal propósito é exigência de uma sociedade do 
conhecimento. 
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